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Neste cinno. desenibarcârfíHi no Ceará os primeiros
europeus. Forão os franceses sob o com mau d o de Bom-
bilkx

Traficavâo com os imlicn, o fazião o corso (Mouchez).
Bombille foi encontrado, estabelecido na Ibiapaba, ainda
em 1604.
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14 de maio. Jacques Rifaut, da mesma proceden-
cia, que se tinha estabelecido no Maranham, chegou alli,
voltando de uma viagem que fiséra á França. Sendo
acossado de tempestades, alem das revoltas de seus
companheiros, chegou a seo destino, já arribado.
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7 Junho. Pedro Coelho de Souza, antigo capitão de
uma galé do rei, residente na Parahyba (Parayva), parte
dalli, por terra, para a conquista do Ceará. Trasia a pa-
tente de capitão-mór da região, que devia occupar, e
mandara adiante para o Jaguaribe (Jaguarive) três em-
barcações com mantimento.

Sua comitiva, ou bandeira, como se chamava n'a-
quelle tempo, constava de 65 soldados, e mais 200 Índios.
Aquelles erão commandados por Martim Soares Moreno,
sobrinho de Diogo de Campos, soldado famoso do ser-
viço real, por Simao Nunes Correia e por Manoel de
Miranda; .estes pelos caciques Mandióca-púba, Batatan,
Caraguatin e Guaratinguira!

Cândido Mendes pretende que o desembarque de
Coelho fora em'. Mucuripe (Mucurive), e que se estabe-
lecera onde está agora a cidade da Fortaleza. Outros,
porem, com melhor fundamento, sustentão que o desem-
barque fora na foz do Jaguaribe.

Mucuripe se ' chamava então toda à costa, que se
estende ao norte do cabo deste nome até alem da For-
talesa; o que se deprehende da primeira sesmeria con-
cedida no Ceará. Jaguaribe se chamava a zona, que co-
meça na foz do Mossoró, onde havia as salinas chamadas
de Jaguaribe.

Foi naturalmente na sua passagem, que Coelho fez
na barra de Jaguaribe o presidio conhecido por S. Lou-
renço; o que indica ter chegado alli no dia 10 do Agosto.
A frota, no entanto, deve ter avançado até Mucuripe.

. O "estabelecimento feito por Coelho na ida ou na
volta de Ibiapaba sob a denominação de Nova-Lusitania,
capital Nova-Lisboa, foi decididamente á margem direita
do Vio Ceará, lugar Villà-velha, O nome—-Ceará procede
de outro Ceará (merim) no Riograii(le-(jo-norte, de onde
vierão os índios occupantes, a saber—os poíyguires do
commando de Guaratinguira.

Foi em Villa-velha, ora Mathias Pacheco, que ex-
istio o primeiro fortim da nossa costa, sob a denomi-
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DO INSTITUTO DO CEARA

nação de-b Tiago, o qual pelo nome, indica ter sidoconstruído a 2o de Julho de 1604, no regresso de Ibia-
paba.

ii i
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18 de janeiro. Proseguindo na sua marcha pelacosta, Coeiho chega á foz de Camocim, donde, no diaseguinte, parte com a sua. comitiva para a Ibiapaba. Ahisustentou uma luta com os índios tabajaras dirigidos
por seos chefes Jeròparyassú, ou Diabo-graude, e Mel-redondo, ou trapuan, amigos cie Bombilíe, tomando este
parte na luta com os franceses do seu séquito.Desfeitos os tabajaras. e presos os franceses, Coe-lho voltou a Camocim, e continuou pela costa em di-recção a Maranham; mas voltou da Parnahiba (Punaré)rccoiliendo-sc á Nova-Lisboa.

Guarnecendo o presidio com 45 soldados e muitosíndios, e pondo-lhe por capitão a Simão Nunes Correia,Coelho voltou á Earahyba no intuito de obter recursos
para manter-se na posse da terra.
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1605

Após a demora de um anno e meio, Coelho regres-
sou á Nova-Lisboa, com a mulher e filhos, vindo emuma caravella. O governador Diogo Botelho lhe enviou
de Pernambuco uma embarcação com mantimentos, sob
as ordens de João Soromenho. Este, porem, os não
levou ao seu destino extraviando-os, e tratando de assai-
tar os indios, e de captival-os, com abuso de confiança,
não poupando amigos.

Neste anno, o governo de Lisboa expedio ordens,
para que fossem catequizado^ os tapuias do Ceará.

Í606

19 de setembro Provisão regia mandando pren
dôr e processar a João Soromenho pelas suas malver-

¦yx-x^xyyixxy,
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saçõès, que derão lugar á perda de Pedro Coelhb e da
sua empresa.; //MÊ^^mMM .,. , ,

abandonados os expedicionários no presidio da barra
do Ceara, retiraram-se para a foz do Jaguaribe.. Não
se podendo manter ahi, Simão Nunes abandonou a Coe-
lho, e se passou^ com quasi toda gente, para o Rio-
grande-do-norte. ,

O eapitáo-mór, deixando também mais tarde, aquelie
presidio, perdeo, de miséria, parte da comitiva, inclusive
um filho, pondo-se a caminho, pela costa, em demanda
da Parahyba. Elle mesmo pereceo ao chegar a Rio-gran-
de-do-norte. A chronica do tempo accusa uma secca por
essa occasião.

1607
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20 de janeiro. Parte de Pernambuco a segunda
turma de occupadores do Ceará, com destino também
á Ibiapaba. Era dirigida tpelos missionários Francisco
Pinto e Luis Figueira, e constava de potyguares, pois
que com Índios já disciplinados é que se attrahião os
das selvas.

Os padres vierãò em um barco, que se dirigia a
Jaguaribe (Mossoró) para carregar sal; os potyguares
devião ter vindo, do Rio-grande, reunir-se a elles.

Deste ponto seguiram toclos, por terra, até o logar,
onde os Índios tinhão soffrido captiveiro e violências da
primeira bandeira; quer diser até ás immediações do Ara-
caty (Aracatu, logar bom).

Na sua passagem, Pinto e Figueira fiserão amisade
com Amanay, e com auxilio deste fundaram as aldeias
de Caucaia (Matto- queima do actualmente Soure). de Po-
rangaba (Bellesa, actualmente Arronches) e de Paitpina
(Pae-Pinto ou padre Pinto, actualmente Mecejana.)

¥ Para estes núcleos entraram principalmente os por
tyguares encontrados cia expedição de Coelho, sendo estes
que povoaram S. Antônio de Potyguarij, e os riachos
Poty e jCfenijKiba.

Neste anno, se accusa ainda uma grande secca,
prolongamento^ naturalmente, da do anno anterior.

"Vyy':':':
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1608

11 de janeiro. Os índios taeurijús matão na Ibia-
paba ao padre. Pinto, fugindo o padre Luiz Figueira.
Segundo o padre Abbeville, se chamava Ararenda o
arraial fundado na serra pelos dois missionários.

Figueira veio a perecer em 1643 ás mãos dos aroans
na barra do Pará, sendo comido por estes com mais onze
ou quinze companheiros.
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Martim Soares Moreno, tenente commandante inte-
rino da fortalesa do Rio-grande-do-norte, nomeado ca-
pitão-mór do Ceará pelo governador Diogo de Meneses,
para colonisar a região, veio ter ás suas plagas com
dois soldados e um capellão. Trouxe em sua companhia
Jaeauna, chefe índio potyguar, irmão do celebre Cama-
rao (Cândido Mendes).

Bauchamp pretende, sem rasão, que este facto se dera
em 1611.

Martim Soares, sob a protecção de Jaeauna, que se
diz ter sido o chefe da aldeia de Paupina ou da de Cau-
caia, fundou a capella e o fortim de N. Senhora cio
Amparo no mesmo sitio do estabelecimento de Coelho.

Alguns pretendem que Jaeauna fora chefe da aldeia
de Pojangaba; o que não é certo, por quanto ahi do-
minava o chefe Algodão, ou Amanay, Amaniú ou Manin,
como lhe chama Gabriel Soares.

Diser-se que o estabelecimento de Martim Soares
fora no mesmo local do primeiro importa assegurar que
tenha sido na barra do rio Ceará, onde ainda existem
ruínas, que o denuncião, oceorrendo que o estabeleci-
mento, que mais tarde se fez no local da cidade da For-
taleza, tinha o nome de N. Senhora da Assumpção. §

. Por occasião do abandono definitivo da barra do
Ceará, no começo do século 18, os Índios trouxerão ás
costas, para o Forte chamado, o seu pelouriuho e ob-
jectos do culto, e se fundou a egreja ora reconstruída,
servindo de cathedral, em torno da qual residia a gente
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^ era ypiahto os indios habita vão Aldeiota (imrae -

liples palustres, que reinão na barra do Ceará
|P^|^^ii^>^y;ííp^ seu abandono, de par cora

tlfilecãmenito delia. O porto tinha sido exceliente, dando
IpigO a navios de três niastros, corao se vê de plantas
dos holla^deses, do periodo da sua primeira conquista.
G ím era navegado por canoas até imrnediações de
Sòure.
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^^^HSíJ^iSÉipíSi^ft^íK^ obtém da rainha
Maria dejiíedjces despachos para fundar no Maranham
urá^rafesao de padres franceses, dos quaes foi chefe
Claudip 4e Abeville, que trabalhou também em Ibiapa-
^lllllll^^ interessante memória.
^j 10 de setembro. Por decreto desta data forão
map#adOS pôr era liberdade os índios do Ceará redusi-
dos a captiveiro por Pedro Coelho, bem como os poty-
guaroSyde sua expedição, victimas da mesma sorte.

^'A—n4\7 ';A;'^

W****z*$£5ft*», '*/ '-': '¦¦*"-'

^¦'•.;lr.;-,V ¦¦ ft%

¦'[:¦¦¦;$&¦ m janeiro. O bispo.de Saiiít Maio benzeo em
Caneále as armas e bandeiras francesas da expedi ;ão de
Rasily, destinada a Maranham.

22 de fevereiro. Neste dia colíocão os historia-
dores o baptisamento do celebre Potyguassu (Camarão)na sua aldeia (le Ygapó, na visinhança de Estreinoz.

Este facto, que tanto conecorreu para o prosegui-mento da conquista do Ceará, foi devido ás solicita ;õesdos padres Diogo Nunes e Gaspar de S. Peres.
A Gamarão era natural do Rio-grande-do-norte, bem
comoseu irmão Jacaúna, quj se pretende seja o mesmo
irmão daquelle, que serviu na guerra contra os hollan-
deses, com o nome de João de Almeida, e de quemDuarte Coelho de Albuquerque fez o elogio nas suas
jaenjotías.

zr
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10JDE março. Parte de Caacale a expedição deRasily. chegando a Maranham a 6 de Agosto, e fixando-se alli o domínio francez no dia 11 de Outubro poraccordo com osjndios.
16 13
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16 de março. Ravardiére, deixando o Maranham,chega ao Uavre.
I de junho. Sarna do porto do Recife a primeirae mallograda expedição de Jeronyma de Albuquerquecom destino a Maranham.
Martim Soares, fasendo-se substituir no commanèodo forte do Amparo (barra do rio Ceará) por Manoelde Britto Freire, acompanhou o pequeno exercito até aenseada de Peruquára, ou Jericoáquára (Buraco das tal?-

tirugas), de onde foi mandaJo examinar o estado è& de-fesa, em que se adiava aquella ilha, oeeupàdá pelosfranceses ao mando de Ravardiére.
Jaboatam diz que elle deixara em seu logar, no

Ceará, a Estevão de Campos; Barba Alardo, porem,
pretende que este succedera a Britto Freire, e nisto está
de accordo com os escriptores da tempo.

Tendo prehenchido a sua missão, Martim Soares,
combatido de ventos contrários, não ponde voltar á Je-
ricoáquára, e foi arribar a S. Domingos nas Antilhas.
Seguindo dahi para a Hespxnha, foi atacado por um
corsário francez, contra o qual lutou vigorosamente. Sendo
gravemente ferido, cahio em poder do inimigo e foi le-
vado preso para a Franca. *
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II de maio. Jeronymo de Albuquerque chega a
Pernambuco, de volta da sua falhada expedição.

23 de maio. O governador do Estado Gaspar de
Souza manda do Recife, sob o commando de Manoel de
Souza Eça, uma caravella com soccorros de gente e
viveres ao fortim do Rosário. ;

10 de junho. Neste dia, as forças de í^a, chega-
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Revista trimensal

lâs na véspera á Jericoáquára, encontrando-a investida
leio corsário francez Praíz, empenha um combate, em
oiie o derrota. A guarnição já tinha sido atacada, na
ausência de Albuquerque, por 300 Índios, e os rachaçara.

24 de julho. O governador de Pernambuco re-
cebe ordens do governo de Madrid para faser Albuquer-
qtte empréhender novamente a conquista do Maranham.

23 de agosto. Parte de Pernambuco, para esse fim,
âs ordens delle uma esquadra commandada por Diogo
iè Campos Moreno, sargento-mór do Estado e tio de
Martirti Soares Moreno. A este militar eleve a historia
os preciosos documentos — A Rasão d'Estado e A jornada
do Mcwcmftam.

Jeronymo de Albuquerque tinha precedido a es-
quadra no intuito de faser marchar um contigente de
índios da Parahyba e Rio-grande, sahindo de Pernam •
buco por terra no dia 22 de Junho.

7 de setembro. A esquadra parte, do Ceará, não
podendo demorar-se em Mucuripe, disse Diogo de Cam-
pos, porque o sitio era doentio e os ratos (pontas de
pedra no fundo do mar) roiâo as amarras.

24 de setembro.' Diogo de Campos, precedendo
com seus navios a Jeronymo de Albuquerque, chega ao
Curú, e explora este rio subindo por elle em um batei
5 legoas.

27 de setembro. Albuquerque deixa o forte do
Amparo, levando do Ceará o diminuto contigente de 20
frecheiros indios sob o commanclo de um filho de Jacaúna,
rapaz de 18 annos. Camarão, que tinha vindo por terra
desde o Rio-grande, ficou em companhia cio seu irmão,
que, segundo refere Diogo de Campos, pedio que o dei-
xassem, ou ao menos lhe dessem tempo, para engordar.

fe Para obter auxílios tão fracos, Albuquerque foi obri-
gado a deixar, como refém, a Jacaúna um seu filho de
dois annos com algumas criadas Índias.

29 de setembro. Chegada a Jericoáquára.
12 de outubro. A expedição parte de Jericoáquára

com a guarnição do forte do Rosário, que para isto a tinha
demolido,

¦'¦Ê
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DO INSTITUTO DO CEARÁ

No commando do forte do Amparo ficou
de Campos, substituindo a Britto Freire.

2ti de outubro. Chegada á Giiaxenduba.

1<H5

2 de outubro. Martím Soares, que tinha regres-
sado da Europa a Pernambuco, segue deste porto, fa-
sendo parte de uma armada commandada por Alexandre
de Moura, destinada a completar a rendição de Mara-
jiham, que Jeronymo de Albuquerque tinha ein meio,
guardando jum convênio de suspensão de hostilidades.
Da Europa, tinha assistido ao general com conselhos e
avisos sobre a situação do inimigo, a qual tinha e<?tu-
dado em sua estada no Maranham.

Ultimada a expulsão dos franceses inteiramente
abandonados ás suas próprias forças, Alexandre de
Moura deo a Martim Soares o commando do fortim de
Cumá cjui 25 soldados, parecendo que. após esta com-
missão, elle voltara á Europa, para requerer a recom-
pensa de seos serviços, sem ter assumido o seo governo
do Ceará. (Poràníuhà de frei Francisco de N. Senhora
dos Prascres.)

24 de maio. Carta patente ue Fejippe 3.°, nomeando
Martim Soares capitão-mór governador do Ceará, por
dés annos. em retribuição de- seos serviços nesta capi-
tania e na .do Maranham, e em attenção a seo captiveiro
e padecimehto?.

Em 7 de Dezembro, elle devia estar ainda em
Lisboa; o que se deduz d unia postilha feita no seo
título. Barba Aiardo pretendia que elle tivesse voltado
ao Ceará em 1(5)',); mas isto só poderia ser em começo de
1620.

1621

•} de junho. Creação da companhia hollandesa das
índias oceidentaes, sociedade de capitalistas com fins
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REVISTA TRIMENSAL

coram6reia>es-'./é: dé alcance politico, no sentido de hosti-
lisar a Hespanha.
| ^y^^^Ê^^i^^^ exclusivo para eomrnerciar, por 21
annos, n^mã zona extensa da África e da America,

g; ^Deste facto se orí luta mais séria, sustentada
pela colônia nascente. Quasi todo o norte do Brazil foi
successivãmente invadido, vindo o Ceará a ser presa
por duas veses dos mercenários da companhia, secun-
dada pelo respectivo governo.

1G24

Querem alguns escriptores, que neste anno voltara
Martim Soares ao fortim de N. S. do Amparo, e que
neste tivera logar a posse de Francisco Coelho de Car-
valho. Este, porem, chegara de Lisboa, por Pernambuco,
em 28 de'.Julho cie 1626. trasendo a patente de go-
vernador do Maranham, datada de 1(526.

Reinava Felippe IV, e já do tempo do seu an teces-
sor, o governador geral de Pernambuco Diogo de Me-
nezes representara sobre a necessidade de 'se creare n
tres distinctas capitanias, subordinadas, a saber: — no
Jaguaribe (Ceará actualmente), Camucim e Maranham.
Parecia o meio de obstar o estabelecimento dos franco-
ses nesta ultima região.

Carvalho deixou ficar no presidio dois missionários,
de cujos trabalhos não restão noticias.

7 .k 1625 ,

Martim Soares, ajudado de Jaeauna e dos seus in-
dios, que tinha adestrado, repellio com canoas armadas,
duas tentativas de corsários hollaudeses, tirando de um
dos seos navios artilharia e munições para o forte de
N. Senhora do Amparo.

1020

25 de junho, Chega ao fortim do Amparo frçi

,.»7t
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í)0 instituto do ceará m
Christovão, custodio eleito para Maranhain. Carvalho,
governador do Maranhain, o encontrou no Ceará, e 15 dias
depois seguiram juntos para Maranham- (Frei V. do
Salvador).

¦ Sabendo aquelle das necessidades espirituaes do Ceará,
tinha vindo acompanhado de alguns padres, emprehen-
dendo a viagem por terra. Em caminho, tinha sido ac-
comettido por um bando de 90 tapuios, aos quaes dif-
ficilmente ponde escapar, em combate formal, destroçan-
do-os cem 25 homens, que trazia.

Os selvagens o tinhão seguido encommodando-o
com emboscadas, até elle recolher-se ao presidio, onde
estava Martim Soares.

28 de julho. Chega ao Ceará, vindo de Pernam-
buco o 1." governador do Maranham Francisco Coelho
de Carvalho, acompanhado de seo filho Feliciano Coelho
de Sampaio, vindo em cinco navios o sargento mór Ma-
noel Soares de Almeida, Manoel de Sousa Deça, capitão
mor do Pará, o provedor Jaconie de Reymonde, e João
Maciel. Tinhão sabido do Recife no dia 13.

Carvalho conferio a Martim Soares as insígnias de

' ')'¦'¦ ¦¦ í titi A%__". ti' - A.V

S. Tiago
10:50

Kí de fevereiro. Occupação de Olinda pelos hol-
Iandeses. A sua esquadra, as ordens de Henrique Loncq,
era composta do 40 navios de guerra, alem cie 24 trans-
portes, com 7.280 homens do desembarque ás ordens cie
Theodoro Wandenburg. Na véspera, tinha este tomado
Páo-amarello, com 2.200 soldados, e 700 marinheiros.
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Martim Soares, com uma tropa de indios, seguio
para Pernambuco em soecorro de Mathias de Albuquer-
que, o qual defendia a capitania contra os hollandeses,

Nao mais voltou ao Ceará.
Domingos da Veiga Cabral o substituio no commando

do forte do Amparo.
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W partir de Martilri Soares, tornou-se permanente
Ihiadb Ceará, cabendo a elle a honra de seo fira-
lIS W primeiro nome da sua historia. 7-:'¦ y, \'"
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1632

Determinando-se os hollandeses a conquistar o Ceará,
mandaram dous baixeis de guerra, para occupal-o. Che-
gàdcísâ costa; foram mandados á terra quatro indígenas,
que tendo sido apanhados, ha septe annos, nas costas do
Rio-grande^db-nortè-tinham sido conduzidos para Ams-
terdam, e alli educados.

Estes selvagens, amestrados na lingua batava, tinham
á missão de attrahir á causa hollandeza os Índios do
Ceará, empregando a seducção. Veiga Cabral, porem,
prendeò a dous delles e os mandou enforcar, como es-
piões e trahidores, não admittindo que os selvagens,
chegado o momento do captiveiro, tivessem a escolha
entre os que disputavam o seo domínio. A tentativa
abortou, voltando a expedição a Pernambuco.

1637

14 de outubro. Parte do Recife o major George
Gartsman, com destino ao Ceará, com 12(5 soldados; nos
hyátes Brack e Camphaen.

26 de ouTURRO. Rendição do forte portuguez, cuja
guarnição era de 33 homens. Havia alli quatro peças de
ferro de 4 libras, e uma de 2 libras. O tenente Hendrick
van Hàm íicoii de guarnição com 45 homens.

Conhecidos os suecessos de Pernambuco, sob o go-
verno de Maurício de Nassau, nome o mais illustre da-
quella época, os Índios do Ceará lhe tinham mandado
dous emissários, ofterecendo a sua obediência, e commu-
nicando o desmantello, em que se achavão as forças
portuguezas, em conseqüência do fallecimento de Cabral.

Diz Barba Alardo que, quando os hollanclezes to-
marara o Ceará, estava no governo d'este—Bartholomeu
deBritto. O mesmo assegura Frei Francisco de N. S,
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dos Prazeres, autor da Pòranduba (Memórias do Insti-
tuto Histórico 1891).

Devem ter iníiuido para a resolução dos Índios os
máos tratos, de que já começavam a ser victimas por
parte dos portuguezes, que os reduzião a captiveiro para
as suas lavras e outros trabalhos.

Gartsman, que trazia ordem expressa de Maurício
para não captivar os indíos, facilmente occupou o paiz,
fazendo amizade com o chefe indio—Algodão.

Frei José de Santa Theresa quer que a conquista
fora feita por Haust; mas Cândido Mendes diz que este
foi o segundo conquistador, sendo Gartsman o primeiro.

.11 de novembro. O major George Gartsman partio
do Ceará (barra), condusindo o governador portuguez, o
sargento-mór, e outros prisioneiros.

A expedição de George Gartsman constava dos
hyàtes:

llrach — capitão Tcunis Janaq.
Camphaen » Claos Arentz Langman.

Tripolação total—58 marinheiros. Embarcavão tam-
bem 25 índios.

Forças de terra 12G homens das companhias de...
35 homens
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Capitão llons
Major Bayert

Bylart . . . .
Jan Ernst . ,

Tomaram mais no Rio grande
Embarcaram lambem 25 Índios do Ceará.

14
13
14
50

»

»

»

09d de novembro. Partio do Recife, na galeota
Fuymsluyper, Gedeon Morritz Jongè, para substituir, como
eífectivamente substituio, a Hendrick van Ham no forte
de S. Sebastião, da barra do Ceará.

164-3
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25 de janeiro. Neste dia, morreu no Oiteiro da
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16 REflSTÃ TRÍMENSÀL

Cruz (Maranham), em combate com Antônio Teixeira de
Mellq. chefe da revolta portugueza dnquella ilha, o go-vernador hoUandez do Ceará, capitão Jacob Evers, quetinha ido em soccorro de seus compatriotas, com os ta-
puios de Camocini e de outros pontos do Ceará, onde
os hollande^es doinJnavão.

José de Moraes dá a este governador o nome de
João Lucas, y

N'esse combate morreram igualmente muitos desses
selvagens.

Y Em vingança da derrota, o commandante da pra-.-ade S. Luiz mandou entregar aos tapuios 25 soldados
portuguezes, que se achavam presos, os quaes foram de-vorados por elles.

¦.

Y. :- - ',...,. '
YY; . ¦'..- .,

Janeiro. Os indígenas, escandalisados do trata-jnento, que lhes derão os hollandezes, a quem serviramno Maranhão, e animados talvez pela revolta dalli, sor-
prenderam e degolaram a guarnição rio forte do Cearácom o seu commandante Cedeão Morritz Jonge, mandandochamar Antônio Teixeira de Mello, á cuja autoridadese entregaram.

O mesmo fizeram ás guarnu;ões dos fortes do Ca-mocmi e Jericoaquara.':.'¦ Esta primeira occupação do Ceará durou cerca det annos, a. contar do dia 26 de Outubro de 1037 emque o forte do Amparo foi tomado.
;. Theberge diz que foi Antônio Teixeira, quem nomeouEstevão de Campos Moreno para com.nandar o pre-sidio do Ceará. l

Foram mortos egualmente, por esse tempo, pelosselvagens, os trabalhadores das salinas de üpanema, ou
üf °H s,ega-ní° 5suppõe; salil,as' i,ie erai»« &*
¦I!S dn ; ,de 

M°ra,eS chama (le~ Jag»arihe, quandotrata do desembarque do padre Francisco Pinto Tinhãoestado a cargo de Elberti Smienthi, hollandezApos a rendição do Maranhão (28 de Fevereiro)chegou ao Ceará, procedente d'alli, um navio, provável-'
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mente o que fora lançar no Camocim os Índios, queserviam com os hollandezes. Vinha de passagem o chefe
político, ou edil do Maranhão, como lhe chama Bar-laens. Os índios, rebellados receberam-no enganosamente,
e lhe deram a morte, bem como a todos/que vinhamn'esse navio. _

Este edil, pretende Cândido Mendes, ter sido PedroBaz, qne tantas crueldades commetteu no Maranhão.
*¦¦¦
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No fim (Teste anno. chegou ao Rio-grande. do
Ceará, uma força de cerca de 800 Índios, que ia tomar
parte na guerra,

_«_¦»

Mathias Beck. com novas forças navaes, occupou o
Ceará. Ancorando na bahia de Mucuripe, mas não po-denclo dar desembarque ahi, tentou fasel-o em outros
pontos da costa, até que o conseguio em frente á cidade
actual. Fronteiro á embocadura da regato Maraja-i-tiba,
ora Pajehú. e sobre a colina Maraja-ig, onde ora está
o quartel de l.a linha, construiu o forte de Schoonem-
burcli, assim chamado do nome- do então governadorhollandez, de Pernambuco. Fazendo amisade com os índios,
começou a explorar no monte Itarema (Taquara) a mina
de prata, que era tradicção ter Martim Soares descoberto.
Foi sorprendido nestes trabalhos pela capitulação do
Recife, que determinou a perda para os hollandeses de
todos os seus domínios no Brazil.

Foi no mesmo local da Sehoonemburch, que os por-
tugue ;es erigiram a fortificação denominada—N. Senhora
da Assumpção.

2.a Epocha ;
1051
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26 de janeiro. Capitulação do Recife.
20 de mato Posse do capitão Álvaro çle -V^evedo
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Barreto, nomeado coniraandante^^orte do Ceará pelo
governo de Rernambnco, era i|iida á capitulação do
Recife; tinha servido em PortugaFe na guerra hollandesa,
e regressou para Lisboa em 1657. Gartsman, a quem
elle succèderi, retirou-se para Martinica, onde falleceu.

Da presençáAiPeste chefe hollandez no Ceará se
deprehende, que foi elle, quem o reconquistou, depois
de 1644. üève ter vindo com Mathias Beck, ou succe-
dido a este no governo do forte, que elle fundara.

A' direita eá esquerda do riacho Maraja-i-tiba, de-
pois chainádo-Telha'*.,finalmente Pajehú, começou a
edificação da cidade, e fixaram -se os Índios, quando dei-
xárára Villa-velhà, sendo que se estendião até o logar
Aldeiota, onde houve um foco da população indigena.

O riacho Pajehú formava primitivamente, na sua
barra, uma carnbôa, pela qual entravão as embarcações
miúdas, dando desembarque a leste da fortaleza, no espaço
agora ocçupado pela casa de banhos da municipalidade.

Foi no periodo da guerra dos hollandezes, que o
interior do Ceará começou a ser conhecido. O valle de
Jaguaribe, depois das cercanias da Fortaleza, foi o pri-
meiro ponto, que recebeu povoadores portuguezes, ou de
raça cruzada; e isto se deprehende das datas, em que
forão concedidas as sesmarias da capitania, e bem assim
do adiantamento da criação de gados n'aquella ribeira.
Os hollandeses não tinhão podido estabelecer-se alem
da zona do litoral.

As famílias, que viérão estabelecer-se no sul do Ceara,
fugindo ás vexações da guerra, primeiro se tinhão esta-
belecido nos sertões da Bahia e Pernambuco. D'ahi
fisérão a sua entrada na capitania.

Os povoadores do Cariri vierao de Porto-calvo, cio
Penedo, e da Cotinguiba, pelo riacho da Brigida. Pelo
Rio-do-peixe, viérão os povoadores do Icó e alto Jaguaribe,
quasi todos do centro da Parahyba, de Itabaiana, de
Pernambuco, etc. Finalmente, as regiões interiores do
Jaguaribe, o litoral da capitania e o valle do Acaracú
receberam os seus povoadores da costa de Pernambuco,
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Parahyba, e principalmente do Rio-grande-do-norte. N'es-
tes últimos pontos, a coloaisação foi mais tardia.

Os rios erâo, em começo, os únicos caminhos, por
onde se penetrava no interior do paiz.

1055

; Desannexação do Ceará do governo do Maranhão, e.
sua reunião á capitania geral de Pernambuco, ao fina-
lisar-se a guerra, segundo Araripe. A chronica do se-
nador Pompeu dá este facto em 1679.

Si Cândido Mendes diz qne tivera lugar em 1724
o que se deve entender é que até então a jurisdição
do Maranham se estendia ainda até Cainocim, Ibia-
paba e regiões do norte do Ceará, não assim sobre o
demais.

O rio Timonha era o limite dos dois territórios.

I (550
* 
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4 de julho. Chegão á Ibiapaba os padres An-
tonio Ribeiro e Pedro de Pedrosa, enviados pelo padre
Antônio Vieira, chefe das missões de Maranham, então
governado por André Vidal de Negreiros.

Outubro. Passagem d'este governador por Gamo-
cim, em viagem, por terra, de Maranham para Per-
nambuco.

Feste anno, ordem regia ao governador de Per-
nambuco Francisco Barreto de Menezes, para se soccorrer
o Ceará com mantimentos e outras cousas, como requi-
sitava André Vidal.

1 OOO

24 de março. Chega á Ibiapaba o padre Antônio
Vieira, com mais dois missionários.

N'este anno, governava o Ceará, segundo a chronica
de Araripe, o capítão-mór Diogo Coelho de Albuquerque.
Nos archivos da provincia, porem, que alçanção até

¦¦ ¦•' '** V 
'¦' ' " 

7 ¦ ,

- ¦;•

¦¦>:'.v.iií

7" ;77

:¦¦••¦'

'¦ 
yy

'.'¦¦"''

. 
¦ 

<¦¦' 

'.-: '¦-"7

-.V\

7'. V':A

(¦¦¦¦' •'•,¦ y77:¦ v' ¦".' '77;7t

. '7' 7/,;7;.:'':::'

¦ «, •- Ss_

fcW

>::¦.
: •

'-¦ *'\

' ¦ ¦': ' 
: :''^7:u..7;.;y'

'¦' 7-7- \7'7y7:S

¦ 
',"''¦ ¦'.'-¦¦•¦ 

¦ 7"iy'-Vi.*^'í*
. ¦¦ i .

'' 

¦'¦''.,¦ 
'*. 

/•".'•,'

..'",:' .¦¦¦ \Ú



mSmÊmWpmm^mm-A\'h' ym m/ím

KElSíwSwRh *i i' ' i ' 
" - '• '•',.'•••.• "••¦.' :..Y '¦¦.... Y ..-.».. •¦ ' Y ;. . !'-.'

___S^^Ml-t4>7 
'.' •¦¦ - , , i •• ' ''v7'Y..'., yy... ' • ,'¦ ¦;¦ ¦ ¦„¦,. .y 77V7V7'

HH_W|'' . 'v7VY'-Y7, v ,, ¦>i .7.;.;•"••'>:.• 777."' 7¦'.' •:• .7 ....•;.¦

|H^raçw.í7 < . ''. 1* ¦ -' 7'. ' "..','7,7',; •';.'.' */.," 
.''¦" 

'¦'"¦'''\ <•{' '

K^-*'Ví3víV* ¦ ¦ '••.^.¦¦..v ¦ ¦ ' ' ¦'' ¦'-¦"¦ ¦• ¦ ' '"*,"*' ''','.¦.'.. ¦..:."''• .'•'. > . ¦ ''.f-' ¦':.¦'. * •¦' ! .¦ ¦ ¦';' /,*''.''.'' '¦'.: 
7.

Bi"--'. 20
__RÉ^'

HíiSKtf''?''''. 7¦'¦.:" ¦''','

2.C

Y.í ,'

.. ,;' .,. ..¦'« "-¦ VJ ':'¦.'¦

REVISTA. TRIMENSAL

• ¦ 7'1 ';7 7>

*y;7:.y;';.;£|

: .;7 ¦ .7 ¦ . ,7y7y;

1662, só se encontrão actos deste càpitão-mór de 2 de]^^^^^^X&^Ê$MM^Í^- d'esse anno.
;77 'Decididamente^ a sua nomearão foi feita em P.ornam-
buco, á^cuja jurisdicção o Ceará voltou inteiramente, com
a terminação da guerra.

Araripe diz que, de lo24 até 1655, o Ceará esteve
reunido ao: Estado do Maranham. Todavia, começada a
guerra, por Pernambuco, como attestam os factos, foi
éupprido sempre de tropas e cie munições, e a Pernambuco
antes da guerra estivéra ligado por todas as relações
politicas e civis.

E' certo também que Antônio Teixeira de Mello,
que, em algumas chronicas, figura como capitão-mor do
Ceará, effectivamente não exerceu este cargo, nem veio
ao Ceará. Este só' esteve sujeito a Teixeira, porque;naquella epocha (1644) o Maranham se, achava sob
a sua autoridade, como vencedor dos liollandezes, em-
quanto Pernambuco estava ainda occupado por elles.

Theberge pretende que Estevão,de Campos, em nome
de Teixeira, tomara posse do governo da capitania.

Cândido Mendes diz que, n'esle anno, este, como
governador do Maranham, mandou édificar uma forta-
leza no Ceará. Deve ter sido em Camôcím, onde os
governadores do Maranham continuaram a exercer autori-
dade, ainda algum tempo depois do governo.Foi neste tempo, que o padre Antônio Ribeiro teve
de deixar a Ibiapaba, para soücorrer o commandan.te do
presidio da barra do Ceará, contra o qual se tinirão re-voltado os índios, em conseqüência do massacre de cerca
de 500 guanacés pelos seos inimigos, os jagua.ranas.
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3 de dezembro. O governador Gusmão determi-nou ao ajudante Filippe Coelho de Moraes, que seguissecom 30 soldados do presidio, e a gente que reunissenas aldeias, para fazer guerra aos piiacús, que se achavãono sitio Perecâbura- e matasse a todos, que nodessem
pegar em armas. Estes Índios, que costumavão a vir
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DO INSTITUTO do CEARÁ 1
passar mezes nas aldeias do Ceará, retirando-se parao Rio-grandè, tinirão morto, á falsa fé, septe Índios, eno Jaguaribe mais três, que o padre Pedro Franciscotinha mandado com cartas ao -Forte.

I6C ¦4
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24 de março. Patente regia, pela qual é nomeadocapjtão-mór do Ceará João Tavares de Almeida. Igno-ra-se o começo e duração de seu governo; mas o°seusuccessor, em sua correspondência, falia de actos dellede 1671. •
Seguem-se a este os capitães-móres :
]."—Jorge Correia da Silva, de quem se encontrão

actos de 2'8 de Julho de 1671 a 22 de Novembro de

2.°—Bento Còneia de Figueredo, cujo único actoconhecido tem a data de 21 de Novembro de 1674.
.3.°—Luiz da Fonseca, de quem se sabe que, em1678, governando a capitania, fizera uma expedição con-

tra os jàndoins e paiaciís.
4.°—O capitão Sebastião de Sá, nomeado capitão-

mór pelo governo de Pernambuco em 20 de Julho de
1078, já o tendo sido também por patente regia de 7
de Maio anterior. Encontrão-se actos d'este capitão-mór
de 25 de Septembro de 1(578 a 8 de Septembro de
1682.

5.°—Capitão Bento de Macedo Farias, cujos actos
teem a data de 8 de Novembro cie 1682 a 18 de Sep-
lembro de 1685. Antônio Joaquim de Mello o dá como
nomeado por carta regia de 14 de Junho de 1681. (Bio-
graphia Vol. !:> p. 164).

0.°—Thomas Cabral de Olival, cujos actos são de
12 de Janeiro de 1689 a 20 de Novembro de 1693.

7.°—Fernão Carrilho, tenente, cujos actos são de
22 de Fevereiro de 1694 a 22 de Outubro de 1695.
Em 1701 governou interinamente o Maranham (Poran-uuuaj
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:;Y 8>—Pedro LelOu, cujo único acto conhecido tem a
l^fflfâá^K^SI de 1695; mas sabe-se que foi
substituído em 1696.

9.°—João de Freitas Cunha, de quem se encontrão
actos de 9 de Outubro de 1696 a 9 de Julho de 1698.

1Õ.°—Autohio Pinto Pereira, de quem se encontrão
actos de 4 dè Novembro de 1698 a 8 de Fevereiro de

Íl.°—Capitão Francisco Gil Ribeiro (pernambucano),
cujos actos conhecidos são de Novembro de 1699 a 22
de Dezembro de 1702.

Este fez as mais antigas doações de terras no Cariry,
das quaes se tem noticia.
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16 de setembro. Ordem regia mandando arrecadar
o gado bravio e sem dono no Ceará, para se empregar
o producto no concerto da fortaleza; facto, que dá uma
idéa do incremento, que tinha tido a criação de gados
na capitania. Quasi todo, que se encontrava na ribeira
Assú, se tinha levado do Ceará.

Já em 1647, o valle de Jaguaribe, era tão rieo de
gados, que João Barbosa Pinto, official de João Fernan-
des Vieira, dahi conduzio" 700 bois para abastecimento
do exercito independente; sendo certo igualmente que,
já por esse tempo, os criadores do Ceará iam levar os
seus cavallos ao mercado da Bahia.

N'este anno, uma ordem regia craou uma capitania
no Ceará, subalterna á Pernambuco. Até então o com-
mandante do presidio, na hoje cidade da Fortaleza, era
a única autoridade existente no território do Ceará.

1671

Os tremembés, em vista do máu tratamento recebido,
retirão-se da Fortaleza, declarando não querer mais a
amizade dos brancos, e intimando a estes que não fossem
mais ás suas terras.

¦ =.*..*• w



,.-77,,.7 ¦»
7 ¦¦¦'.'."7;'

• -./ ¦

;v

'¦'¦;;¦.. !.... '. ¦ "v 
... ,7-7 '¦

DO INSTITUTO DÓ CEARÁ"

9 de setembro. O ajudante Francisco Martins teve
ordem de ir pacifical-os em Jericoaquara, e caso veri-
ficasse terem elles morto alguns indios e um soldado,
que o governador havia mandado a Maranham pedir
soccorros de mantimentos e munições, os destruísse, cap-
tivasse, etc.

11 de outubro. Em virtude do parecer de uma
junta, que declara ser justa a guerra, o governador man-
da fazel-a aos paiacús, dando o commando ao ajudante
Francisco Martins, sendo seo auxiliar Felippo Coelho de
Moraes, que exercia os misteres de lingua geral, ou in-
terprete na capitania. \

20 de novembro. Temendo ainda que os paiacús,
que tinhão escapado, se aggregassem a outros e viessem
sobre as aldeias, ordenou ainda que Martins, já refor-
mado ern sargento-mór, fosse á Porangaba exterminal-os,
com dez homens e uma peça.

29 de dezembro. E1 ractificado pelo governador
o seguro de paz concedido por Martins aos guanacés,
que lhe tinhão sahiclo ao encontro jurando amisade aos
brancos.

1672

de janeiro. Os paiacús envião ao governador
uma embaixada de 19 índios, lhe pedindo a paz.

de fevereiro. Ajusta-se com os guanacés a paz,
sendo-lhes entregues os filhos, que estavão em reféns,
expedindo-se ordem ás aldeias avassaladas e aos jaguari-
beiras para cessarem as hostilidades que lhes fasião.

1674
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Neste anno, o governador Bento Correia enviou uma
expedição contra os irariús, sendo mortos muitos delles
e redusidos a captiveiro filhos e mulheres.

1 '77. ,.
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1677

Domingos Alves Sertão, explorador, ou sertãnista,
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como chamavão, partindo do rio S. Francisco em rumo
áo norte, chegou até Ibiapaba, e dahi encaminhou-se ao
Piauhy, cujos sertões explorou, primeiro.

1678
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Neste anno, jfez-se concessão ao sargento-mór Es-
teyão...-Velho de Moura de três léguas de terras na ri-
beira do Choro, que elle tinha descoberto.

Governando Luís da Fonseca sahiram 700 homens
em perééguição dos jandõiüs e paiacús, sendo grande o
morticínio nestas tribus, é o captivamento de mulheres
e filhos.

A tradição colloca entre 1672 e 1678 o começo
do povoamento das regiões sópedaneas do Araripe pelafamilia Mendes Lobato Lira, já tendo sido ellas antesexploradas por bandeirantes da casa chamada da Torre,da Bahia,^ a qual possuía muitas terras nas iminedia-
ções do S. Francisco, onde criava gados.

1681

Creação da Junta de missões, com sede no Recife.

2 de abril. O governador Bento Macedo de Fariasconcedeu a Antônio Rodrigues e a Manoel de AlmeidaArruda uma légua de terras, partindo do maceió de Mu-curipe para a Fortaleza, com três legoas de fundo Devese entender que não tenha prevalecido a sesmaria an-tenor concedida a Felippe Coelho de Moraes

1687
¦ 7 , .

Vvaaaaa ' <y ¦ "¦** m N'èste anno, Mathias da Cunha, governador da Bahiaa instâncias dos colonos do Ceará, ordenou uma guerra
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contra os Índios, que. ha pouco, tinhão feito grandedamno na sede do presidio è suas immediações. Para
resolvel-a, o governador reunio, em palácio, uma juntade theologos, missionários e cabos principaes, para de-
eidirem, si a guerra era justa; o que era exigido poruma provisão de D. João IV..

1688

'¦': 
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Concedeu-se ao coronel Francisco Dias Avilla e a
mais quatro uma sesmário dè 1.0 legoas de comprimento
no rio Jaguaribe, cujas margens, segundo se dizia, es-
tavão occupadas pelo gentio, nlo ousando alguai.ii po-
voal-as por causa d'esse inimigo. Propunham-se a sub-
mettel-o.

tititi
.-'¦:::¦

Entre este e o anuo tb ie>93, no governo de Th o-
maz Cabral de Olival, sahio da Fortaleza uma expe-
(lição de 40!) homens e:n socorro da gente da ribeira
de Iguape.
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Os ieós e os eariris, que oslaváo aldeiados nas ter-
ras visinhas do Jaguaribe, atacara.ni as fasendas de
criar, mataram 7 pessoas o obrigaram as famílias a
se reíugurrom junto á Fortaleza, visto nlo ter sido bas-
tanto para sua defesa um pequeno redueto, que tinhão
consfruido.

Neste anno, deo-;^e uma sècca, da qual Pernambuco
poffreo muito. O bispo vendeo até as cadeiras do seo
palácio para alimentar os pobres, o o governador inter-
veio, eom sua autoridade, para faser baixar o preço dos
gêneros. Naturalmente, esta sêcca se estendeo ao Ceará,
e si na capitania nao ha noticia delia, é que nada ficou
nos seos archivos, e o Ceará tinha então mui pouca
notoriedade. Nao resta duvida, no entanto, que as sêccas
e a variola, de oar com apar guerra continua das tribus
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, ' 
^v Neste anno, expedio-se de Lisboa um regimento

especial para os aldeiamentos do Ceará, no intuito de
assegurar a liberdade dos Índios. Deter'minou-se que estes
não fossem tirados das aldeias sem o consentimento do
capitão-mór, e do respectivo missionário. Estabeleceram-
se salários para os' seus serviços, modo de fazer effe-
ctivo o pagamento delles, etc.

16í>I>

13 de fevereiro. Ordem regia, pela qual se man-
dou crear uma villa junto á fortalesa, qúe, na costa do
Ceará, servia de núcleo colonial.

Disia que esta villa se crearia com ofíiciaes dá ca-
mara e juiz ordinário, para o fim de obstarein-se as
insolencias dos capitães-móres e melhorar-se a ad-
ministração da justiça. Começou deste modo o governocivil no Ceará; pois que até então não existia outro poder,sinão o commando do presidio.

Neste anuo, Leonardo de Sá, com alguns compa-
nheiros, penetrou pelo rio Iguarassú até junto a Ibia-
paba, e submetteo os selvagens dessa região, obtendo
por isso, com aquelles, uma sesniaria das terras á mar-
gem desse rio.

1700

25 de janeiro. Procede-se á eleição cia 1.° câmara do
Ceará,- a da villa de S. José de Ribamar do Ceará, cujo

^V?5t 7 * .->'..
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termo comprehendia toda a capitania. Foram eleitos os ca-
pitãcs Manoel da Costa Barros e Christovão Soares deCarvalho para juizes ordinários; o tenente Antônio Dias
Freire, Antônio da Costa Peixoto e João da Costa Aguiar
para vereadores, o capitão João de Paiva Aguiar'pira
procurador. b AP

Estes indivíduos escolheram para sede da villa olugar Iguape (Aquiraz) contra o voto do capitão-mór
Francisco Gil Ribeiro, mas pedindo ao governador e
capitão-general de Pernambuco a confirmação de sua
eleição, este expedio, em 24 de Março, as suas cartas
de usaura, mandando que a sede da villa fosse a mes-
ma povoação, em que estava a fortaleza.

15 de maio. Antes de empossar-se, esta câmara
dirigio-se ao rei solicitando que mandasse os capitães-
mores darem-lhe auxilio contra o gentio, que fazia gran-des roubos aos moradores, e prenderem os delinqüentes,
castigando-os, ou reni et tendo-os ao governador de Per-
nambuco; que lhe concedesse os mesmos privilégios dacâmara de Olinda, e a administração das aldeias, queera então da competência dos capitães-móres: que 

'final-
mente desse, como limites do termo, pelo lado do sul, aribeira do Assii. por estar povoada de gados que sahião
mor parte da capitania, e pelo norte (águas vertentes) o
rio Camocim, e pelo lado do sertão o que as armas do
Ceará tinham conquistado.

Estas petições tiveram despachos diversos.
Na mesma data (15 de Maio) foram empossados

os empregados de justiça, tabellião publico, alçai de, car-
cereiro e escrivão (reste.

16 de julho. Posso desta câmara.
1G de agosto. Primeira sessão, a qual foi desti-

nada á confecção de posturas para o município.
-Teste anno, o sertãnista João de Barros Braga con-

seguio uma sesmaria de três léguas na ribeira do Ja-
guaribe, onde concederam-se muitas outras n'essa oc-
casião.

Teve igualmente logar um grande massacre dos
iudios, que estavão aldeiados em S. Matheus. Deviam ser

.>:•;¦.

:m

..-

•„¦'&
¦¦' 7. i , " '%

¦'7'-77-;-
¦ - 'r • -'

> ' *>>V*'"



t

ti-"

"ti ~> '.

AV

A.

¦t-. --.iV A

-*..

¦ 
..¦

28
.1. . ."*..-.'.,.

¦titieti-:ti''titi
¦

• _'*,¦>• , 
: . - A •'-

•Va'

ÉEÍVISTA TRllENSAt

03 quixelous, e forãtú autores deste morticínio os índio.
jucás,, parciaes dá familia Feitosa estabelecida no alto
Jaguaribe, a qual ase achava em luta sangrenra com a
familia Monte, estabelecida- na parte inferior (Tesse rio,
:algf§ias léguas acima; e abaixo da confluência do SaU
gado. "''''. ¦;;¦¦¦'''titi-¦¦''.'¦

Pouco antes de 1700, o missionário João da Costa
tinha estabelecido em S. João, na margem do Jaguaribe,
uma missão, na qual reuniu os Índios eaiúndês e yeni-
papos. Foi de pouca duração.

1701

] 1 de janeiro. Ordem regia para que nao se com-
prasse e nem se vendesse escravo indígena, salvo em
hasta publica nos lugares populosos, só perniittindo nos
demais com automação dos juizes territoriaes.

21 de fevereiro. Alvará tornando obrigatório,
com penas graves, o plantio da mandioca.

20 de abril. Em virtude de ordem do governador
de Pernambuco, mandando mudar para a parte mais con-
veniente a villa de S. José de Riba-mar (que estava
junto á fortaleza de N. Senhora da Assumpeão), a ca-
mara, com o parecer do capita o -mor Francisco Jjil Ri-
beiro e do vigário João de Mattos Serra, resolve que se
mude o pelourinho para a barra do rio Ceará. Em 20
de Julho, repete-se esta resolução.

Uma- ordem regia (Teste anno determinou que o
governador do Ceará não tirasse para o serviço os in-
digenas das duas aldeias de anassés e jugiiaribaras, no-
vãmente situadas, e que lhes pagasse salário.

Parece que em 1701 se separou a administração da
fazenda do Ceará da do Rio-grande-do-norte

Também n'este anno, os habitantes da capitania pe-diram ao capitão-mór que mandasse vir outro advogado,
ou suspendesse o que existia, do exercício de sua pro-fissão; pois que, aconselhando a uma das partes, queiitigasse; deixava a outra em embaraços. O capitão-mór
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mandou que deixasse a capitania o licenciado Luiz Vié-
gas, de quem se tratava.

A câmara do Ceará pedio ao rei que. attendendo
á pobresa da capitania, e ás depreciações, que nas suasfazendas comniettiam os Índios, a excusasse por dezannos das correieões dos ministros da justiça.Os ouvidores erão, de ordinário, 

'ladrões 
desapie-

dados, que vinhão de Portugal fazer fortuna.

I7Ü2

23 de dezembro. Posso do capitão-mór Jorge de
Barros Leite, nomeado por patente regia de 29 de De-
zembro de 1699. E' o primeiro, que tomou posse no
senado da câmara; todos os outros o fazião na Bahia,
em Pernambuco, ou perante o seo antecessor.

Neste anno, Francisco (Jil mandou por sua conta
explorar o rio Jaibarassú, affluente do Iguarassú, e teve
ahí duas sesnrarias.

Neste anno, baixou uma ordem do governo de Lis-
bôa, para que o ouvidor Christovam Soares Reimão (de-
hominadó Cátia) tombasse as sesmarias concedidas no
Jaguaribe e Acaracú; o que foi motivo para grandes
lutas armadas, Cutia era um magistrado de má nota.
Foi, adiante, um dos syndicantes da revolta dos mas-
cates em Pernambuco. Ficou com merecida fama de pre-
varicador.

1701

17 de agosto, O capitão João da Motta é nomeado
capitfio-mór do Ceará pelo governador de Pernambuco,
para substituir a Jorge de Barros, que obteve licença.
Não consta o (tia da sua posse, sendo que o primeiro
acto, que se encontra, deste capitão-mór, tem a data de
25 de Septembro de 1704- Este official, mais tarde, tomou
parte na guerra dos mascates no Recife, sendo derrotado
pelos rebeldes e preso em S. Antão.
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23. pE agosto. E' desta data a carta regia, que,
nomeia Gabriel da Silva do Lago capitao-mór do Ceará.
Não: consta o dia da sua posse, mas verifica-se ter sido
registrada em 7 de janeiro de 1706 a sua carta patente,
rio seàadó da/câmara, e o primeiro acto conhecido do
seu governo tem esta data:

; 7 Neste anno, o coronel Gregorio de Brito Freire e
sua mulher pediram duas sesmarias no rio Quixeramo-
bim, que então se descobrio. O gentio o chamava Ri-
inkrêy e os colonos KiaremoMin. Martius diz — Qüi-xe-
rectmobinhe.

v Por este tempo obtiveram sesmarias, nos rios Aca-
racú, Croaihú/ Camocim e Iguarassú, vários explora-
dores de terras do Ceará e Piauhy.

As principaes ribeiras cedo ficaram occupadns, de
maneira que em 1708, pedindo dois negociautes da Ba-
hia (Francisco Barroso e João Baptista) terras para si-
tuarem 14.000 cabeças de gado vaccuni, producto da
arrematação de disimos de 4 annos; foi-lhes concedida
uma sesmaria na ribeira do Jaguaribe, assim como seis
sesmarias a outros indivíduos, julgando-se nesta occa-
sião só haver terras devolutas, para isso, na parte su-
perior do rio, alem da ultima povoação.

Neste anno, deo-se um confiic.to entre o governa-dor Gabriel da Silva e o capitão Antônio Garo, com-
mandante do presidio, pondo-se em armas os soldados
deste. Antônio Garo fez jogar a artilharia contra a casa
do governador, destruindo-a em parte. Soldados e com-
mandantes, foram presos e remettidos para a Bahia.

170«

de fevereiro. O senado da câmara resolve,
por proposta do capitão-mór Gabriel da Silva Lagos',
que se mude a villa, da barra do Ceará, para a forta-leza de N. Senhora da Assumpção.

4 de setembro. N esta data, foi concedida ao sar-
gento-mór dos índios de Ibiapaba, D. Simão de Vascon-
cellos, uma sesmaria de duas léguas com meia de lar-
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do instituto do ceara

gura em cada margem do riacho Uberabucú, começandono logar Itacolomi.
11 de setembro. O governador de Pernambucoordena, em virtude de representação de uma nova ca-mara. que a villa regresse para o logar, donde fora trans-ferida sem ordem sua, accrescentando que ia submetterao rei o pedido de mudança para Aquiraz.
5 de outubro. Ordem regia determinando que o

governador de Pernambuco dê regimento aos capitães-mores do Coará, que até então governãvão arbitraria-mente, ou recebendo ordens e instrücções directas d"a-
quelie governador.

Este regimento foi, com effeito. expedido em '28 
deSeptembro de 1708 por Sebastião de Castro Caldas, econsistia em:

1.°—Ser prompto o capitão-mór na obediência ásordens do governador de Pernambuco, a quem partici-
paria as occurrencias notáveis ;

2.°—Passar ou mandar passar revista annualmente
ás ordenanças a pé e a cavallo e aos índios, a quem
protegerião, dando impulso ás suas aldeias, e curando
da sua liberdade individual;

3.°-r-InspecciOnar e advertir as câmaras e justiçasterritoriaes no cumprimento das suas obrigações, sem
todavia ingerir-se nas suas decisões ;

4.°—Prover interinamente os officios de justiça, e
os postos úc ordenanças, que serião confirmados pelo
governador de Pernambuco, e passar cartas de ses-
màrias;

5.°—Inspeceionar a arrecadação das rendas reaes,
evitando a fraude na arrematarão dos dízimos e con-
tractos das câmaras, que para a arrematação dos mes-
mos pediriao a sua approvação ;

6.°—Ter debaixo de seu mando, e com subordinação;
a infantaria do presidio.

2o de outubro. A câmara dispõe que se cumpra
a ordem do capitão general, fazendo a villa. regressar
para a barra do Ceará, :'
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,2§ de fevereiro. Concessão a Thomé Dias, prin-
cipal da aldeia de Porangaba, officiaes e soldados da
mesma, para elles e seus herdeiros, de todas as sobras
das terras, que se achassem da lagoa do Caracú, em
rumo á serra de Supupára, e pela encosta da serra de
Mafangoaba (Maranguape) com três léguas de comprido,
e uma e meia para cada lado.

Manoel Nogueira Ferreira, que na qualidade de
capitão-mór de entradas, já tinha feito, nos annos ante-
riores, algumas correrias no sertão de Jaguaribe, este
anno penetrou alli muitas vezes, com auxilio pedido aos
governadores da Parahyba, Rio-grande e Ceará. ;

Este indivíduo deve ter sido o chefe da numerosa
família Nogueira daquelle valle, mandada perseguir, por
crimes, em 1721.

Neste anno, conforme a tradicçâo, João Correia
Arnaud, que disem ter sido membro da família Cara-
murú da Bahia, e bandeirava ao serviço delia, chegou
ao Cariri, e deo começo á primeira povoaçào do soopé
do Araripe, sob a denominação de S. José de Missão-velha
dos Cariris-novos. Já erão conhecidos outros Cariris-
a cordilheira da Borburema, que ficou se chamando —
Cariris-vèlhos.

l A
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11 de agosto. Estava no governo interino da ca-
pitanía o capitão do presidio Carlos Ferreira, em subs-
tituição do effectivo capitão-mór Gabriel da Silva Lago,
que tinha ido a Pernambuco, quando alguns indivíduos,
que aquelle official mandara perseguir, por terem morro
no Choro a Affonso Paz, homem importante dalli. vierão
emboscar-se junto á sua casa no presidio, o lhe dispa-
raram um tiro, do qual ficou com um braço fracturado.

21 de agosto. A câmara do Aquiraz pedio ao rçía creacão de seis lugares de alcaides, por que não erãosuificientes os 50 ou 70 soldados do presidio para a capi
tura dos criminosos; pois que, desde 1700, havia im-
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punes 214, quo não erão perseguidos á falta de cadeiase de agentes policiaes.-
8 de outubro. A câmara, reunida na Fortaleza re-solveo transferir, para esta, a villa- que estava na barrado Ceará; isto, até ordens do rei em contrario. Estatransferencia tinha sido permitida pelo governador dePernambuco Sebastião de Castro Caldas," em carta deoficio de 29 de Setembro de 1707.
27 de novembro. Concessão ao capitão de Índios

Thomé da Silva Campelim e a seos herdeiros de três
léguas de terra com unia de largura para cada banda,
começando da lagoa (ierei;ahú com légua e meia para a
serra do Ancori, e outro tanto para aVerra de Pacatuba.

Neste anno. o governador fez uma viagem ao cen-
tro da capitania, e estabeleceo 110 Icó um'arraial para
protecção dos moradores ameaçados do gentio, tudo con-;
seguindo sem perda de vidas, embora a irritação deste.

Deve ter sido posterior a esta viagem a expedição
que. este anno, commandou Bernardo Coelho, de ordem
do governador, para exterminar as tribus dos icós, cariris,

cariúé e cara/ias.
Crescendo a população alienígena, a luta com os

antigos senhores do paiz foi tomando mais extensão,
pois que, quando os índios cedião o terreno, era ordinária-

mente para voltarem ás fazendas de criar, das quaes
tiravão, com que prover á sua subsistência.

Os índios erão povos caçadores, sem inteira no-
ção da propriedade. O governo, porem, os considerava
ladrões, e procurava limpar delles o interior da capitania,
desde que os expellira do litoral.
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* li de outubro. Ordem regia, dando providencias
para provimento dos lògares de milícia na capitania. O
posto de capitão-mór de milícias era provido triennaU
mente pelo governador cresta, com approvação do rei.
Três pessoas escolhidas pela câmara, com assistência do
ouvidor, indicavão o candidato, e a câmara propunha.
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II revista trimejí^aL

24 de outubro. .Patente regia, nomeando capitão-
mor a FranGisco Duarte de Vasconcellos. Sua patente acha-
se registrada era data de 25 de Agosto de 1710.

N?este aiíno, seguiram de Ibiapaba para o Mearira,
no Maranham. 600 índios frecheiros, destinados a bate-
fem os selvagens d'alli.

1710 " "' A

320 de março. Regimento dado aos capítães-móreL
de milícias do Ceará pelo governador de Pernambuco,
contendo como obrigações: /

l.°^Dar conta ao governador, da capitania, dos ca-
stis occorridos em seus municípios;

2.°--*-Accommodar as desavenças, mandando chamar
as partes á sua presença para as aquietar e evitar pen-déncias;

3.° Prender os criminosos nos seus municípios;

-«'¦: A VIly'---¦¦":¦¦ A"' ¦:

7. A" ¦ . ' >
.t7v7v~'7>,7 7

4.°—Tomar conhecimento, nos portos de mar, das
embarcações entradas.

12 de novembro. Ca/ta regia, ordenando quese desse aos vigários das parochias e missionários dosíndios aldeiados desta capitania, para passacs dessas
egrejas, terra que bastasse para pasto de quatro cavallos eoutras tantas vaccas; o que é de sobra para um clérigo.
Devia ser entendido e executado assim o alvará de 23de Novembro de 1700, que concedeo uma légua de terraem quadro para cada missão de Índios.

11 de dezembro. Carta regia, ordenando que sedê todo auxilio ao ouvidor geral da Parahyba, encarre-
gado de-tirar devassa da resistência, que se fez aos of-ficiaes do desembargador Christovão Soares Reymão edas injurias irrogadas a este, quando tratava do" tomba-mento das terras da capitania.

Em conseqüência disto, o ouvidor da Parahyba veioao Ceará.' 
>( Em 1710, residião na capitania do Ceará apenasdois advogados, Manoel Monteiro e Jorge da Silva pro-vidos pelo capitão-mór e confirmados 

"pelo 
governadorae Pernambuco.
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DO INSTITUTO DO CEARÁ

Antecedentemente, a câmara do Aquiraz tinha pe-
d ido; a este governador que mandasse três letlrados, que
aconselhassem as partes nos negócios da administração
da justiça. No caracter de advogados, mandou elle para
o Ceará três soldados inválidos, sem nenhum conheci-
mento das leis e pratica do foro.
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9 de janeiro. Carta regia, mandando que a capi-
tania do Ceará ficasse annexada á ouvidoria da Parahyba,
visto ser a de Pernambuco mais distante.

Prohibio-se aos governadores fazerè.ii guerra aos
índios do Ceará, silvo ciso de defesa. Somente as juntas
de missões podia) permittir que se tomisse a ofensiva,

30 de janeiro. Carti regia ao governador geral
de Pernambuco, mandando transferir para Aquiraz a
villa de S« José de Riba-mar, que se tinha estabelecido
junto á fortaleza de N. Senhora di Assump^ão.

3L de janeiro. Carta regia, mandando crear na
ribeira de Jaguaribe um juiz pedamô e um escrivão de
notas para os contractos, approvação de testamentos,
citações, etc.

17 12
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18 Drç abril. Carta regia, determinando que o ca-
pitao-mór do Ceará informe sobre a noticia, que dá o
da Parahyba, em carta de 10 de Novembro anterior, de
haverem minas de ouro rio sertão dos Icós, bem como
sobre o sitio, em que se aclíam estas minas, a distancia
em que íicão da praia, etc, e, si se poderia embaraçar
o descobrimento d^ellas.

1713
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13 de fevereiro. Orcbm do governador de Per-
nainbuco, mandando que se mude para o sitio Aquiraz
a sede da villa de S. José de Ríba-mar, declarando que
S. magestade, melhor informado da capacidade do sitio
assim lhe tinha ordenado, por carta de 30 4e Janeiro
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Yíde 17,11 f sem embargo de estar o Aquiraz a 6 léguas
llJl^^^l^ltf^^l^lrJ^jí^i na estrada para diversas

povoações, com rio navegável, chamado Pacoty, em dis-'
tancia de 2 legoas do mar, onde estava o presidio do
Iguape, com bôa enseada para barcos, sustento de carne

||||f^|ã||Í que não se achava junto á fortaleza d'As-
7 sumpcão.
7-7 Não approuve ao capitão-mór essa transferencia, e
apresentando-se-lhe o vigário com 40 das principaes
pessoas do logar, pedindo a suspensão da ordem, a isto
ánnuio, participando ao governador de Pernambuco. Este,
porem, mandou cumprir immediatamente a ordem regia,
e autorisou a câmara a empregar a força, caso preten-dessem impedir a execução delia, ordenando ao capitão-
mór que lhe prestasse todo auxilio.

27 de julho Transferencia effectiva da sede davalia para o sitio Aquiraz, conforme o acto de instai-
7 lação existente nos archivos ia provincia.O capitão Antônio Vieira da Silva, na ausência docapitão-mór que se achava no Jaguaribe, .ao tempo, em

que chegava a segunda ordem, foi com a câmara effec-luar essa transferencia, que redusio a Fortaleza a mero
presidio, e. residência dos capitães-móres.

18 de agosto. Rebellião dos annasès. Estes sei-vagens, que, ha muitos annos, viviam aldeiados nas pro-ximidades do Aquiraz, animados pela resistência dosdemais no interior da capitania, e insoffridos dos máostratos que recebião dos brancos, uniram-se com outrastnbus, e accomme.tterain a villa. Os habitantes procu-raram abrigar-se na Fortaleza; mas cm viagem, á vistacie laupma, foram alcançados pelos selvagens que lhesmataram cerca de 200 pessoas, entre homens, mulherese creanças. O governador Duarte, reunindo um conselhode oihciaes da câmara e cabos de guerra, mandou lios-tdisar os índios,-affixando bandos nas portas das egreias,declarando a campanha livre ^quintos,* nomeou cabo
TtJT 

a 
^f a João de BaiTOS 9«ga, coronelde eavallana do Jaguaribe. que tinha vindo dalli emsoçcorro da Fortaleza, com 200 homens a cavallo e 30

: :
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índios a pé. Barros Braga fez horrorosa roatan 'a. Tendo
prendido a cerca de 400 índios, matou, destes, 95 portemer que se revoltassem, isto, afora as victimas ante-
mores. O resto capt.ivou em quanto Paschoal Corrêa Vi-
eira, capitão do seu regimento, captivava em Banabuiú
12o. N essas matanças tomou parte o sargento-mór Do-
íningos Ribeiro.

30 de setembro. Por portaria desta data, do go- •
vernador de Pernambuco, dirigida á câmara, foi mandado
depor o capitão-mór Francisco Duarte de Vasconcellos,
devendo entregar a capitania ao capitão Plácido de Aze-
vedo Falcão.

8 de outubro. Segundo a sua participa?âo á ca-
inara, Plácido chega á capitania, e entra em exercício.
Este official tinha servido na guerra dos mascates, foi
batido pelos rebeldes, e capitulara.

O capitão-mór Duarte, intenso á mudança da villa
para o Aquiraz. {arribem so tinha posto em luta com a
câmara, por que, tendo-se procedido á eleição para o
novo quatriennio, quiz obrigar os antigos vereadores a
deixarem o exercido desde logo. e antes mesmo de se-
rem expedidas as cúrias de avança aos eleitos; irregu-
laridade, á que elles se opposeram, representando ao go-vernador de Pernambuco.

O capitão-mór Plácido trouxe provisão de pólvora
o chumbo, e alguma gente para substituir a que fasia
a guarnição; isto, em conseqüência da situação deses-
peradá, em que estava a capitania; Já desde os fins de Se-y
tembro, uma força de 500 homens havia sabido do pre-
sidio em seguimentò dos invasores do Aquiraz, sob o
commando do capitão Antônio Vieira da Silva, que re-
gressou em Novembro, sem ter feito mais que afugentai-
os, matando-lhes 28 pessoas. Quando chegou essa tropa,
já outra, formada pela gente da ribeira do Jaguaribe,
seguia no encalço daquelles selvagens.

Plácido quiz obrigar Barros Praga a restituir os
quintos dos captivos. Era costume vendei-ós em hasta
publica: uma partida de 15 Índios de Pernambuco yei;-
deo-se alli por 1.28f.000 réis,
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¦^^^^^^MÊ^i anno, os areriüs levantaram-se con-
tra os moradores do Acaracú, os quaes com o missio-
nano se forão abrigar na Ibiapaba, onde oi tabajaras
se consérvavão fiéis sob a direçção do missionário jesuítaAscenso Gago;

Neste anno, prenteudem alguns, fora creada a fre-
guezia do Aquiraz, ou se desmembrara delia a cia For-
taleza. K certo, no entanto, que já existia,' acesse tempo,
um vigário da vara em Jaguaribe.

1714

Diz Araripe que, em Fevereiro deste anno, já es-
tava extincta a tribu de Jaguaribáras, e mui destronadas
as dos Annasés e Canindés. Tão rápida era a obra dadestruição! O governador de Pernambuco, por acto de29 de Setembro de 1713, tinha concedido perdão, emnome do rei, aos rebeldes que se submettessem.
_ Neste anno ou no de 1715, se fundou a matriz doRiacho Guimarães, sede do serviço ecclesiastico na regiãodo Acaracú, até que se passou para Sobral.

'- . 1715

18 de fevereiro. Patente regia, pela qual foi no-meado capitão-mór do Ceará Manoel da Fonseca Jaime.Foi mandada cumprir pela câmara em 30 de Acostodeste anno. °*

. 28 de março. Ordem regia, mandando que se con-tinue a guerra aos tapuios até exterminai-os, ou afu-gental-os, de modo a ficarem desassombrados os co-lonos.
Tapuios ou tapuias erão chamados os índios bra-vios em geral, para distinguil-os dos aldeiados.22 de dezembro. Provisão do conselho ultrama-nno, concedendo aos governadores (capitães-mores) doCeara e Rio-grande-do-norte a faculdade, a que já setinhao arrogado, de conceder sesmarias, e para que in-dependentemente de confirmação do governador geral
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DO INSTITUTO DO CEArX 39
de Pernambuco) podéssem nomear para os postos deordenanças e prover ofticios de justiça por um anno.

Neste anno, Jaime mandou abrir uma devassa con-tra Barros Braga pela snbtracção do imposto do quintodos captivos, sendo juiz delia Si mão de Góes cie Vas-
eoncellos.

1716

Havia na capitania, em 1716, apenas uma freguezia,
com três sacerdotes, a saber—o vigário que estava em
Pernambuco, e dois que missionavão. A câmara do Aquiraz
representou ao governo sobre a defficiencia cie obreiros
para o serviço espiritual.

A vinda de jesuítas qne fundaram o collegio do
Aquiraz, e o estabelecimento de missões regulares forão
parte, para que, no fim do século, existissem já 14 fre-
gnesias providas.

1717
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25 de abril. Patente regia, nomeando Salvador
Alves da Silva capitão-mór do Ceará. Foi mandada
cumprir pela câmara, em 1.° cie Novembro de 1718.

2() de junho. Carta do governador de Pernam-
buco, D. Loureiro de Almeida, reprehendendo a câmara
do Aquiraz pela segunda queixa, que dirigio contra o
capitão-mór da capitania, em rasão da nomeação, quefiséra de um soldado para seu escrivão, nomeação que a
câmara entendeo competir-lhe. Termina, ameaçando os
vereadores de-irem presos, e de serem degredados paraBenguélla, depois de serem bem traeteados todos, quantos
pretendessem alterar a capitania, amotinando seus mora-
dores, e fazendo parcialidade contra um capitao-mór,
posto por El-Rei !

Neste anno, foi concedida uma sesmaria no riacho
Cariú a Antônio Vieira Pitta.

1718
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10 de janeiro. Concessão, a requerimento do padre
Francisco de Lyra, da Companhia de Jesus, superior da
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missão de Ibiapaba, de sete legoas de terras, sendo tres
a D. Jacòb de Souza Castro e a toda a sua gente, duas ao
mestre de campo D. José de Vasconcellós e duas final-
mente ao capitãó-mór D. Sebastião Saraiva e a toda a sua
§ente«

Erão chefes indígenas estes indivíduos, a quem o
governo portuguez fazia graça do que tirara a elles
próprios.

9 de outubro. O capilão-mór Manoel da Fonseca
Jaime concede á N. Senhora de Guadélupe, de Olinda,
tres legoas de terra de comprimento e uma de largo no
riacho chániado--Juré, como foi requerido.

14 de dezembro. O capítão-mór Salvador Alves
da Silva concede mais ao mestre de campo—indio D.
José de Vasconcellós, duas léguas de terra de comprido,
e uma de largo na varsea chamada Sunununga, entre o
rio Timona (Timonha) e riacho Tayiyi.

Em conseqüência dos serviços prestados á catechese
e civilisação dos índios de Ibiapaba, o rei tinha confe-
rido aos tres Índios principaes cFalli, José de Vascon-
cellos, Felippe de Souza e Sebastião Saraiva o trata-
mento de Dom e o habito de Santiago com tenças eífec-
tivas de 20$O00 réis annuaes.

Neste anno, todo disimo da capitania do Ceará pro-dusio apenas a quantia de 1.200$000.
,¦'¦.;.. ¦' ¦ '•¦%

1719 
'

17 de agosto. Neste dia, começou-se no sítioBarra da ribeira dos Icós, ou como n'outras partes sediz,—Barra do rio Salgado, ou Barra do rio Salgado daribeira do Jaguaribe, um inventario, que constitue docu-mento precioso, para julgar-se do povoamento do sul dacapitania, industria e riquesa nesse tempo.
Fazia o processo o juiz de orphãos de São José deRiba-mar (Aquiraz)— sargento-mór João da Cunha Lemos,

que para alli se transportara, em cumprimento de uma
precatória das justiças do rio S. Francisco. Tratava-sede inventariar os bens, que possuía, no sul da provincia,
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o capitão Antônio Mendes Lobato, residente naquelle rio,
a quem havia morrido a mulher.

Este facto confirma a tradicyão de que essa família
foi a que veio primeiro estabelecer-se, com criação de
gados, no sul da provincia, desconhecido até então, e
indica o rio S. Francisco como ponto da emigração parao rio Salgado e suas itnmediações,

O sitio, designado por aquelles três differentes no-
mes, é o que hoje se conhece pelo nome de Forquilha,
três léguas abaixo do Icó, na juncção do Salgado com
o Jaguaribe ou daguarive de outrora. Um pouco alem,
está o sitio Lobato, que parece ter sido assento princi-
pai d'essa família.

Pelo gado descripto nesse inventario, vê-se o pro-
gresso da criação da raça bovina, e como erão raros os
indivíduos de raça eqüina.

Em quanto existiíio alli, nas fazendas de Lobato, 3.945
rezes, apenas havia 21 eavalgaduras. Um boi castrado
custava 3$400, uma vacca com cria 2$500, um garrote
1$280. Um cavallo novo, porem, tinha o preço de
178000, um poltro 13$000, um cavallo velho 12$000.

Alem deste gado, um dos herdeiros (tenente-co-
ronel Antônio Mendes Lobato e Lyra) descreveu mais
uma quantidade considerável.

Ja havia escravos africanos no Ceará, naturalmente
trasidos da Bahia o Pernambuco pelos emigrantes.

Devião, porem, ser mui raros, pois que o seo preço
regulava pelo de 47 bois.

No inventario alludido, apenas se descreveu um
escravo negro por 160$, ao passo que era extensa a
relação de escravos calàbaças e cariús, avaliados a 55$,
30$ e 13$ réis.

Os criadores íázião seus captivos entre os selvagens,
e a família Lobato préava nas tribus visinhas os—cala-
baças—quQ vivião nas margens do Salgado, e os—ca-
rim —que vivião nas margens do rio d'este nome. •

Um dos indícios de que
Lobato foi a primeira, que se
r|o Salgado, é que conseguiu

effectivamente a família
estabeleceu no Cariry a
a primeira sesiijaria de
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terras n'aquella região. Vê-se do inventario alludido que
possuía terras no Cariry, por concessão do capitão-mór
Gil; o que confirma a idéa de ter sido dos primeirosconquistadores, como quer a tradicção. Não ha noticia
de sesriíaria mais antiga no sul do Ceará, e cumpre di-
zer que a primeira, que se concedeo no litoral da ca-
pitania, é mais antiga apenas 37 annos.

Falíamos, da de Ipojuca, concedida a Felippe Coe-
lho (1683).

Os Lobatos possuião mais, a esse tempo, no termo
actual do Icó, além das terras da Barra ou Forquilha,
que lhes disputava o celebre coronel Francisco do Monte
e Silva, as de Carrapixo e de ItansMo Inhamuns, tinhão
o sitio Cangalhas, e no Cariry, ou região inferior doAraripe, e bacia do rio Salgado, as terras de Carneira,
unto á Missão-velha.

Foi Caxoeira o primeiro lugar habitado daquella re-
gião, e Lobato comprara a Paschoal de Britto Siqueira.Possuião mais as terras junto á Canm-brava, os sítiosLagoa do Carité, S, Thereza e Cenipapeirò, por concessãocio capitão-mór Manoel da Fonseca Jayme; Brejo do Bir-bosa-.e Mority (Burity) por concessão do capitão-mórPlácido.

Erão contemporâneos cTessa familia os Montes eFeitosas, que já a esse tempo exercião grande influencia.Estes últimos erão oriundos de Pernambuco, e tinhão-seinternado nos sertões d'aquella capitania por occasiãoda guerra com os hollandezes, parecendo, que vierão jáde Sennhanhem. Os Montes erão de Penedo.
Em conclusão, o documento alludido liquida este

ponto: o capitão Antônio Mendes Lobato e seus filhostenente-coronel Antônio Mendes Lobato e Lyra, capitãoJoão Mendes Lobato, e padre José Lobato cio Espirito-banto forão os primeiros possuidores do Cariry Evisto como foi um sacerdote da familia,--Antônio Lobato!
quem obteve de D. Estevão Brioso, mandar Frei Car-lps missionar no Cariry. fica entendido, que o estabele-
cimento delles, conseguintemente o povoamento d'afjuella
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região, começou entre 1678 a 1683, tempo em queaquelle bispo governou a diocese de PernambucoEm 1719, a fazenda real mandou distribuir ins-trumentos aratonos pelas cinco aldeias existentes comoprêmio dos serviços prestados na guerra contra ogentioclespendendo-se nisto a quantia de 200$000, aliás infenora importância, que produziu o quinto das presash este mesmo anno, Barros Braga, condemnado areshtuir .0 captivos do quinto real na devassa, que selhe fez, foi absolvido; sentença esta que foi confirmadana Bahia em 1724.
1720

26 de março. Provisão da Mesa de consciência eordens, mandando que o ouvidor cia Parahyba exerçatambém no Ceara o lugar de provedor.26 de agosto. O capitão-mór Salvador, concede aD. José de Vasconcellos e a seu filho D. Balthasar deVasconcellos uma data de terra de três léguas de com-
prido e meia de largo para cada banda no sitio Jo-
pepaba.

10 de dezembro. Provisão do conselho ultrama-nno, concedendo aos Índios da Ibiapaba toda a terra
que fica em cima cfesta serra, além das que lhes es-tavão ciadas, começando seu districto na ladeira deUruóca até o lugar Itepiona.

^ Ainda uma provisão d'este dia prohibe, sob penasevera, que os viajantes tomem agazalho em casa par-ticular dos índios da Ibiapaba, devendo recolher-sé ácasa dos hospedes, mandada preparar pelos missionários;
isto, para evitar que taes viajantes seduzam e façam comelles fugir as mulheres e filhas dos inclios. Esta medida,como diz a provisão referida, foi reclamada pelos pro-prios índios.

Em 1720, o commercio cobatagem com Pernam-
buco, único, que o Ceará tinha por mar, já era feito em10 ou 12 navios.

N'este mesmo anno, uma ordem regia prohibiu
que fossem dirigidos ao rei attestados e represen-
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tações para conservação dos capitães-móres, os quaes
costumavam promovel-as, para se fazerem reconduzir,
embora se tivessem havido do modopeior.

¦'-,-¦¦ ¦' 'l -' Y
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15 de março. Provisão do conselho ultramarino,
mandando erigir n^sta capitania um hospício para dez
padres jesuitas, incumbidos da cátechese dos Índios. Ap-
plicavam-se a esta obra seis mil cruzados, em três annos,
do rendimento dos dízimos, por conta do qual devia
correr igualmente uma congrua de 40$ réis annuaes
para cada um dos padres. Esta contribuição foi objecto
de continuas reclamações dos criadores, que recaJcitravão,
não pagando.

Era chefe da missão o padre João Guedes.
20 de julho. Carta regia ao cabido e séde-vacante

de Olinda, pedindo que faça residir no Aquiraz, ou
substituir e privar da congrua, o padre João de Mattos
Serra, vigário de toda a capitania, por amor do qual,
apezar das ordens regias, não se pôde conseguir a mu-
dança da villa para o Aquiraz; pois que, sendo mui po-deroso, dava máo exemplo a seus freguezes, obstando
aquella medida.

28 de agosto. O vice-rei ordena, da Bahia, ao
coronel João de Barros Braga que effectúe a prisão e
remetta com segurança para a cadeia d'alli o capitão
João Nogueira, seu irmão José Nogueira e cunhados
Gaspar de Araújo e Pedro Ferreira Braga residentes
nas varseas de Jaguaribe, contra os quaes havia re-
petidas queixas de máos procedimentos, mortes, rou-
bos e insolencias.

11 de outubro. Carta regia mandando conservar
a villa em Aquiraz, e indeferindo uma petição da câmara,
de 21 de Fevereiro de 1720, em que reclamava quefosse transferida para o sitio da Fortaleza. Termina a carta
regia n'estes termos: Do contrario me haverei por mui
mal servido.

24 de outubro. Provisão do conselho ultramarino.
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mandando dar ajuda e favor ao padre Antônio de Souza
Leal, clérigo do habito de S. Pedro, que, movido do
seu zelo, e com beneplácito regio, missionou nas capi-
tanias do Ceará e Piauhy, e voltava a ellas com o mes-
mo fim.

13 de outubro. Provisão do conselho ultramarino,
mandando que a aldeia de iudios de Ibiapaba ficasse,'
como d'antes, na jurisdição da capitania do Ceará, re-
vogada assim a resolução tomada para se desannexar
desta, e reunir á do Piauhy, conforme solicitava o go-vernador do Maranham. Esta aldeia, pelos annos cie
1700 a 1720, constava de 4.000 casaes de índios do-
mesticados.

9 de novembro. Posse de Manoel Francez, capitão-
mor do Ceará nomeado por patente regia de 26 de
Agosto de 1720.

Ainda neste anno, o capitão-mór Salvador Alves
havia feito guerra aos índios de Jaguaribe, reduzindo
a captiveiro, em Boqueirão, a muitos tapuios. Uma or-
dem regia de 1729 mandou restituir á sua liberdade esses
infelizes, ordenando que os compradores fossem indem-
nisados.

Salvador Alves pretendeu ir ao Maranham prestar
serviços na guerra, que alli se declarou aos indios, em
virtude da ordem regia de 1715; mas, seguindo em
Agosto com uma força, pelo Jaguaribe, teve de voltar
d'alli, desistindo dessa empreza.

1722
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12 de janeiro. Concessão ao paincipal e mais of-
ficiaes e soldados Índios da aldeia de Paupina, para si
e seus herdeiros ascendentes, e descendentes de três le-
guas de terra com meia de largo, fazendo peão no sitio da
Pacatuba, d'ahi correndo rumo para o sul com três léguas
até o riacho Gtiahiúba, e do sitio Pacatuba para baixo
pela estrada, que vem da referida aldeia, três léguas até
onde chamam Caracanga.

20 de abril. Concessão aos indios naturaes da
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Aldeia-nova, (Pitaguary) ahi moradores, Mathias Monteiro,
Domingos Dias, Francisco de Souza, Mathias Tavares eÁlvaro da Costa, para si e seus ascendentes e descen-
dentes, de meia légua de terra de comprido, fazendo
peão ha barra do rio da Sapupára, onde despeja e fazbarra o rio Piroá, ou Poióca, testadas de Gonçalo Pinto.

Concessão ao principal da Aldeia-nova e aos maisíndios d'ella, para si e seus herdeiros ascendentes edescendentes, das fàldas das serras, que se acharem
desde Pitàuáry até Sapupára e de todas as mais terrasdevolutaá até á sua Aldeia-nova.

6 de agosto. Manda o governo de Lisboa que ocapitãó-mór do Ceará informe sobre as guerras, mortese violências, que se teem injustamente praticado contraos indios da capitania.
29 de outubro. Carta regia de D. João V, man-dando executar a ordem de D. Pedro II, relativa áfundação do. hospício dos Jesuítas no Aquiraz, e ao pa-gamento da congrua annual de 40$000 a cada um dosdez padres fundadoras.

á Rocha Pitta pretende que, neste anno, começou umasecca na Bahia, que durou até 1723, e se estendeu aoKio-graude-do-norte e Ceará, ocasionando nestas capi-tanias grande emigração do litoral para o Interior, indoa população refugiar-se á margem dos rios. A populaçãoda Fortaleza, neste anno, constava de 30 casaes tãosomente.
1723

8 de janeiro. Provisão do conselho ultramarinodesligando o Ceará da ouvidoria da Parahyba. O pri-meiro ouvidor nomeado foi José Mendes Machado, por pa-tente regia de 3 de Abril, a qual lhe conferio egualmenteo lugar de provedor. Sua posse deo-se a 23 de .gostodo mesmo anno. -^_osio
Desde a carta regia de 9 de Janeiro de 1811 oCeara se achava annexado á ouvidoria da Par ahyba 

'

desorinf W° 
°UVÍd°r MeüdeS f0i seSuida de ^'rias^ordens. Seus primeiros actos desagradaram, e levan-
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tou-se no Aquiraz um partido de descontentes, que pre-tendeu impedir-lhe o exercicio, querendo que continuasseo ouvidor da Parahyba.

31 de março. Concessão feita pelo capitão-raór dacapitania ao pnncidal da aldeia de Caucáia João Paivae mais officiaes e índios, para elles e seus herdeiros detrês léguas de terra, com uma de largura, meia íegoa
para cada lado, fazendo peão no olho 

"dágua, 
chamadoTaboca.

8 de dezembro. Conclusão do hospicio de Ibia-
paba.

Por acto do rei de 1 de Agosto tinha sido elevadaa 60&000 a congrua dos padres do hospicio do Aquiraz,creado, em 1697, pelo rei D. Pedro
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Neste anno, houve grandes desordens na capitania.
Parte dos habitantes do Aquiraz, tendo á sua frente o
juiz ordinário Zacharias Vital Pereira, oppoz-se ao ex-
ercicio do ouvidor Mendes, que o fez prender. Retirando-
se este para o Acaracú, ordenou ahi varias outras pri-soes, exacerbando os descontentes.

Batião-se por este tempo as famílias Monte e Fei-
tosa por questões de terra no alto Jaguaribe. O ouvidor
dirigio-se ao Cariry, e expedio ordem de prisão contra
os Montes, incumbindo da diligencia ao capitão João
Ferreira da Fonseca, que reunindo-se a Francisco Alves
Feitosa, chegado alli do Inhamuns com 800 índios, com-
metteu inauditas violências.

Os adversários do ouvidor declararam-se pelos per-seguidos. A câmara e o capitão-mór exigiram de Men-
des que se retirasse da capitania e sendo desattendidos,
os aclherentes dos Montes reuniram-se a titulo de re-
presentarem contra as violências, de que erão victimas,
dando-se um conflicto, em que morreram 30 pessoas,
seguindo-se um combate no qual os Feitosas bateram
os seus adversários.

Continuando as desordens, e sendo para recejar <jue
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o ouvidor voltasse ao Aquiraz, a câmara exigio do ca-
pitãO-mór que 0 fizesse prender, e declarou-se èm re-
volta com o povo, ordenando ella mesma a prisão, em
vista dá coacção, em que mostrava estar o chefe do go-
verno da capitania.

Mendes, em vista dessa resolução, deixou o Ceará.
Este ouvidor é conhecido na tradição, pelo nome de
Tuba/rãok

Após este facto, o capitão-mór empregou os meios
a seu alcance para desarmar as duas famílias comba-
tentes e seus partidistas.

N'este anno, houve uma grande secca no Ceará, ou
antes, como se lê Memórias cie Accioly, desde a
Bahia até Piauhy. Tal foi a penúria de chuvas, que sée-
caram até as fontes. No Cariry, onde abundavâo os
brejos e correu tets, a população de Missão-velha foi
obrigada a abandonar o arraial, á falta d'agua, e passar-
se para o logar, que se ficou chamando—Missão-nova.

Esta calamidade só teve fim em 1728, oceasionando
grande perda de gados, a morte, pela fome, de muitos
índios, e a dispersão das tribus pelos sertões, que offe-
recião mais abrigo,

1725

11 de março. Provisão do conselho ultramarino,
creando a villa de N. Senhora crAssumpção, no logar
da fortaleza deste nome; isto, em conseqüência de soli-
citações do governador cie Pernambuco Manoel Rolim
de Moura. Era um meio de satisfazer os que disputavão
sobre a sede da villa.

Suscitou-se, porém, um pleito perante o ouvidor da
comarca, querendo cada um dos partidos que só exis-tisse uma villa, e se supprimisse a outra.

Pendia esta causa, por appellação da Relação daBahia, quando baixou a ordem regia de 22 de Novem-bro de 1728, a qual positivamente mandou que subsis-tissem as duas villas.
O antagonismo durou muito tempo entre os mora-4ores deites,
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Neste anno, foi concedida a Antônio Vieira Puta
uma data de terras na Ribeira do Carihú.

17__»0
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13 de abril. Installaçao da villa de N. SenhoracPAssuiupção, (Fortaleza) pelo capitão-mór. Manoel Fran-
cez, o qual elegeu para juizes ordinários e vereadoresda câmara a Antônio Gomes Passo., Clemente de Que-vedo, Jorge da Silva, Pedro de Moraes e Souza e Joãoda Fonseca Machado. Para ternn desta villa se marcoudesde o riacho Precãbura até a serra da Ibiapaba, e
iodo o território da parte da fortaleza, ficando a outra
parte da capitania para o Aquiraz.

A câmara desta ultima villa se oppoz ao acto do
capitão-mór. que assim fixara os limites' das duas villas,
dando lugar a que e!le mandasse prender os vereadores.

Em conclusão, o governo portuguez attendeu ás
reclamações da população do Aquiraz, mandando fixar
novos limites, ficando somente a pendência de melhoria

. e antigüidade, que disputavão para cada uma os mora-
dores d'ellas.

Em uma audiência do ouvidor, de 30 de Dezembro
de 1747, se comminou pena para os que litigassem so-
bre isso, e uma ordem regia de 17(50 mandou que se
considerasse o Aquiraz villa mais antiga, afim de sua
câmara, concorrer em certos actos de administração da
fazenda real, etc.
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3 de janeiro. Carta regia, nomeando capitão-mór
do Ceará a João Baptista Furtado. Foi registrada na ca-
mara da Fortaleza ali de Janeiro de 1728, e em Aqui-
raz a 13 do mesmo mez.

27 de novembro. O governador de Pernambuco
ordena ainda ao coronel João de Barros Braga que le-
vante uma bandeira e dê caça aos indios; o que elle fez
com o rigor costumado. Em remuneração destes serviços,
teve a nomeação de governador (capitão-inór) do Rio-
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grandè-do-norte, lugar, que exerceo de 19 de Março de
1731 a 22 de Novembro de 1731, sendo ahi novamente
processado por ter mandado fuzilar a um tapuio, que
matara o senhor.

Fez-se celebre também nestas correrias o coronel
Bento da Silva e Oliveira, potentado do Icó (mouro, se-
gundo a tradicção), que amontoou grandes riquezas.
Ainda em 1850 existia uma vasta casa de sobrado, queelle construíra com madeiras tiradas no local, em quese acha actualmente a cidade do Icó.

Seu filho, o coronel João Bento da Silva e Oliveira,"
continuador da prepotência do pae, cahio em miséria, e
deu lugar a uma lenda que o fez o Pédro-sem daquelles
tempos.

Estas repetidas expedições, em que os selvagens
erão mortos, ou reduzidos a captiveiro, os tornaram ar-
redios, obstando que se confederassem, como de costume,
ou dessem tão freqüentes assaltos ás fazendas, e pe-
quenas povoações de então.

F.este anno, foram aldeiados os indios jucás, no
lugar Arneiroz.

28 de outubro. Posse do ouvidor Mathias Ferreira
de Carvalho, nomeado interinamente pelo governador dePernambuco em 23 de Setembro, para substituir a JoséMendes Machado, que se tinha retirado da capitania.

O segundo ouvidor nomeado effectivamente (9 deDezembro) foi Antônio de Loureiro Medeiros, que nãodevia ficar menos celebre, do que José Mendes.
Da conducta desses juizes se originou o adagio, queaindo hoje dura: Justiça do Ceará, te persiga.Neste anno, a fortaleza, que tinha dado nome ao

povoado nascente, que servia de sede da capitania, não
passava de algumas obras de madeira. Deduz-se isto deuma provisão do conselho ultramarino de 27 cie Agostodo mesmo anno, ordenando ao governador de Pernam-buco que mandasse um engenheiro ao Ceará fazer a
planta e orçar as despezas de uma fortaleza na capita-

wy
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nia, em substituição da de madeira já arruinada. Ainda
em 27 de Septembro de Í745 se reproduziu esta ordem.

Este foi o ultimo anno da grande secca, começada
em 1724, ou como diz Rocha Pitta, em 1722.

172í>

21 de abril. Ordem regia, mandando crear a villa
do Icó, com 4 legoas de terra, ou 16 quadras, para seu
patrimônio.

2 de junho. Posso do ouvidor Antônio de Lou-
reiro Medeiros.

1730

21 de junho. Nomeação do 2.° ouvidor effectívo
do Ceará, Pedro Cardoso de Novaes Pereira, cuja possese realisou em 4 cie Junho de 1732.

:y.
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3 de fevereiro. Fosse do sargento-mór Leonel
de Abreu Lima capitão-mór do Ceará, nomeado por pa-tente regia de 16 de Septembro de 1729.

1 •7.V2.

23 de agosto. Parte da Fortaleza uma expedição,
vinda de Pernambuco sob o commando de Domingos
Fernandes Barbosa, commandante da fortaleza de Cinco-
pontas, com o fim de prender o ex-ouvidor Loureiro,
que se achava no Acaracú. Constava de 50 soldados
pagos, 1 capitão, um alferes, 4 sargentos, 2 tambores, 1
trombeta, 106 Índios e 35 soldados de cavallana.

Loureiro, sorprendido com a nomeação do ouvidor
Novaes, o tinha processa Io e pronunciado, para lhe obstar
a posse, e armando-se, sustentava que lhe cabia conti-
noar no exercicio, até vir outro que lhe succedesse.

Novaes tinha recorrioo ao vice-rei na Bahia, que
mandara o capitão-mór lhe prestar todo auxilio da
força publica, para tomar posse e fazer sahir da ca'

:,
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REVISTA TRIMENSAL

pitania aseu antagonista. Loureiro havia recalcltrádo não
Obstante, bera como a câmara do Aquiraz. Mas, diri-
gihdo-se para alli o novo ouvidor com gente, que armara,
Loureiro se a tinharetirado para o Acaracú na ma-
drugada de 4 de Junho, acompanhado de um séquito armado,
conduzindo o archivo da ouvidoria, e da câmara, a qual
nesta conjunctura o tinha abandonado. Novaes occupou
o Aquiraz, e Loureiro não se podendo mais sustentar
no Acaracú, evitou as forças de Domingas Fernandes,
fugindo da capitania. Foi preso, porém, e detido na for-
taleza do Rio-grancle-do-norte por mais de um anno, e
dahi o remetteram para ser julgado em Portugal.

Loureiro era inimisado corai os jesuítas, aos quaes
embaraçava na fundação do seo hospicio* de Aquirás, e
prestava apoio aos frades de outras Ordens, antagonistas
daquelles, e aos criadores que se esquivavão cia con-
tribuição, que lhes fora imposta em bem desse hospício.

1733

27 de janeiro. O conselho ultramarino ordena ao
capitão-mór do Ceará, que, conforme a resolução regia
de 29 de Agosto de 1727, prenda e remetta para Por-
tugal Frei José da Madre de Deus, apóstata da Ordem
terceira, que continuava a commetter excessos e promo-
ver desordens nos seríões da capitania.

13 de março. Ordena ainda o mesmo conselho,
que os ouvidores do Brazil conheçam summariamente
das causas cie liberdade dos Índios, concedendo appel-
lação para a junta das missões do districto, na qual se
dará sentença tinal, sem mais appellação, nem aggravo.

17 de julho. Uma ordem regia cleste dia mandava
prender o ex-ouvidor Loureiro. À e^se tempo não era
ainda conhecida em Portugal a sua prisão.

SsKSStBSSs
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1734

No periodo, que decorre de 1734 a 1747, a familia
feitosa travou nova luta no sul da provincia.

7 V
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Desta vez forão protagonistas, por parte desta Ma-
nuel Ferreira Ferro, e de outro lado José Pereira Lima,
rico portuguez residente no Cariry o qual, em allusão ao
seo inimigo, tomou o nome de José Pereira Aço.

Depois de numerosos assassinatos e correrias in-
terveio o governo, fazendo prender o ultimo destes po-
tentados, que esteve alguns annos no Limoeiro, e de
volta, morreu, de variola, na Bahia.

Í735
¦%

11 de março. Posse de Domingos Simões Jordão,
capitão-mór do Ceará, por patente regia.

4 de agosto. Posse de Victorino Pinto da Costa
Mendonça, ouvidor do Ceará, nomeado em 29 de Março
d*essè anno.

22 de outubro. Provisão do conselho ultramarino,
para que, attenta a falta, que se dava de missionários,
se encarregassem os jesuítas das quatro aldêas, a que
estavão reduzidas as seis da capitania, e os carmelitas
descalços se incumbissem de três missões. Concedeu-se
uma congiua também a estes padres.

ífeste anno, foi creada a freguezia da Russas, e
pretende-se que também a villa.

17110

20 de outubro. Creação da villa do Icó, que pa-
roce já ter sido um julgado desde 1725, por quanto,
n'esse anno, se creou alli o lugar de escrivão. A inau-
guração da villa só se realisou em 2 de Maio de 1738,
presente o ouvidor Victorino.

A data da creação da freguesia é desconhecida. Em
todo caso, porém, foi anterior á creação da villa.

Houve uma sêcca neste anno.
Teixeira de Mello, diz que a ordem regia, creando

a villa do Icó, foi de 21 de Abril cie 1720. Deve sup-
por-se que o acto cie 20 de Outubro de 1830 foi do
governador geral de Pernambuco.
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2 de setembro. Sendo entregue, neste dia, ao co-
ronel-José Bernardo Uchôa a fortaleza da Assumpção,
n'elle se achavãc os seguintes presos :

Padre mestre Frei Eusebio Xavier de Gouveia, co-
tonei Paschoàl Correia Vieira, (da família Monte), com-
missario José Pereira de Britto. capitão Aureliano Gomes
Linhares, Francisco Dias Paz, Francisco Dias das Oha-
gas, Francisco Dias Castro, Francisco Xavier Rodrigues,
coronel José Gomes da Costa, Alberto Pereira de Cas-
tro, Ventura da Rocha, José Vedoia Sanches, Agostinho
Alves Lemos, Antônio Carvalho da Cunha, Mathias Leite,
Manoel Rodrigues da Cunha, João de Medeiros Lou-
reiro, coronel Sebastião cie Sá e sua mulher Cosma
Ribeiro, a preta Andreza e Manoel, forro, por ser do
mesmo João de Medeiros Loureiro, (diz a nota).

Parte destes presos erão pessoas importantes, dous
d'elles tinhão sido remettidos do Icó pelo ouvidor, ou-
tros tinhão sido presos por ordem do desembargador
syndicante Antônio Marques Cardoso, que veio conhecer
ria resistência do ex-ouvidor Loureiro. Ainda em 30 de
Junho de 1739, este syndicante se achava na capitania.

O preso João de Medeiros Loureiro era inquestio-
navolmente parente do ex-ouvidor. D'estes presos, de-
zeseis estavão a ferros, e devião ser os de crime poli-
tico, ou chamados de supposição no documento, que con-
signa este facto.

Frei Eusebio foi remettido para Pernambuco.
N'este anno. constituiu-se um defensor para os

índios, o qual os representaria nos juizos e tribunaes.
Os indios erão sempre tratados como menores.

1738

20 de outubro. Sendo costume mandarem os ca-
pitães-móres da capitania citar e prender por dividas;
uma ordem do conselho ultramarino desta data expres-

. -.
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sameate lhes vedou este procedimento, mandando que
não invadissem as attnbuições das justi.as ordinárias.

Documento existente no cartório do Icó, dá esta
villa como erecta em 4 de Maio deste anno, pelo ou-
viclor Victorino Pinto da Costa Mendonça.

1739

16 de abril. O conselho ultramarino manda que
o governador do Maranham tire de Ibiapaba 250 Índios
e os empregue na guerra contra os guéguss.

24 de" abril. Provisão, regulando a policia das
villas, e estabelecendo que, nas que tivessem mais de
100 moradas, houvesse um capirão-mór, com seu sar-
gento-mór e ajudante, e tantos capitães, quantos fos-
sem necessários; nas de menor população, o governo
coubesse a um capitão por companhia, um alferes, sar-
gentos e cabos. Seria um governo militar, si todo ca
pessoal não estivara immediatamente subjeito ao senado
da câmara, e principalmente ao ouvidor.

7 de setembro. Posse do capitão-mór Francisco
Ximenes de Aragão, e do ouvidor Tliomaz da Silva Pe-

Á r^f *Tdoreira; o primeiro nomeado por carta regia de q
Abril do mesmo anno, o segundo no dia immediato. Esto
governador era de origem espanhola; e como Outros; de.-
xou familia no Ceará.

17ÍO

29 de julho. Ordem regia, mandando eclificar uma
cadeia na cidade do Icó, para o que se estabeleceu uma
contribuição de dois bois por cada fazenda de criar, no
caso de não ser preferível uma tinta. Por acto do• mesmo
dia se estabeleceu «pie serião mandados para Angola os
vadios, e todos os mais, que fossem prejudiciaes á ordem.

,.
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3 de março. Um alvará cVesta data ordena que os
escravos, que se encontrassem em quilombos, estando
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n'elles voluntariamente, fossem assignalados com um F,
e na resistência; tivessem uma orelha cortada.

Esta pena se podia applicar, por simples mandado
do ouvidor, cío juiz de fora ou do juiz ordinário!

1742
*I*:S
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27 de setembro. O capitão-mór e governador
Ximenes, que se achava no Icó, dá posse ao primeiro
cãpitãò-mór de ordenanças d'essa villa, Bento da Silva
e Oliveira.

1743
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2 de fevereiro. Nomeado a 9 de Outubro de
1842, toma posse do governo da capitania João de Teive
Barreto e Menezes. Já tinha governado o Rio-grande-do
norte, onde tomara posse em 22 de Outubro de 1713.

No mesmo dia, conjuntamente com Teive. tomou
posse de ouvidor do Ceará Manoel José de Farias, no-
meado em 9 de Outubro de 1742.

ms
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1744

20 de março. Por uma provisão d'esta data se es-
tabelepeu que as câmaras fossem ouvidas nas concessões
de terras.

Começou n'este anno a secca horrorosa de Matto
grosso, cie que falia Ayres do Casal, a qual se prolon-
gou até 1749.

JL Á •"_¦ O
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24 de setembro. Provisão, mandando melhorar a
fortaleza de N. S. da Assumpção. Neste anno, houve no
Ceará uma pequena secca, conforme refere o jesuíta
Johann Brewner.

175(í

7 de agosto. Posse de Francisco da Costa, no-
meado capitão-mór do Ceará, por carta regia de 12 de
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Neste anno. começaram as diligencias do capitão-
mór de milícias do Aquiraz João Ribeiro Dantas, para
fazer a estatística do Ceará, segundo ordenara, para toda
a capitania geral de Pernambuco, o respectivo governador
Conde d/Arcos. Estes trabalhos còhcluiram-se em 1749,
sendo Dantas obrigado a fazer um gyro de (>S4 legoas,
arrolando as fazendas dc gado existentes, as engenhocas,
etc. D'estes estudos só resta a noticia. Perderam-se
talvez nos archivos de Pernambuco.

Por este tempo, proseguiram uo Acaracú os trabalhos
nas minas de prata.

I 7 \ a

11 dk abril. Decreto, çreanclo a villa de Santa
Cruz do Aracaty. no lugar Porto dos Parcos, á margem
direita do no Jaguaribe O decreto de 3 de Junho do
mesmo anuo dá ,o plano para sua edificação.

5

28 de janeiro. Inauguração da freguezia de N.
Senhora da Luz de Missão velha, ereacla pela provisão
episcopal de 27 de Fevereiro do 1747.

10 de feverkiho. O ouvidor Faria inaugura a
villa do Aracatv. marcando o lugar—Cruz das almas —

para fundação da sua praça. A' 24. levanta-se o sen

pelourinho, e a 20 designa o ouvidor o local para casa
de câmara e matriz; o (pie se tez com as soleinnidaaes
do estvlo naquelles tempos.

3"de marco. Posse do senado da câmara da vida
do Aracaty. _ 1 ,

7 de setembro. Provisão fazendo depender de
audiência dos provedores da fazenda real a concessão de
sesmarias. f ^r ,r

10 de outubro. Posse de Pedro de Moraes Ma-

galhâes, capitão-mór interino, nomeado pelo capitão ge-
neral de Pernambuco, em 3 d.sse mez, para substituir
a Francisco da Costa, que havia fallecido no dia ò de
**-"¦- -~%rò,se
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1749
Y

18 de janeiro. Posse de Alexandre de Proença
Lemos, 7.° ouvidor do Ceará, nomeado por carta regia
de 5 de Maio de 1747;

12 de dezembro. Provisão do conselho ultramarino,
mandando considerar vitalicos os capitães-móres de or-
denanças, até então nomeados por três annos. A no-
meação ficou pertencendo ao capitão-mór e governador
da capitania, e a proposta ás câmaras. Este personagem
foi ja primeira entidade official nas localidades até a
epocha da independência, e tinha a seu cargo a policia,
bem como o commando dos corpos de ordenanças. in-
cumbidos d'ella.

. 1750

N'este anno, já se contavão, no território da capi-
tania. onze villas e quatorze freguezias; o que dá uma
idéa vantajosa do crescimento de sua população, tanto
mais para admirar, quanto os oborigenes estavão qnasi
extinctos em conseqüência das epidemias, e da guerra
incessante, que se lhes tinha feito.

17r> i
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31 de julho. Lei prohibindo no Brazil o officio
de ourives.

19 de agosto. Posse de Luiz Quaresma Dourado,
nomeado capitão-mór do Ceará por carta regia de 21
de Janeiro.

Este governador demittiu o coronel de milícias do
Cariry 3 diversos officiaes por actos de insubordinação
e desobediência á sua autoridade.

m
i»::-7 1752

N'este anno, o capitão-mór Dourado foi ao Cariry
com alguma tropa, afim de conhecer da existência das
minas de ouro, que se dizia haver alli, e no território,
que hoje pertence, em parte, ao município de Lavras.
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59

27 de fevereiro. Ordem do governo de Pernam-
buco, fixando o dia 6 de Julho, para ter começo a mineração
do ouro nos Carirgs-novos, e fazer-se alli a divisão das
terras pelas pessoas, que se dispunhão a explorar as
minas, devendo ellas subjeitar-se ao pagamento da 5.a
parte do ouro, que extrahissem. para a fazenda real.

Por uma outra ordem da mesma data, se prohibiu
que alguém seguisse para alli sem licença.por escripto
do commandante do lugar, em que residisse; isto, para
evitar a accumulação de pessoas inquietas, ou inúteis.
Não obstante, foi considerável a affluencia dos aven-
tureiros. '

O governo de Pernambuco mandou postar em Mis-
são velha uma força sob o commando do sargento-mór
Joaquim Mendes da Paz, expressamente para conter os
desordeiros, e evitar o contrabando.

Houve trabalhos de mineração nos lugares—For-
tuna. Barreiros. Mangabeira, Morros-dourados, etc; mas
o resultado não correspondeu ás vistas do governo.

Já a 18 de Abril de 1712, o capitão-mór da Para-
hyba denunciava ao governador de Pernambuco a exis-
tenda de ricas jazidas de ouro nas regiões inferiores do
Araripe.

Em 15 de Novembro de 1745, o conselho ultrama
rinO mandava também proceder a minucioso exame sobre
as minas de prata, que se dizia existirem na capitania,
mandando retirar Antônio Gonçalves de Araújo, supe-
rintendente d-ellas, si por ventura não valesse a pena
de exploral-as. Estas minas devião ser na cabeceira do
Acaracú.

Por carta regia do 12 de Setembro, de 1758, se
mandou cessar a exploração das minas do Cariry, e da
Mangabeira (Lavras), como desvantajosa ao erário; e a
25 do mesmo mez se fez extensiva a prohibição a quaes-
quer outras da capitania. Finalmente, para evitar o ex-
travio do quinto do ouro em todo paiz, pois que se sup-
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punha que a fraude ia prejudicando o thesouro portu-
guOz, íima carta regia de 3CFde duJho de 1706, mandou
fechar todas as tendas de ourives, inutilisar as forjas, e
prohibir essa profissão, fazendo sentar praça aos mestres
e aprendizes que recalcitrassem 1

{ 13 de seTembRò. Uma carta regia cresta data
mandou suspender a cencessãb de terras, por isto que,
dizia ella, não havia mais terras nas ribeiras, que pre-
henchessem as doações feitas.

1754
.
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27 de setembro. Provisão do conselho ultramarino,
para que se prestasse tbda ajuda e favor ao capitão
Antônio Gonçalves 3e Araújo, de conformidade com a
resolução regia, que lhe mandou restituir suas sesmarias
com a íaculdade de continuar no descobrimento, que
havia feito, na capitania, de minas de prata e outros
inetaes.

9 de dezedbro. Idem, mandando promover a edi-
ficação da cadêa da villa do Aquiraz, e que, quando em
nova praça se não obtivesse lanço mais favorável, se ac-
ceitas.se' o de 20.000 crusados cie João Dantas Ribeiro.

Para occorrer ás despesas, contribuiria cada uma
das villas da capitania, repartidamente, em tintas, pelos
seos moradores.

Por outra provisão de 10 de Novembro de 1756 se
reprodusiu esta ordem. Segundo ura officio da câmara, de
8 de Abril de 1834, a obra da cadêa foi começada em
1778.

14 de dezembro Idem, fazendo censtar ao capi-
tão-mór Luiz Quaresma Dourado, qne participou ter,
com dous de seus filhos, descoberto um sitio com minas
de prata, na serra de Maranguape, pelo que pedia fa-
culdade para exploral-as e também as da serra da ITru-
buretama,—que, pela resolução regia cie 24 de Outubro
de 1752, se perraittiu a exploração nos domínios da Ame-
rica, das minas de prata e quaesquer outros mineraes,
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observando-se nos seus descobrimentos, datas, repar-
tições, e tudo mais, o mesmo, que se pratica com as
minas de ouro.

7oo

*.''. ,'.

7..7- }.-.,,-'>
¦7- ' 

}[ í'i'
¦•"•¦; 

.'¦

7
........ j.

.7 7

.," 7;77;"7

• ¦

'¦' '.::\ ¦''¦' 
'¦¦-'¦""''..

4 de abril. O governo portuguez, no intuito de
prover ao incremento do Brazil. declarou em alvará
d'esta data, que não produsia infâmia o casamento com
indios, e ao contrario seria isto motivo de consideração
e préfererçeia para os cargos públicos. Aos que tratas-
sem os cônjuges por eabocolos ou outro nome semelhante,
que se considerasse injurioso, mandaria o ouvidor, sem
appellação, nem aggravo, sahir da comarca, no prazo de
um mez. \'

22 de abril. Posse de Francisco Xavier de Mi-
randa Henriques, capitão-mor do Ceará, nomeado por
carta regia de 19 de Dezembro do anno precedente.
Tinha servido 12 annos no Rio-grande-do-norte.

6 de junho. O rei de Portugal mandou ensaiar o
governo dos indios por elles mesmos, no Pará e Ma-
lanham, fundando villas, em que exercessem os lugares
de justiça, milícia, etc. Foi de todo infructifera esta ten-
iatiya, entre gente tão boca1, que nao tinha podido ad-
quirir noções da vida civil, submettida ao regimen dos
menores, e era caçada, como feras, immediatamente de-
pois de ter sido despojada no solo pelos conquistadores.

Pelo alvará de 7 de Junho se tirou toda a júris-
dicção temporal dos jesuítas sobre os indios e se fez
extensiva a espiritual ás demais ordens religiosas.

30 de agosto. Em carta (Peste dia, dirigida ao
governo da metrópole, dizia a câmara do Aquiraz que,
entre as muitas mattas e serras da capitania, alguma
cousa podia existir ainda, que se descobrisse no futuro.
Tal era a exploração já feita no paiz.

15 de novembro. Provisão creando a freguezia de
Quixeramobim.

8 de dezembro. Provisão do visitador Frei José
de Jesus Maria, creando a freguezia de S. Matheus.

v^""^":/'''¦ /,- -7?v

;? 7 í;" ¦'-' ¦ '

777j

7

1 ¦*$£$"'

-77;,.
¦:7 

7
. -7 >í£

¦úm$

,¦:?

yy'

~fr~,y>.



ti'tiê^MWtititititi''¦ ¦ • '>\^l'tititi , ,,, : 
¦ '^..iff:--

8$V-; '¦•' "¦'. ¦ ¦"'•V/' vr •¦'(â~^>t,íí.?TM" " • , - a , .- ¦ -
WBÊSpsffil&ti -va A A' • •,- - •:¦ >;«__________________!_S_1^

H_I__?ls£y£A.,Aa ,-,'v, , ^^w^_M$íyfc í?_.»!j*Í_^^__3iHÍt >¦'< 0-i '
uHBte''"¦'••¦''¦''.':.'•: , -v '.}-¦..«i'*,,*- - jl ^ *> H?( , A_A<, - * w '¦ cfc§M§^A A-v-?<?>*',•. f

a " •' ,' > "MK ..a.-;.'.? '.;.:;¦:;,

|i|l|:ív. 'V' titi- " "•'¦¦¦ - ¦'«I-"a a -¦':. '"'ti -; ¦ ,-, .' --¦:<-titi. ¦''<¦ '• ¦ •¦ *• ;
HIS-1^.Í_íÍn,A - " A" • ti ti-.ti ¦•'¦¦'¦ ¦¦-¦ ti ; -ti ti 'ti-ti}ti--"ti'----ti'--ti. '•<>:. A. A : . '¦ ¦:¦"];¦ titi ítitiíi .,.«.. ¦tih'mmM^,i:f'-tiy-ti
HM3* _ t 'ti: .''¦:- ¦¦¦¦¦'¦, \, ¦:,.'¦ '¦;>•.'>'•' "N **"' ''¦-'s' ..<*¦'.'>'•¦ ¦.'''^'¦¦¦¦'¦¦'¦¦^'-..¦¦•¦¦•-V'¦•' ^V
___¦>;.' ».'.¦ 

'¦."'¦.•*'¦ •¦ .¦•¦"..•¦.¦¦• 1 
j. '

>'A -A ¦ "A'-' ,; :,a4 ¦. "-''A.¦¦'_/• ¦ ¦".' "''. 
,¦ .ti--.-ti-'', titi -..:-• '.' ..'._*'."• ' '._•-;• 

.';,' .»¦ ' * , *. , i'' \v r , V»? 
'•;

!a aA A 
' 
aá-';- ..*'¦•'*' .v ;,,'.¦¦' .v • ¦ 'a 

i. -'¦, "•;'¦¦¦ 
A - "'¦ • "- ¦ . a ¦ 

' ' 
, / . . '''f. r, jy -., .- ;-¦• 

'•/ -.';,,. ¦ . . ¦;¦ * ti-. ¦:.' 
, i/;-'j, ;•;;;;.¦',. ;_.

HBPfe? •¦••;•.'•.; '••' ¦_ ¦• a. . .;"• a--''**:.'a ";.--"'

BB*'
_fra_lrV , 

' * --v';'•'¦•"'ti' '-.

ÍB^MSí^'-'.??.'?^ i'*/.. •':'; v'' .'-.'"¦ 
';¦': 

V" '¦,.':'
#«£vS.\$*'íe***'í"" *-.¦'¦."' '.a'. , ¦- ,. . •< -, ¦. "* ¦ ,*', #¦...*-
______H____£S..';^a^..^i;-A.- •¦--. ..t-*f." ¦¦¦¦. ''!¦''¦' v:* -

SBHraiSj.1 a

ímS8___pÍ_Níí=!'!" -í* *'''¦

íSfeiA5 . '

--üí-íía. a-'' 
'"¦'i.~-

_B____.5T''-V"--i%'.'
|_^MfefA- •

»¦: 
^

^^"íSj '•?;*:*;. a' 
'."

B__HH_w!.r___'.vii

^_f__f«í<í- --.

:,';:-j*.-.',.a-(.sa'- «"a;

___5_3?_£*^'*.' '-"'í"\-'=
? -•¦.¦'• i_i

>' titi-
i'Jfti.' w$*£

____INi

*..-^

s-iAV.-í..

,*•

: 

" 

'.¦'....'•

¦'\'ti .^-tititi-ti-ltiti'--'-' ¦ ¦ ti:.¦%;'-¦..--ftiti '/*;¦'¦ ¦ ¦.,- '?¦>•;¦ ' *;.,,4r.v.'. ¦,¦ ¦•>;.,

,-•,;'¦''.» ¦ *.'. -ç" ^;.,.-V,r'.. ¦:, ..:¦¦. 
¦^¦!,r".^-a.,i'^-..-¦ •; 

_ ,. ;¦¦.¦;' ,.A-- >*.''¦''•..?

a'A'..•"."." ^ .'.'•'.'}>:-'... a:' ¦."¦¦ ..-. ,a.a.a^•'.'¦' - .••"..•'..¦'"'"•
ti. 

¦ 
¦-, . - -

¦

A A. '.¦'"/* '"....¦"a. "¦¦' "-"¦.'

ÍÍÍ'SfeííÍÊÍÍêAÍ

«7S6

Á27 de julho. Posse de Victorino Soares Barbosa,
ouvidor do Céàirá, cuja nomeação é de 23 de Outubro

rde 
'|f5õ.;\ v ¦

ô de setembro. 0 conselho ultramarino, sob o
império do medo, produzido pelo terremoto de Lisboa,
fez|É appresentação official de S. Francisco de Borja,
como protector dos domínios portuguezes contra os ter-
rem designação feita pelo Suinmo Pon-
tifice, em seu breve de 4 de Maio. Decretaram-se-lhe

,' ti 
¦'''.'¦. 

. 
" * >

muitas honras, nas quaes as câmaras tomaram parte.
Por uma cautela, porém, que não abona a devoção (rei-
Ias, em 3 de Fevereiro de 1758, se declarou, por outra
provisão, que por isto não vencerião propinas !

Ainda pelos suecessos de Lisboa, em 3 de Novem-
í)ro de 1779, se mandou ás câmaras que promovessem
acções de graça, obrigando-as a jejuns, etc!

IToT
•''¦"_.¦ ¦ ^ '!A ¦' . ¦%

30 de agosto. E1 desta data a provisão do bispo
Aranha, de Pernambuco, ao visitador José Pereira de Sá,
dividindo em quatro freguezias o antigo curjito do Aca-
racú, que comprehendia até então todo o território desde
Mandai.ú até Parnahyba; a saber:

r '

Freguezia de N. S, da A montada comprehendendo
as ribeiras do Mundahú, Aracatj-assú, suas vertentes e
praias.

Freguezia de Curuahú, comprelieodendo as vertentes
cPaquelle rio, as ribeiras que vão ao mar até o braço
oriental do Parnahyba. com o litoral correspondente, até
o pé da serra da Ibiapaba. A matriz se erigiu no lugar
Maravoqueiro, actualmente Granja.

Freguezia de S. Gonçalo da Serra dos Cocos, com-
prehendendo as vertentes do Acaracú, da barra do Ma-
caco para cima, o sertão e chapada, correspondente da

ASerra da Ibiapaba, sendo provisoriamente destinada para

:^"" '' 'íè.-/•': -ti ¦'-

'ti -titi '"titi-ti-

"tititititi



¦V..'

x:y.'xk-*:.~y.

¦ 
¦ 
:¦'¦'' ¦.'¦¦¦

- '':';;."!''

DO INSTITUTO DO CEAR!

matriz a capella de S. Gonçalo de Amarante, na chapada
da Ibiapaba, onde tinha o nome de—Serra dos Cocos,

Freguezia de N. S. da Caiçara (depois Sobral),'com-
prehendendo todo o território desde o litoral até a barra
do Macaco, banhado pelas vertentes, que despejão no
Acaracú.

Parece que esta provisão não produziu todos os. ef-
feitos, .pois que um alvará de 1773 creou a freguezia
de Sobral, outro de 29 de Julho de 1776 creou a da
Granja.

1758
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8 de maio. O rei faz extensivos aos demais índios
do Brazil os favores concedidos aos do Pará e Maranham
pelo Alvará de 6 e 7 do Junho de 1755.

2 de setembro. Carta regia, prohibindo a extraecão
de ouro no Cariry e Mangabeira.

N?este anno. teve lugar a creação cia freguezia de
Monte-mór velho, antiga aldeia de paiacús.

11 de setembro. Ordem regia ao ouvidor de Per-
nambuco Bernardo Coelho da Gama Casco para seques-
traí alli e nas capitanias annexas todos os bens dos
jesuítas. O governador Luiz Diogo Lobo da Silva teve
instrucções na mesma data, para tudo 'se proceder com
rigor e por surpreza.

1750

11 de janeiro. Posse de João Balthazar de Que-
vedo Homem de Magalhães, nomeado por patente regia
de 7 de Julho de 1758, capitão-mór e governador do
Ceará.

10 de janeiro. Ordem regia, banindo os jesuítas
e mandando seqüestrar e encorporar aos próprios nacio-
naes os seus bens, entre elles uma legoa de terra em
redoi da villa do .Aqniraz.

Esta ordem foi mandada cumprir em 14 de Setem-
bro de 1760, ficando extincto o hoépicio dalli. e todos
ps estabelecimentos da ordem,
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^^^^^^MffiiBS^PW^ da freguezia de Soure
(Caucaia).

15 de maio. Creação da villa de Mecejana, na ai-
dêa de Paupinaypor acto do governador de Pernambuco.
A iüauguração teve lugar no h° de Janeiro de 1760,
mas diz o goverdador Barba Alardo em sua memória ao
governo que a creação foi de 15 de Outubrü de 1759.

. vÁ. creação da freguezia de Arronches (Porangaba)
é de 26 de Maio.

10 de maio. Ordem do governador de Pernambuco
para se crear a villa- Viçosa Real da America, na Ibia-
paba, antiga missão dos índios Camocins, Anacés e Ara-
rihús, administrada pelos jesuítas.

7 de julho. Inauguração de Villa-viçosa |>el5 ou-
Vidor Bernardo Coelho da Goma Casco, encarregado da
creação de,diversas villas na capitania geral e nas an-
nexas. Diz Figueira de Mello qne esta villa fora fundada
no lugar Tabainha (publicação de 1858).

A creação foi em virtude dos alvarás de 8 de Maio
e de 14 de Setembro de 1758 supra citados.
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1 de maio. N'este dia, embarcão em Pernambuco
os jesuítas da capitania do Ceará.

3 de maio. Provisão episcopal mandando fundar a
matriz de S. José de Minas novas do Cariry, sob cujo
padroado fica a freguezia de Missão-velha.

Este anno foi de grande penúria na capitania. O
senado da câmara taxou a farinha de mandioca a 800
réis por alqueire. Este gênero lograva até então um preço
mui baixo. Ha alguns annos, o thesoureiro tinha arbi-
trado 400 réis, para cada soldado arregimentado prover-
se de farinha por 40 dias! A carne fresca custava 240
réis por arroba em 1760, e muito menos havia custado
anteriormente.

(Continua.)
• \ >

N *B1 ,

." 'vfe



¦ 
" 
¦¦'.:"'.'"¦¦ v,'¦'¦ ;'-:•. . 

'""' ' ;: íí.'7..47. ..' 
"7 

¦ .-'•"¦ ., 77 ¦' :,,'-'':;if|

' 
.. ¦;-' '-¦¦ 

Vi
r../-- ¦-.'-.;

¦ 
:¦ .

A IMPRENSA NO CEARÁ
NOTAS POR

JOÃO BAPTISTA PSRB1M0 DE OLIVEIRA
7 p,AÍy''7 7'7c7

¦

Ao digníssimo presidente do «Instituto do
Ceará Desembargador Paiüino Nogueira.

¦%

(Continuação) (")

Pernambuco occupa o quarto lugar da lista, chro-
nologicamente faltando, quanto á posse da imprensa no
presente século, e cabe á Cidade do Recife a honra de
ser a primeira localidade da antiga Capitania, hoje Es-
tado, que a admittiu em seu seio.

Tendo o negociante d'aqüella Cidade Ricardo Fer-
nando Catanho feito, em 1815, encommenda, em Ingla-
terra, de uma typographia, solicitou para o seu regular
funccionamento a necessária licença do Governo, e este
mandou ouvir ao Governador o Capitão General de Fer-
nambuco, a quem enviou o requerimento por Avizo de
29 de Março do mesmo anno.

Caetano Pinto de Miranda Montenegro (tal era o

H Vido EcVÍsta dc 1S0S, pagina %H.
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Governador) informando em officio de 22 de Maio de
I8Í4 depois de mostrar em breve raciocínio así van?
tagèns da cívilisaçâo e que a maior ou menor prospe-
ridade das nações depenjie do maior ou menor floresci-
mento das sciencias e das artes, conclue pelo deferimento
da pretenção, visto comp entende que a typographia é
uma das mais úteis invenções e a que mais contribuiu
para adiantar e propagar os conhecimentos humanos;
devendo, porém, adoptair-se em Pernambuco o mesmo
systhema de licença, revisão e censura já estabelecido na
Bahia.

Attendendo ás ponderações, expostas, El Rey resolveu
conceder a licença requerida, permettindo ao negociante
Catanho estabelecer no Recife, onde já havia chegado, a
typographia que mandara vir de Londres; devendo, porém,
preceder licença do Governador de Pernambuco, de ac-
cordo com o Bispo Diocesano, para poder elle imprimir
ou reimprimir qualquer obra que previamente seria re-
vista e approvada por censores escolhidos ou nomeados,
pelo Governador, entre pessoas de conhecimentos e pro-bidade, que julgasse capazes, e pelo Bispo, entre os
Ecclesiasticos de avantajado saber e de costumes mori-
gerados; conforme tudo foi communicado pelo Marquez
de Aguiar (32) ao mencionado Governador, no Avizo de
9 de Novembro de 1816.

Eis a integra desse importante documento, que paraaqui transcrevo da interessante monographia do illus-
trado Snr. Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa, á
qual por vezes me tenho referido:

«Ill.mo Snr.—El-Rei meu Senhor, conformando-se comas sabias reflexões que V. S.a ofFereceu no seu officion.° 16 de 22 de Maio sobre a utilidade do estabeleci-
mento de uma typographia em Pernambuco, para se dif-fundir os conhecimentos humanos e promover a civili-sação: é servido deferir a Ricardo Fernandes Catanhocom a licença que requereu para poder alli estabeleceruma imprensa, devendo preceder licença de V. Sa de

(33) p. Fernando José de Portugal,
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accordo com o Bispo dessa Diocese, para a impressão
ou reimpressão, de qualquer obra, sendo antes revista e
approvada por censores que V. S.a deverá nomear entre
as pessoas que julgar capazes por seus conhecimentos e
probidade e o Bispo entre os Ecclesiasticos de avanta-
jado saber e bem morigerados costumes.

Deus Guarde a V. S.a.
«Palácio do Rio de Janeiro em 9 de Novemhro

de 1816.
Marque?, de Agui

« Snr. Governador e Capitão General da Capitania
de Pernambuco>.

Não obstante a concessão da licença e achar-se jáno Recife todo o material, a typographia não conseguio
funccionar, á falta de pessoal habilitado, senão depois do
rompimento da revolução republicana, operado a 6 de
Março desse anno.

Indubitavelmente, foi esta circumstancia que levou
a M.or Ferdinando Dinis a suppôr, erroneamente, que a
imprensa Pernambucana deve-se aquella revolução, e
ainda mais, que a primeira typographia viera proposi-talmente para o seu serviço, conforme se deprehende
das seguintes palavras:

« O que havia de notável no movimento insurrec-
cional, era a imprevidencia com que fora disposto.

«Não existia typographia em Pernambuco. Os ho-
raens do poder não tinham mesmo a sua disposição esse
poderoso agente de todas revoluções modernas.

« Mandou-se vir um prelo e typos de Londres, mas,
depois de chegados, não se sabia onde encontrarem-se
operários para delles se utilisar; dous frades, um inglez
e um marujo transformaram-se ás pressas, em operários
tyrographos.

« Sentia-se, organisando-se essa imprensa, que havia
grande necessidade desse poderoso meio de dirigir a
opinião publica». (33)

(33) VUiúverà-U Brênt—pag. 2633.
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-Poucos dias depois daquelle movimento, era 28 de
Bíárço, Começou a typographia a produzir Precisos, pro-
clamaçõeS, etc, tudo impresso no papel do antigo sello,
com as armas reaes voltadas para baixo, como referem

' 
¦ /.,¦¦¦••.¦"-.<'.,.¦ , ¦

00 Martyres Pernambucanos.
Segundo aftírma o Snr. Dr. Pereira da Costa, o pri-

meiro trabalho sahido dessa imprensa traz o titulo—
Preciso dos sueeessos que tiveram lugar em Pernam-
buco, desde a faustissiraa e gloriosíssima revolução
operada felizmente na praça do Recife, aos seis do
corrente meifi de Março em que o generoso esforço
dos nossos bravos patriotas exterminou daquella parte
do Brasil o monstro internai da tyramnia real ».

E' um documento de suramò valor histórico, que
epmprehende todo o movimento daquella revolução, de
6 a 10 de Março, e que se deve á penna do venerando
martyr José Luiz de Mendonça, conforme a affirmação
do mesmo Snr. Dr. Pereira da Costa. E' um avulso
infolio com uma folha de impressão.

Encontrei ura exemplar desse rarissimo Preciso na
preciosa collecção de documentos antigos de meu pre-
sado amigo e mestre, o Snr. C.ül João Brigido, que porvezes tenho compulsado, por bondoso obséquio de S. S.;
existe um outro exemplar no Archivo Publico cio Rio de
Janeiro.

O Snr. Dr. Pereira da Costa reproduziu-o em sua
integra na monographia sobre a imprensa de Pernam-
buco; o Snr. Dr. Francisco Muniz Tavares também delle
se servio na Historia da Revolução de 1817, vindo, porem,supprimidos o titulo e a indicação da typographia.

Esta indicação era a seguinte: Na Offi. Typ. da
Republica de Pernambuco 21 vez. restaurada, 1817.

Outros trabalhos sahidos dessa typographia, que ainda
existem, trazem a declaração de serem impressos na«Officina Typographica da 2.a Restauração de Pernam-
buco»;—donde se verificam as denominações da mesma
typographia.

O serviço artístico da imprensa foi entregue a Jaraes
cidadão inglez, que assim constituiu-se o inicia-Pmchess
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dor da arte typographíca em Pernambuco; a direcção lit-
teraria, porem, foi confiada ao Rvd.mo padre João Ri-
beiro Pessoa, conforme consta do depoimento de um
dos implicados naquella revolução, o Dr. Antônio Carlos
de Andrade Machado e Silva.

No projecto de lei orgânica que devia reger provi-
soriamente a Republica, foi estabelecida a liberdade de
imprensa, ficando, porem, o autor de qualquer escripto e
o impressor sujeitos a responder pelos ataques feitos á
religião, á constituinte, bons costumes e caracter dos in-
dividuos, na maneira determinada pelas leis em vigor.

Suífocada a revolução, era bem de prever que á
imprensa, que havia prestado importantes serviços á causa
da republica, não podia deixar de ser seqüestrada pelo
governo lesai

E assim aconteceu
marinos, que então era
Portugal, em Avizo de

o Ministro dos Negócios Ultra-
Thomaz Antônio de Villa Nova
lõ de Setembro de 1817, diri-

gido ao Governador de Pernambuco Luiz do Rego Bar-
reto scientifica-lhe que, tomando o Governo em consi-
deração o infame abuso que se fez da officina typogra-
phica em Pernambuco, houve por bem cassar a licença
que, por Avizo de 9 de Novembro de 1816, concedera
para o seu estabelecimento, pelo que determinava-lhe que
fizesse fechal-a e reraetter todo o material para o Rio
de Janeiro.

Para cumprir tal determinação, o Governador re-
commenda, em 4 de Novembro seguinte, ao tenente-co-
ronel Raymundo José da Cunha Mattos, Inspector do
Trem Real, (actualmente arsenal de guerra) que mediante
exacto inventario, fizesse tomar conta da imprensa que
se achava a cargo de João Francisco Carneüo Monteiro,
no Poço da Panella.

Bem depressa foi cumprida a ordem do Governador,
porquanto quatro dias depois já o Inspector do trem 'real

prestava informações sobre o estado em que fora en-
contrada a typographia, e apresentava o inventario do
material apprehendido, exprimindo-se nos seguintes termos:

« Ill,mo Sur.—Tenho a honra de remetter a V. S,
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para subir a presença do Illm. Snr. General, o inVen-
tario a que se procedeu no sitio Poço da Panella de
todos os artigos e utensílios pertencentes á prença ty-
pographica, e assim mais do papel que se achava com
a dita prença em casa de João Francisco Carneiro,.
Monteiro.

„ «Cumpre scientificar a V. S. que os typos estavam
misturados uns com os outros, o papel espalhado pelo
chão, a armação cheia de cupim, de forma, qúe ignoro
absolutamente se a dita prença está completa e se ha
falta tanto nos typos como nas peças de ferro e páo da
machina.

« Deus guarde a V. S.—¦ Trem Real 8 de Novembro
xle 1817.—Illm, Snr. José Carlos Mayrink da Silva Fer-
tãLO.—Ray mundo José da Cunha Mattos, Tenente-coronel
inspector ». •

A imprensa permaneceu por muito tempo deppsitada
no Trem Real, não obstante a terminante ordem do
Avizo de 4 de Setembro de ser im media tamente remet-
tida para o Rio de Janeiro; e somente em 18 de Se-
tembro de 1818, e á vista de reclamação do Ouvidor
geral da comarca do Recife, Dr. Antero José da Maia
e Silva, é que o Governador de Pernambuco determina
ao Inspector do Trem que faça embarcar a bordo do
brigue Gavião os utensilios pertencentes á officina typo-
graphica apprehendida aos rebeldes; ordem esta que nãofoi cumprida, por quanto em G de Fevereiro do annoseguinte (4819) foi recommendado áquelle Inspector queíizesse entrega ao Intendente da Marinha, da imprensatypographica que se achava depositada nos armazéns doTrem, e só assim ella seguiu para o Rio.

Affirma o Snr. Dr. Pereira da Costa, que é tradiçãocorrente que não foi remettido todo o material da ty-
pographia, deixando o Governador Luiz do Rego Bar-reto ficar depositada no Trem um boa porção de typos,sem duvida á espera de melhor opportunidade para es-tabelecer uma outra typographia, e que, mais tarde,mandou lazer nas ofíicinas do mesmo trem um prelo demadeira, e servindo-se daquelles typos creou, para a pu-

-;7
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blicação dos actos officiaes, uma typographia que co-
meçou a funccionar em Março de 1821 em uma depen-
dencia do Trem.

Nesse mesmo mez, o Governador ofíicía ao Dr. Ou-
vidor Geral da Comarca Antônio José cia Maia e Silva,
determinando-lhe que, independente da licença que con-
cedera para se imprimir os actos do Governo e alguns
periódicos tendentes a conservar o bom espirito publicoe a união dos povos, convinha que elle, na qualidade de
Intendente da Policia, passasse a rever todos os papeis
que qualquer particular tivesse de dar ao prelo, os quaesnão seriam recebidos sem o seu consenso, afim de que«sejam conformes á boa moral, e que não se desviem dos
sentimentos que conduzem ao amor do nosso Augusto
Soberano e da Sagrada Religião que professamos e do
*interesse do povo.>

Dessa officina typographica ainda se encontram di-
versos impressos, entre elles, sendo talvez os primeiros
delia sahidos, uma Píoçlamação do Governador Luiz do
Rego, datada de 3 de Março de 1821, uma Noticia, com
data de 9 do dito mez, dando conta da resolução do
Conselho convocado para deliberar sobre as medidas a
tomar em face dos acontecimentos politicos da Bahia,
relativos á proclamação da Constituinte Portugueza.

Nessa typographia é que foi impresso o primeiro
periódico que se publicou em Pernambuco, sabido, na
cidade do Recife, a 27 de Marco de 1821, sob os aus-
picios do Governador da Capitania e direcção e redacção
de Rodrigo da Fonseca Magalhães, portuguez militar que
veio azilar-se no Brazil desde 1817, fugindo ás perse-
guições políticas, de que por suas idéias liberaes, era
victima em sua Pátria onde, mais tarde, regressando, re-
presentou papel saliente, occupando posições superiores,
taes como de deputado, par do Reino, ministro de Es-
ltado, etc.

O jornal que se denom inava Aurora Pernambucana
trazia a indicação de ser publicado com tieença do Mi-
trislro da Policia;, e. '« constitue iim março indelével &
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REVISTA ÍRtiílíNSAL

11111 que assignala § epocha em que entre nós co--
meçou existir a liberdade de imprensa., no dizei do
mesmo Snr. Br, Pereira da Costa. ;

Èm tudo quanto acima deixo escripto, segui de perto
á importante monographia desse tão illustrado quão ^ope-
roso cultor da Historia, sob a denominação de ¦«Estabe-

lecimento e desenvolvimento da imprensa em Pernam -

buco», a que por vezes me tenho referido, copiando
textos'inteiros, sem dar-lhes outra forma.

Sei que o illustrado Snr. Dr. Alfredo de Carvalho,
resideute em Pernambuco, tem em mão um trabalho
curioso sobre a imprensa do Brazil, e que promette dar
em breve á luz da publicidade a parte relativa a Per-
nambuco. y

y ¦ -y -

S*t-' 
'¦

¦

üm illustrado Maranhense, o Snr. Francisco Sotero
do Reis, escreveu:

« A instituição da imprensa periódica, uma das
mais fortes alavancas da liberdade moderna, foi intro-
duzida no Maranhão no ultimo peiiodo do domínio Por-
tuguez, com a irrupção das idéias liberaes que grassaram
em Portugal por oceasião da revolução 1820.»

De facto, o fim da administração de Bernardo da
Silveira Pinto, ultimo Governador e Capitão General de
Maranhão foi assignalado com o estabelecimento da arte
typographica na Capitania.

Em 9 de Novembro de 1821 dirigiu elle um officio
ao Ministro Joaquim José Monteiro Torres, em que diz
que, apenas o Maranhão tinha abraçado o systema con-
stitucional, proclamado em Portugal, manifestaram-se os
seus habitantes desejosos de gosarem das vantagens da
imprensa, maxime quando na Capital já se publicava
uma gazeta, em manuscripto, que contava grande numero
de assignantes, e por isso tinha elle mandado buscar de
Inglaterra por conta da Real Fazenda, uma typographia
com todos os seus pertences, e de Lisboa os compe-
testes operários, o <jue tudo Jiavia çbegado a sa^va-
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mento' e em bom estado, no dia 31 de Outubro, do
mesmo-anno. (34) ...- -yvír v oi^ .. a ^ua^Io j&iod'

Para administrar a typographia, o Capitão General
nomeou, por acto do dia 4 de Novembro, unia Com-
missão composta do Desembargador José Leandro^da
Silva e Souza, como Presidente, do official maior cia
Secretaria do Governo Antônio Marques da Costa. Soa-
res, como Secretario, de Manoel José Ribeiro, como Ther
sóureiro, e.porque este não acceitou o encargo forno-
meado para o substituir Leandro José da Silva Gui-
marães; finalmente o Secretario foi nomeado também
para o logar de Director da officina. 7

Foi 
"expedido 

um Regulamento, estabelecendo os
deveres da Commissão administradora, que erão, alem çla
esçripturação. e responsabilidade da receita e despéza,
inventariar e arrecadar a imprensa e mais objectos ty-
pographicos, formular o plano sobre o methodo, dos
trabalhos, fiscalisar a compra e a conservação dos typos
e mais artigos e, finalmente, arbitrar o preço dos im-
prcssos ou annuncios particulares, dando-lhes preíe-
rencia.. ,, ./^^ àk , ¦ ^ c-y.itv*- whf.o-i!sd os
7.!.,r.;Por essa mesma oceasião, foi determinado .quedas
flespezas correrião por conta do Erário publico, emquanto
as vendas da typographia não pudesem satisf^zél;á^yya

A Commissão administradora celebrou l^sgj^jp
méira reunião no dia 15 do mez de Novembro, iniciando,
assim, os respectivos trabalhos.

Os primeiros empregados e únicos operários da
imprensa forão Francisco José Nunes Corte Real, com-
positor. percebendo a diária de mil e duzentos réis;
Francisco Antônio da Si)va,. imprensor, percebendo a de
mil e seiscentos réis; AntohiÒ cia Silva Neves, ajudante
do compositor e Amaniiense, ganhando a de seiscentos
e sessenta e seis reis, e. emíim, Antônio Pedro Nolasco,
guarda e servente da officina, a de duzentos réis.

*i ¦ .7¦ ¦ -¦¦'¦'.¦.'¦: -;7
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(34) Por esse officio, vê-se que equivocou-se o illustrado
auctor dos Sessenta annos de jornalismo, quando affirina que a
primeira typographia do Maranhão foi comprada em feisboa,
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«Registrem-se estes nomes (escreve o provecto his-
toriador maranbensn, Dr. Cezar Augusto Marques) em-

S obscuros, como os dos primeiros operários do pro-
grasso e da luz da civilisaçao.»
I A typographia foi installada no edifício que, annos
depois, foi convertido em Hospital da Santa Caza de
^ericordia, tendo então mui modestas proporções.

Grande alvórôto e contentamento produziu a chegada
da tvpographia: emquanto arrumavam-se os canteiros,
fazia-Ve a distribuído dos typos nas 

^etas 
montava-

se o prelo, o edifício era constantemente visitado pela
-população da cidade.

Entre as famílias que lá compareceram, achava-se
uma acompanhada pelo Major Rodrigo Pinto Pizarro,
então ajudante de ordens do Governador.

Todos mostraram ardente desejo de ver como a im-
prensa trabalhava; os operários quizeram satisfazer o
pedido das senhoras maranhenses, e empunharam os
competentes componedores, mas... o que compor per-
guntaram elles, falta-nos originai ¦-

Então, o major Rodrigo Pinto no intuito de agradar
ao bello sexo, senta-se ao lado de uma meza e em se-
guida improvisou, dando em segredo, para mais aguçar
a curiosidade, aos compositores, e em breve do prelo
sahiu, como um cortejo ás senhoras, que o acompa-
nhavam esta

DÉCIMA

« Certas deidades um dia
Seguidas do deus vendado,
Foram ver por desenfado
A nova typographia!
Uma pagina se imprimia,
Não sei de que natureza
Mas Cupido com destreza
Taes voltas nos typos deu;
Que na estampa appareceu:

¦

Viva amor! Viva a beUexa ! »
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Assim refere o Dr. Cezar Marques como deo-se a
impressão do primeiro trabalho sahido do prelo da ty-
pooraphia Maranhense, e accrescenta que o impresso, re-
cebido com muita alegria, causou admiração, foi bastante
commentado e em breve derramaram-se pela cidade
muitos avulsos.

A gazeta manuscripta, a que se referiu o Gover-
nador no ofticio de 9 de Novembro, em outro lugar
mencionado, era o Conciliador do Maranhão, que ex-
istia na cidade de S. Luiz desde 21 de Abril de 1821,
sahindo centenas de exemplares que com avidez erão
lidos Era então preparado no pavimento térreo da caza

que foi Collegio dos Jesuítas, e, mais tarde, o. Tribunal
da Relação Io Districto.

Chegada a primeira typographia, em seu prelo pas-
sou o Conciliador a ser impresso, desde esse mesmo
anuo, até o de 1823, quando desappareceu; vindo a ser
pôr tanto, o primeiro jornal da provincia. Era jornal
official e noticioso, do tamanho de uma folha de papel
almaço commum.

« Como são instáveis as cousas deste mundo! »
Exclama o illustradissimo Snr. Dr. Cezar Augusto Mar-

quês. .
De facto, o estabelecimento da typographia, que íoi

considerado como um dos muitos bons serviços prestados
por Silveira á Capitania do Maranhão, constituiu-se, dentro
em breve, ura capitulo de accusação contra o seu go-
verno!.

Transcrevo, textualmente, para aqui as palavras de
tão abalisado esciiptor :

« Pouco tempo depois, em 18 de Dezembro desse
mesmo anno n'uma representação, firmada por sessenta
e cinco cidadãos e dirigida á S. Magestade, accusaram
Silveira de «pródigo dos fundos públicos e ayido de U-
sonia, a oonto de mandar pagar cracoenta mil reis por
mez a Antônio Marques da Costa Soares, um dos re-
dactores ostensivos do abjecto periódico Conciliador, alem
de o ter criado official-maior da secretaria do governo,
eom ordenado, logo que se fechon o theatro da Capital,
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no qual era traductor e ao mesmo tempo ensaiador.de
eÒTOiôo^1^ 'tudo emr remaínéraOãò dos nauseativos elogios
e^n^sW1^ general que fez representar e cantar noi-
mo «èaW depois do 6 de Abril, créando-o tambeml

^iMISi-ií^^á^ que mandara vir e mantinha á
Itjgi^dáFàzèndá'nacional com excessivo estipendio, afim
de fazer circular mais fácil e extensamente os seus eh>
gies e; doutrinas offensivas, com que pretendia ílludir o
pOfO'para seus malévolos fins e líbellos contra algunSt
pariácularesv a quem o mesmo governador odiava,»\ ¦Hn

. ISBAté -1830' fois essa a única, imprensa da Provincia,:
e>oue compunha-se de pequeno material e um piélo do
ferro conhecido pelo nome de—Águia, porque a sua .ca-..!
tteça; fepresentával ninai dessas aves. ohpilo" Lo> smj

Depois da Independência a typographia passou a
ter^n €èn©mmação de-Typographia Nacional Truperial.
oístò:>Messe annorClemencio José Lisboa fundou outra ty*>
pOgraphiay a que deu o nome de— Typographia Consta
Umonaly^ que seguiram-se muitas outras até que, em
tf 843, "Francisco de Salles Nunes Cascaes, regressando
da Europa, trouxe prelos Francezes e introduziu nas
oficinas í então existentes alguns melhoramentos typo-

Mais tarde, a typographia Progresso, de propriedade
dos Drs. Fábio Reis e Theophilo Carvalho mandou vir
prelos Americanos. : ae;i ': ¦¦¦ -.- oMni-oteP^o
yyxfii Foi nessa officina, que distinguiu-se pela perícia e<
primor artístico^ o notável typographo—editor Belaimiino
de Mattos, denominado com justa razão o Didot Mara-
nhense. Foi Belarmino o editor das mais notáveis obras
que se publicaram no Maranhão, e a par da perfeição
com que faziam-se as impressões em suas officiuas, era
muito para admirar a satisfação e enthusiasmo que elle
mostrava, quando de seus prelos sahiam escriptos excel-,
lentes de seus comprovincianos illustres. » (35).;: , u v.

'!Gí|¥m portuguez muito intelhgenie, estudioso e ver-

... ¦ *>' * -*, :¦,¦•' "' ,. JeC 
' 
„m (35) Sessenta annos de jomaliímo, por Tgnotus (Joaquim
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dadeiramente apaixonado pela sua profissão, o Snr. José
Maria Correia de Frias, fundou também uma typogra-^
phia que tornou-se uma das aotaveis cia Provincia, pelos 0
progressivos melhoramentos, pela perfeição e bom gosto
de 

°seus 
trabalhos. Foi o Snr. Frias quem iniciou gran a

des tiragens de obras de grande tomo,--produzindo de
10 a 16 mil exemplares, quando até então as maiores
eram de mil.: .ara

a A .imprensa Maranhense é uma das que tem re-r,
presentado papel mais saliente no Paiz, já pela impor-...
taneia da política que exerceu, já pelo valor litterario..
dos que nella trabalharam. ¦¦¦.. r

A sua frente estiveram homens de lettras, estadistas
os mais notáveis, de estatura moral e, saber de Gon-
calv.es Dias. Cândido Mendes de Almeida, Celso Ma--
litílel-' Sotero dos Heis, Odorico Mendes, Cezar Augusto.
Marques, Frederico José Correia, Cantanhedes, Vilhena, .
Arthur de Azevedo e tantos outros, muitos dos quaes ja
desapareceram da lista dos vivos. ,

Os trabalhos artísticos são de grande perfeição no.
desempenho, pela nitidez e bom gosto. ....

ti ("'Snr Augisto Emílio Zaluar em seus interessantes
nli-os pnbocados no "Globo, do Eio de Janeiro, ,e:que
depois distribuio em folhetos,'a propósito e durante a
Exposição Nacional de 1875, tratando dos trabalhos sa-
Lidos da in prensa Maranhense, falia da bella edição das
obras completas ,1o Gonçalves Dias WM
poema Eloá. do C. de Lavigne, pelo W^|g|
e em outros muitos livros editados no Maranhão, dignos
de hombrear-se com as elegantes edições da França e
da BèígiéâL o

Já na Exposição Nacional de 1866, as officinas dos
Snrs. 

'Belarmino de Mattos e Frias forão as únicas que
obtiveram prêmios por seus trabalhos. A. 

*

A Historia da imprensa Maranhense ja esta escripta,,
e muito bem escripta, até certa epocha, nas valiosas mo-
nographias: Historia da Imprensa e,n 

f"<Ao
abâisadb escriptor Brazileiro ^'-^flliwEili-
qn^s è Sessenta amtosti de jornahsmo.áo saudosissimp, ,d
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REVISTA TRIMEÍÍSAÍ,

Joaquim Serra, que por nimia modéstia occultou-se sob
o Dseudonymo de -Ignotus. . .

Nesses importantes escriptos foi que respiguei a

maior parte das noticias, que aqui ficam apontadas.
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Pela mesma epocha (1821) inaugurava-se a im-

prensa Paraense, sendo que as mesmas ideas, as dos
ínovimentos políticos operados em Portugal, em betem-
bro de 1820, ioram a causa motriz de seu appareci-
mento.

Historiemos. .
Felippe Alberto Patroni (36) moço de imaginação

ardente e caracter irrequieto, dada a convocação das
Cortes Portuguezas, pensando que estas seriam favo-
raveis ao seu paiz natal, interrompe seus es tu dos aca-
demicos, que então fazia na Universidade de Coimbra c
embarca na galera Mova Amazonas, com destino ao
porto de Belém do Pará, onde chegou a 10 de Dezem-
bro de 1820, constituindo-se, desde logo, defensor do
novo systema Constitucional que a Metrópole pretendia
estabelecer com o apoio dos Portuguezes.

No dia 1.° de Janeiro de (1821) reunidos, ao toque
do rebate, no Palácio do Governo, os membros da ca-
mara Municipal os Governadores provisórios e diversos
outros cidadãos, o Coronel Commandante do segundo
regimento de infanteria de primeira linha Francisco José
Rodrigues Barata proclamou em nome do povo e da
tropa a Constituição Portugueza e pediu a eleição de
uma Junta constitucional composta de nove membros.

Eleita e empossada a Junta, enviou córíimissarios,
uns aos pontos principaes do interior da Provincia. que
não havião ainda manifestado sua approvação ao movi-
mento revolucionário, outros ao Rio de Janeiro e á Lis-

.-. i- ¦

;;7v; ;<7

(36) Em diversos documentos encontra-se o nome assim
ippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente, e em outros

JPelippe Alberto Patroni Maciel Parente.

. 
"r .
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boa, levando participações officiaes dos suecessos e pro-
testos de submissão.

Patroni e Domingo Simões da Cunha (37) foram
escolhidos para esta ultima commissão (38), e ambos
fizeram-se de vela. para Portugal, sendo alli apresen-
tados á Regência do Reino por credenciaes de 5 e 6 de
Fevereiro. ' Q1 :¦

Checando á Lisboa, dirigiram-se logo, no dia 31 de
Março á°Regencia, e nessa oceasião Patroni expoz em
breve discurso o fim da missão que alli os conduzia,

protestando- em nome do Governo do Pará e de seus
concidadãos franca adhesão ás Cortes e aos actos delia
emanados. ¦; . ,

No dia 5 de Abril, previamente designado, o, dou,
Commissarios compareceram perante o Congresso, sendo
recebidos com todas as honras do «^vlo, acompanlvidos
até a sala da espera pelo Ministro da Marinha e dahi
nelo Secretario da Assembléa até as cadeiras que esta-

vam-ltaes designadas, á esquerda do Presidente e eu|ao

Patroni, obtendo a palavra, proferiu um discui so, tei -

minado este, ambos os commissarios retiraram-se com

as mesmas formalidades da recepção.
Não sendo favoráveis ao Brazil as •intenções das

Cortes, Patroni convenceu-se logo que nada kvia^

espera da Metropoli: e começou a preparar o»o
de seus conterrâneos para a grande obra da emanei

^íííU n..e redigiu, anuunciaudg a elei-

ç5o da nova Ju^Adnü—va, provoca 
= 

com

provincianos a segun o exempiu uc
mettendo breve regresso a sua terra na ,a y

Colligando-se aos tres irmãos VasconceliOb (o*;

'
¦

S O _? Felippe01 José Pe reira Leal cm «ü Memória
38 O bni. -euppe «just, nQ para em

sobre os acontecimentos-político, que ti o mm A br0
«1822 e 182o» du que t anuiu »<* . » 

commissão a Lisboa
da Junta começou a censurai-a, a abi a sua .omuu.

como meio do evital-o. 1^™*™,^ o Manoel Fernandes
(39) João Fernandes, Júlio tcinanücb e mawp

do Vasconcellós/
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estes,;partiramUo/?o de Lisboa para o Paíá cohdusindo
a circular, eyâlti che^adosv déra;m:cõméço a propaganda
daifidepentlenciájproéürandoti apoio dos Paraenses' mais
distinctos, |>ór cujo motivo 'forara^denánciados pe}|yCa-
mârâ. lihnitíipal 'è?íJósé! Ribeiro GuiraarãesAV * • A f ;

>S^^ll^iesÍÍÉ^:SWtóÜÉ9SSI três presos em differentes
fortalezas; é,' dépídis enviados a Portugal, onde se^con-
sérVáram ehi custodia até Maio de 1822, quando foraní

* 7 . . . i* ¦ •* -• ¦ 'a'.¦ ¦'.

7 rí Foi expedida;escolta para Salinas, afim de prender
Fatrònl a suà chegada de Portugal, porque nas ciènim-
cias dadas fora '.incluído como agente principal da revo-

I lução premèditMa!JV^'ir;"'í;'J': 
~"\iz.ji':iÀ~ ' ! :h'/i:7

figff^ e Simões da Cunho) reu-
nindo-sé a José Bajptisíta da Silva que também nosso
iém$o chegava á Lisboa, onde tinha ido á proci.ra de
alguma graça por idênticos serviços, trataram do com-
prar uma typographia e envial-a para o Pará " ffif v

Dada a compra, contrataram o typographo Daniel
Garção de Mello; com o qual Simões fez-se logo de vela
para o Pará. . <t:;M(--ri ^\ -iài dj;Ji;{i*vy -.^--ayyjy

J|if§ Chegando a Belém apresentou-se ao Coronel João
Pereira Vilaça, debaixo cie cujas ordens trata de estar
no serviço militar; e para attrahir sympatíiias poz a ty-
pògrapliia á disposição deste e de Marcello Antônio For-
nandes; em conseqüência disto começou a mesma typo-
graphia a trabalhar sob direcção Portugue/a.

Por1 essa mesma epocha chegaram á Província o
francez Liuz José Lazier. que andava foragido de França,
como partidário Ajue era de Napoleão I.Vo hespanhol
João Antônio Alvares, ardente partidário do systema
republicano, ambos foram contratados para a typographia,
visto serem habilitados em trabalhos de imprensa.

Muitos escriptos vindos de Portugal corriam pelo.Pará, censurando acremente á Junta provisória porabusp, o que deu lugar a mesma Junta, reeeiosa do
novas censuras, revogasse a ordem de prisão con ira
Pãtroni.

Este trasido preso de Salinas, não foi recluso na

* ^A
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Fortaleza da Barra, conforme a primeira determinação,
desembarcando livremente na cidade de Belém, em dias
de Janeiro de 1822, com José Baptista da Silva que
consigo viera de Lisboa no mesmo navio.

Encontrando a typographia sob a direcçâo de seus
adversários, trataram de resgatal-a, chamando a si os
typographos; Daniel Garção acompanhou-os, mas Lazier
e João Antônio Alvares despediram-se.

Dessa imprensa é que sahiu á luz da publicidade o
primeiro jornal da Provincia—O Paraens\ em dias de
Maio de 1822, fundado por Patroni para advogar a
causa dà independência.

A linguagem do jornal aterrou os dominadores da
Provincia, os quaes desde logo lançaram mãos de todos
os meios no intuito de emmudecel-o.

Para melhor êxito, serviram-se do Tenente Coronel
Simões da €unha, como sócio da typographia, afim de
que por seu valimento perante os redactores da folha fi-
zesse cessar as censuras.

Baldado intento! o Tenente Coronel, então, tomou
o expediente de retifar o capital com que em Lisboa
auxiliara a compra da typoeraphia. recebendo, em vista
de combinação, uma certa porção de typos que julgou
eqüivaler aquelle capital.

Conseguido isto, seduziu o typographo Daniel Gar-
ção, convencido, talvez, de não haver na capital quem
pode?se se incumbir da direcçâo do serviço,

Ainda assim O Paraense não sofreu nenhuma in-
terrupção, sahindo com toda regularidade, sendo igno-
rado por todos quem fosse o novo typographo que com
tanta perícia estava substituindo a Daniel.

Descoberto (a muito custo) que era Antônio Dias
Ferreira Portugal, professor da instrucçao primaria, o Go-
vernador das Armas resolveu que alta noute um grupo
de soldados assaltassem a officina typographica, roubas-
sem e deatruissem tudo, bem assim que o Professor
fosse recrutado para assentar praça no eorpo de a,rt|-
Ibéria, onde receberia severo castigo,.

i. ¦.".
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Avisados em tempo, Patroni e José. Baptista da
Silva conseguiram frustar completamente o plano.

Não desanimaram, porem, os seus adversários, é
dentro éin pouco novo plano foi posto em pratica pararetirar do jornal seu redãctor chefe: em 25 de Maio
Patroni foi condusido preso para o Castello, j>or ordem
do corregedor, sob o pretexto de ter sido processado em
Lisboa* por falta de acatamento á pessoa do Monarcha,
lia falia que lhe dirigiu na audiência de 22 de Novem-
br» de 1821!

Das mãos de Patroni, quando preso e remettido paraLisboa, a redacção daquelle periódico passou-se* ás dos
enthusiasticos Conego João Baptista Gonçalves de Cam-
pos e José Baptista da Silva que com energia ainda
maior e amplamente desenvolveram a desunião entre
Brazileiros e Portuguezes, aliciando a tropa e excitando
os Paraenses a ameaçarem os Portuguezes de expulsão
do Paiz e demissão dos cargos públicos.

Em Setembro desse anno (182£), o Conego Gon-
çalves de Campos foi preso e pronunciado com outros,
em virtude de denuncias *de> 

promover uma revolução
com o fim de se installar um Governo independente dePortugal.

Sendo solto, em Novembro, por Accordão da Junta
de justiça e da Provisória de que era Presidente o Dr.em medicina Antônio Correia de Lacerda, que protegiaaos independentes, voltou á redacção d'O Paraense.

Era que a maioria da Junta Provisória, principal-mente o seu Presidente, com o fito de chamar a si aopinião publica e nullificar a força moral do Governadordas Armas, com quem sempre andou melindrada pornão ter este satisfeito algumas exigências, julgou que omelhor meio para isto conseguir era a imprensa nasmãos dos que procuravam desmoralizal-o, e, assim, con-cedia decidida protecção aos rédactores d'O Paraense,com o que a causa da independência ganhou terreno.
Nada conseguindo perante a justiça, o Governadordas Armas com o Coronel Villaça e outros seus parti-aano§ entenderam que deviam tomar por si mesrços o
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desforço legal: mandaram esperar o Conego Gonçalvesde Campos por 3 homens que o feriram gravemente norosto e na cabeça, quando á noite recoíhia-se á suacasa.
Não obstante, O Paraense continuou em sua publi-cação. ¦

^ Estas noticias que agora oífereço aos leitores, colhida interessante Memória pelo Snr. Felippe José PereiraLeal sobre os acontecimentos políticos que tiveram lo<*arno Pará em «1822 e 1823,» e dos Motins Politicos&doPará, do illustrado Brazileiro Dr. Domingos AntônioRayol (depois Barão de Guajará).
Não sei si sobre a imprensa Paraense ha algumtrabalho systhematico; apesar dos esforços empregadosnão consegui obter informações a respeito
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Em 1823 já existia imprensa no Ceará, como com-
provam documentos da epocha.

Manda a verdade histórica que eu deixe, desde lo<*oaqui consignado caber ao Snr. José Henrique Teixeirade Andrade (actualmente exerce a profissão de typo-
grapho nesta Capital) a satisfação de haver feito, em1895 na Verdade, valente órgão catholico desta Cidadea necessária rectificação a esse respeito, porquanto eracrença acceita por muitos que a primeira imprensa doCeará fora a enviada em 1824 ao Governo do Ceará
pelo Governo de Pernambuco.

Essa crença já se ia propagando em escriptos, entreelles o do Snr. Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa,na importante monographia: Estabelecimento e desenvol-vimento da imprensa em Pernambuco, publicada no nu-mero 39 da Revista do Instituto Archeologico e Geo-
graphico Pernambucano, que diz á pagina 48 nota 5.a:« Em 1824 já se achava tão desenvolvido o uso daimprensa em Pernambuco, e a arte typographica haviafeito taes progressos que o presidente da Confederaçãodo Equador Manoel de Carvalho Paes de Andrade pôdeacudir aos reclamos do Rio Grande do Norte e do Ceará
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remettendo para aa cidades de Natal e Fortaleza o material
completo de duas- typographias, sendo o prelo de uma'^^^^^^^^^^'^Mf^^^^^{l0: Arsenal
de Guerra.

«Para o Ceará seguio o hábil impressor Francisco
José de Saltes paramontar e dirigir os trabalhos da
typographia^ a primeira que alli houve e onde se im-
pil^ do Ceará
que começou a sahir era 1.° de Abril de 1824, sob a
redacção do padre Ignacio Loyola de Albuquerque Mello.»

Parece que o meu illustrado collega do Instituto do
Ceará, o Snr. Dr. Guiihérrae Studart subscreve essa
opinião, pois transcreveuTa para o seu interessante livro
Batas e Faetos 'paru a Historia do Ceará, no segundo
voliune (editado em 1896) sem a menor ponderação,
quando aliaz a rectificação do Snr. José Henriques é de
1825, conforme já disse.

. . 7,47 % . '• V

Como a imprensa do Ceará constitue o objecto prin-
cipai desse raeu humilde escripto, deixo para quando en-
trar no assumpto próprio todas as ponderações que tenho
a faser, em apuro da verdade.

Agora apenas toquei de passagem nesse ponto, a
isso mesmo era obediência á ordem chronologica, que
estou seguindo, assignalando o apparecimento da imprense
em cada uma das Provincias, hoje Estados do Brazil.

Apenas direi que o inditoso redactor do Diário do
Governo do Ceará, que pagou bem caro o ardor de suas
idéias, era o padre Gonçalves de Albuquerque de Mello
Mororó e não Ignacio de Loyola, como escreveu o Dr.
Costa Pereira.
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Conforme o texto ha pouco transcripto, affirma o
Snr Dr. Costa Pereira que, em 1824, Pernambuco for-
neceu uma typographia á Cidade do Natal, do Rio
Grande do Norte.

Foi a primeira da Provincia?
Não nos disse.
Até agora nao me tem sido possivel assignalaf a
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data do apparecimento da imprensa Norte Rio Grau-
dense: baldados tem sido meus esforços.

Não conheço, nem me consta que haja trabalho ai-
gum systematico a tal respeito.

Sei que o primeiro jornal do Rio Grande sahiu á
luz da publicidade em 1832: era o Natalense, jornal po-
litieo, moral, litterario e commercial.

Appareceu na cidade do Natal, imprimindo-se na
typographia Natalense, segundo leio no Catalogo da Ex-
posição de Historia, de 1881.

Desse facto, porem, não se pode infirir a data do
estabelecimento da imprensa; por quanto o apparecimento
do jornalismo em cada uma das nossas antigas Pro-
vincias, nem sempre coincide com a introducção de sua
imprensa.

Alem disto, algumas Provincias tiveram de recorrer,
por motivos diversos, a outras de suas irmãs, para a
publicação de alguns de seus periódicos e escriptos.

Citarei, para confirmar, alguns casos: o próprio Rio
Grande do Norte teve de servir-se da imprensa do Ceará
para a publicação de dous jornaes: O Brado Natalense
e o Nortista, ambos sabidos, pela primeira vez, em dias
de 1849, e o Maranhão (devia dizer no Maranhão para
a resalva da dignidade da altiva Athenas Brazileiia)
mandou imprimir também no Ceará, talvez para furtar-se
á responsabilidade da Lei, um immundo pasquim sob o
titulo—Phantasma—(1869). Ha jornaes do Rio Grande
do Norte impresso no Maranhão, por exemplo o Sulista
(1849) e em Pernambuco, o Jaguary (1851).

Como se verifica das datas acima, isto dava-se quando
no Rio Grande e no Maranhão existia, desde muito, a
imprensa.

Tanto o Brado Natalense e o Nortista, bem assim o
pasquim Phantasma, estão sendo incluídos nas Listas e
Catálogos, como jornaes pertencentes ao Ceará.

Eu mesmo, em 1883, quando o Cearense publicou a
Lista organisada pelo Snr. Aistricliano Padilha, a que já
me referi n'outro logar, notando que o Nortista tinha
sido excluído (O Brado o não foi) mandei uma recUp-
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cação a respeito, suppondo eu que reciificava, firmando-
me então para assim proceder no Catalogo da Exposição
de Historia, de 1881, que por equivoco o incluiu no
numero dos jornaes do Ceará, quando, apenas, a im-
pressão tinha-se dado nesta Capital.

y,

0 primeiro jornal publicado na Parahyba foi a Ga-
neta do Governo da Parahyba do Notte, que se im-
primia na Typographia Nacional da Parahyba, de qüeera administrador Walter S. Boardman, subdito Inglez.

E' de 1826.
Dahi se vê que nessa epocha a imprensa já tinha

sido introduzida na Provincia.
A resolução do 10 de Junho de 1830 (parte 3.a)

providenciou sobre o pagamento de uma typographia
encommendacla pelo Governo Provisório daquella Pro-vincia.

Nenhuma imformação mais posso prestar aos bon-dosos leitores sobre a imprensa Parahybana.
Ignoro si ha algum trabalho systematico a respeito.

A imprensa Paulista é de 1827.
f Foi fundada a esforços do Ouvidor da Comarca, Dr.José da Costa Carvalho, posteriormente Marquez de'Monte Alegre.

Offereço aqui aos leitores as informações que con-segui obter sobre o assumpto; extrato-as da Gazeta doPovo, folha que se publicava na cidade de S. Paulo, de7 de Fevereiro de 1882.
<< Fazem hoje 55 annos que appareeeu o primeirojornal fundado nesta Provincia. Chamava-se o Pharollaukstano. (40) Graças ao obséquio de um amigo pode-mos dar as seguintes informações aos nossos leitores-

f40) Devia Aizer - Farol; assim ó que o Marquez escrevia.
¦ ¦¦¦*: -xi.y ,-. „•¦';«.':¦'./
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c O Ouvidor da Comarca Dr. José de Carvalho (de-pois Marquez de Monte Alegre) mandou vir em prin-cipio de 1827, uma pequena typographia com um prelode madeira, e estabeleceu-a na rua Nova de S. José.

<« O imprensor que a servia era o hespanhol JoséMana Roa que ha poucos annos falleceu, sendo o pri-meiro mestre desta arte em S. Paulo.
« O periódico Pharol era publicado ás quartas-feirase sabbados, não tinha assignantes, vendia-se a 80 réis,cada numero, e viveu até o dia em que seu illustre re-

dactor foi eleito para a regencja trina do iniüerio, de-
pois da abdicação.

« Muitos brazileiros, que occuparam altas posições
posteriormente no paiz, collaboraram naquella redacção,
por muitos títulos credores de nossa admiração e res-
peito: taes foram o venerando Conselheiro Vicente Pires
da Motta, o celebre advogado paulista Antônio Mariano
de Azevedo Marques, o Conselheiro Manoel Odorico
Mendes e o Dr. Francisco Bernardino Ribeiro, litterato
e lente da faculdade».

Sei que o operoso e intelligente moço, o Snr. La-
fayette de Toledo, publicou, ha annoe, na imprensa diária
de S. Paulo uma interessante resenha dos jornaes Pau-
listanos e que, dando maior vulto, trata de fazer inserii-a
na Revista do Instituto de S. Paulo, de que é digno
sócio.

O illustrado Snr. Dr. Engenheiro Antônio de To-
ledo Pisa, muito digno Director da Repartição de Es-
tatistica e Archivo Publico de S. Paulo, em seu impor-
tante Relatório de 1896 (41) inseriu um quadro dos
jornaes publicados no Estado.

Embora limitado aos jornaes daquelle anno, o qua-dro ou mappa merece ser lido por todos quanto se de-
dicam ao estudo das cousas pátrias, pois constitue uma
fonte de curiosas informações, visto como classifica os
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ditos jornaes segundo a matéria de que tratam, segundo
a sua periodicidade, annos de existência, números avulsos,
tiragem mqdiá é, finalmente, línguas em que são ra-
digidos.

Deixaram de ser comtemplados dous órgãos da im-
prensa da Capital, (O Correio Paulistano e o Diário
Popular)ydous da Cidade de Santos, (O Diário de San-
tos e a Trjibuna do Povo), e um da de Campinas, (O
Diário de Campinas), por terem os respectivos Redac-
tores se recusado a fornecer á Repartição de Estatística
as informações pedidas. #

O Snr. Dr. Toledo Pisa consigna o inexplicável
facto da recijsa e lamenta que isto se dê, pois não tra-
ta-se de pessoas ignorantes que tem receio de recruta-
mento e de impostos, mas sim de jornalistas, que sendo
uma classe adiantada e progressiva, directora da opinião
publica, deve-se presumir que sejão incapases de negar
o seu auxilio para a boa organisação das estatísticas
estaduaes, em geral, e do jornalismo em particular.

Isto succedia em um Estado adiantado, como S.
Paulo, tratando-se de uma Repartição publica e de um
chefe de grande valor e importância social, em assump-
tos próprios da torra, de interesses reaes, afim de tor-
nal-a conhecida, etc-

Imaginem, agora, os bondosos leitores o que não
dá-se para comigo vivendo na obscuridade, completa-
mente ignorado, sem titulo algum que me dê direito a
pedir esclarecimentos sobre negócios que não pertencem
ao Ceará (dirão por ahi, talvez) no intuito de saber um
pouco!. ..

Que de recusas não tenho soffrido? que de esforços
empregados para obter, aqui e alli, as noticias que vou
offerecendo em minhas humildes Notas ?!

7'- '

Segue agora o Rio Grande do Sul.
Sobre a sua imprensa existe uma «Estatística dos

jornaes que se tem publicado no Rio Grande do Sul»,
trabalho este or^anisado pelo illustrado Snr. Dr. João

1 J 7
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de Oliveira, digno lente do curso annexo da Academia
do Recife, e que veio insertò no Altnanach Popular Bra-
zileiro, de 1897, que se publica em Pelotas sob a di-
recção de um inteiligente e trabalhador mo;o, o Snr. Al-
berto F. Rodrigues.

E' uma relação nominal e em ordem alphabetica,
indicando a data do apparecimento d:>s jornaes sabidos
á luz da publicidade em diversos pontos d'aquelle Es-
taclo, desde 1828 até 1896.

i Posteriormente, o Snr. Alfredo Ferreira Rodrigues,
moço inteiligente e talentoso investigador, publicou no
Diário do Rio Grande umas interessantes «Notas para
á Historia da imprensa no Rio Grande do Sul ».

K um estudo paciente e curioso que fornece va-
liosas informações nao só quanto á imprensa, mas tam-
bem quanto á Historia política daquella Provincia, hoje
Estado, desde que começou a publicar-se o primeiro
jornal até 1845, quando fecha-se o cyclo revolucionário.

E' de esperar que o illustre escriptor, que possue
uma bonita collecção de jornaes, e que tão brilhante
desempenho deu a esta parte da historia indígena, con-
tinue na tarefa, a que se inipoz, completando seu estudo
sobre a imprensa até os nossos dias. (42)

:, Tanto no catalogo, ou Miatistica, do Snr. Dr. João
de Oliveira, como das Votas, de que acabo de fallar, se
verifica que os jornaes mais antigos do Rio Grande do
Sul, até agora conhecidos, sahiram á luz da publicidade,
em Porto Alegre, em dias do anno de 1828 e são elles:
O Constitucional Rio Grandeuse, que vem mencionado
do Courier du jhézil, do Rio de Janeiro, segundo a
affirmação do Snr. Alfredo Rodrigues, o «O Amigo do
Homem e da Pátria».

Affirma o Snr. Alfredo Rodrigues que possue um
documento, uma correspondência, em avulso, contra o
commissario geral do exercito do Sul Albino Gomes Guerra
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(42) Naquillo em que puder ser-lho útil a esse respeito,
çtiÚ a sea díspar o uíb^-lho, dji.b M os npas prgit^|3y
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de Aguiar, datado de t.° de Maio daquelle anno, e que
traz a indicação de ter sido impresso em Porto Alegre,
nà typographia JUo Gra?idense. v

D'ahi se conclue que já naquella epocha a imprensa
Rio Grandense havia sido fundada.

• ¦ ' ¦ '' 
. 

k

Em 1830 já havia imprensa em Goyaz. pqr quanto
nesse anno começou a publicar-se um periódico que teve
longa duração.

Era impresso na cidade de Meyâ-ponté, na • typo-
graphia de Oliveira. (43)

Denominava-se Matutina Meya-pontense.

A imprensa Alagoana* data de 1831.
Sua Historia, até 1870, já se acha escripta, e multo

bem escripta, no Esboço Histórico acerca de fundação e
desenvolvimento da imprensa nas Alagoas, que se deve
á hábil penna do Secretario do Instituto Archeologico e
Geographico Alagoano, Snr. Dr. João Francisco Dias
Cabral, de saudosa memória. (44)De tão interessante escripto copio, textualmente, os
seguintes períodos que porão os leitores á par do queoccorreu sobre o assumpto :

« Quando o acontecimento de 7 de Abril de 1831
divulgou-se na provincia das Alagoas, já mal sofffrido
andava o espirito publico, contemplando as demasias da
extorsão de quem fizera do poder um senhorio.

(43) Havia uma ponte, feita do 2 paus, que dava passagem
para umas minas; succedeu que a correnteza das águas levasseum destes paus, ficando— «meia-ponte».

D'ahi a origem da denominação da cidade.
(41) Devo aqui consignar minha gratidão ao Snr. Dr. JosóAntônio Duarte, muito digno Secretario dos Negócios do Interiordo Estado das Alagoas, que em resposta ao meu pedido as infor-mações sobre a imprensa Alagoana, se dignou de obsequiar-mecom um exemplar da «Revista» que publicou o Esboço e teve a

gentileza de prestar-me novos esclarecimentos.
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í)0 INSTITUTO DO CEARÁ i
« A victoria do patriotismo deu elasterio á demo-

craeia executando o plano das aspirações longo tempo
sofreadas e reagiudo contra a caducidade que afeita á
tutela da servidão procurava o animo da restauração.

* Para que o elemento clissolvente do passado não
tolhesse o afan do patriotismo, a necessidade desenvolveu
a idéia de associação: a villa de Maceió teve a sociedade
patriótica; a cidade das Alagoas—a defensora da inde-
pendência. Como a difusão cia crença fortifica a fé e
serve de correctivo á insidia do pasquim a abrigar-se
na irreponsabilidade da treva e na estreitesa do manu-
scripto, mandou a sociedade patriótica de Maceió vir do
Recife, por intermédio do presidente da provincia, uma
typographia que aqui aportou em princípios de Agosto
de 1831, chegando logo o encarregado da administração
acompanhado de alguns operários.

/ « Não era muito provida de typos e custara 860$905
réis, mas possuia um prelo de ferro, tendo por mesa
uma pedra que se conserva ainda em poder do primeiroaprendiz o Snr. João Simplicio da Silva Maia.

« Estabelecida a officina na rua do Livramento casa
n.° 3, agora 6, em meado de Agosto de 1831, sahiu o
Iris Alagoensc, prenuncio da segura claridade, órgão da
remida liberdade.

« Foi {.eu primeiro e único reclactcr um francez,
m.or Adolphe Emille de Bois Garin, a quem a sociedade
patriótica confiara sua causa, certa das habilitações do
director do periódico moralista denominado Espelho, im-
presso na cidade do Recife.

« A' missão de escriptor juntava o francez a qiiali-
dade de administrador e a perícia de compositor e foi
mestre dos Snrs. João Simplicio da Silva Maia e Bar-
tholomeu José de Carvalho, os decáncs de nossos typo-
graphos.

« Era o Iris Alagoensc um acanhado em 4.°, papel
almasso, com duas columnas de impressão e tinha porepigraphe uma estrophe de Beranger e o pensamento de
Volney: a opinião publica accommettendo os reis sobre
o throno hade contei-os nos limites de uma autoridade
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legal. A assignatura importava em 2$000 por trimestre,
a folha avulsa em 80 rs. e distribuia-se ás quartas e
sabbados.

7 -k A 18 de Fevereiro de 1832 findou- se o íris, pu-
biicando seu n.° 50 e passou a chamar-se Federalista
Alagoense, por ter a patriótica tomado a denominação de
federal, para que a insciipção correspondesse á idéia
dominante então ». \„

¦

Segundo lê-se na Origem da imprensa no Braxil,
a primeira publicação feita na Provincia do Espirito
Santo teve logar em Victoria. em 1834; foi um jornal
denominado O Estafeta, de que sahiu apenas o primeiro
numero: bem assim que a typogaphia foi estabelecida
por Agres Vieira que a passou em 1848 a Pedro An-
tonio de Aseredo, sendo o primeiro periódico O Correio
da Vietoria.

Entretanto, o illustrado Snr. Dr. César Augusto
Marques em seu importante Diccionano da Provincia do
Espirito Santo, escreve o seguinte:

«A Lei Provincial n.° 17 de 30 de Julho de 1854
reconheceu ser Pedro Antônio de Aseredo o primeiro
emprehendedor que estabeleceu typographia nesta Pro-
vincia, e como tal com o direito ao privilegio concedido
pela Lei n.° 6 de 23 de Março de 1835 ».

Tenho a accrescentar que sobre esta ultima Lei foi
ouvida a Secretaria cios Negócios do Império do Con-
selho.de Estado, que em consulta declarou haver a As-
sembléa exhorbitado de suas attribuições, visto como
neste caso exerceu ella um acto de verdadeira execução
de Lei, de privativa competência do Administração Pio-
vincial, como consta do Aviso n.° 12 de li de Janeiro
de 1855.

¦-Y

Em 1835 publicava-se um jornal em Piauhy, deno-
minado O Correio da Assem bléa Legislativa da Pro vincia
do Piauhy.

E' o jornal mais antigo, de que tenho noticia, pu-
l)licado naquella Provincia. .d

V 
'¦;¦
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Imprimia-se em Oeiras, na typographia de Sil-
veira & C.a

Também nesse mesmo anno, Sergipe tinha um órgão
representando sua imprensa, O Xoiiciador Sergipense.

Era impresso em Sergipe, typographia de Silveira.
Dahi se conclue que 1835, já existia imprensa nes-

sas duas antigas Provincias,
Apesar de meus esforços, ainda nao consegui saber

a data exacta da fundação delia, a quem se deve o seu
estabelecimento, etc.

Não conheço escripto a respeito.

Na cidade de Cuyabá, de Matto Grosso, imprimia-se
em 1847, uma gazeta na Typographia Prorincial, o que
prova que já naquelle tempo existia a imprensa naquella
Provincia.

Denominava-se À Gazeta Ou gabaria.
Nem uma informação mais posso dar aos leitores,

pois não sei si ha algum trabalho, relativamente a tal
assumpto e não me foi dado obter outros esclarecimentos.
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No dia 1.° de Março de 1852 inaugurava-se so-
lemnementa a Provincia do Amazonas.

Foi um acto imponente.
A Câmara Municipal da Capital deu posse ao Exm.

Snr. João Baptista de Figueredo Tenreiro Aranha cio
alto cargo de Presidente da Provincia. Houve acção cie
graças á Mãe Santíssima no Seminário Episcopal; depois
S. Exc. seguido de grande prestito de pessoas gradas,
dirigiu-se ao seu Palácio onde deinorou-se o tempo in-
dispensável para dar posse ao Dr. Chefe de Policia, Ins-
pector daThesouraria e Commanclante Superior da Guarda
Nacional; voltando logo para o Paço da Municipalidade
onde declarou installada a Provincia.

Findo o acto, seguiram todos os presentes á Egreja
des Remédios que então servia le Matriz, onde foi en-
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toado um Te-Deiím, êm acção de graças, celebrado pelo
Rvd; Vigraio geral, *

Áo meio dia houve cortejo á effigie de S. M. o Im-
perador, a que concorreram muitas pessoas da Cidade e
de diversas Villas da nova Provincia. Antes: desse acto
na sala de espera, houveram diversos discursos.

Ò vapor de guerra Guapiassú embandeirou-se e abri-
lhantou o acto sòlemne da posse e inauguração, com a
presença de sua officialidade. A Guarnição da cidade for-
mou em alas, assistiu ao Te-Deum, e depois do cortejo.

A' noite os habitantes illuminaram as frentes de
suas casas, e grande numero de pessoas percorreram as
ruas ao toque de musica ciando vivas ás SS. MM. Im-
periaes, á nossa Santa Religião, ao Exm. Presidente, á
Assembléa Legislativa, á Independência, á Constituição
do Império, á prosperidade da nova Provincia.

Nessa mesma noite concorreram a Palácio as prin-
cipaes famílias da Capital para verem o retrato do Im-
perador; foi um segundo cortejo que o bello sexo quiz
fazer, como único meio de demonstrar o júbilo de que se
achava apoderado pelo faustissimo acontecimento que
nesse dia assignalado teve logar. Cantou-se o hymno
nacional e houveram novos vivas.

Depois foi servido um profuso chá, achando-se pre-
sentes nessa oceasião em Palácio cerca de 300 pessoas,
que á meia noite despedindo-se, retiraram-se.

Foi a Lei Geral n.° 582 de 5 cie Setembro de 1850
que conferiu á comarca do Alto Àmasonas, da Provincia
do Pará, a cathegoria de Provincia com a denominação
de Amasonas, tendo por Capital a Villa da Barra do
Rio Negro, em quanto a respectiva Assembléa não de-
cretasse a sua mudança.

•A 7 de Janeiro de 1852, isto é, seis dias depois, da
inauguração da nova Provincia, sahiu á luz da publici-
dade em sua Capital, o primeiro numero da Estrella do
Amasonas que veio substituir ao Cinco de Setembro,
jornal alli existente.

Vê-se, pois, que a imprensa Amasonense é anterioi
Á installação da Provincia.

. m
i

.«
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* A denominação de--Cinco de Setembro—para aquelle
jornal proveio da data— 5 de Setembro de 1850, em
que foi expedida a Lei que concedeu o predicamento da
Provincia; donde resulta que o mencionado jornal ini-
ciou a sua publicação entre fins de 1850 e princípios
de 1851.

'*$i$mm

O jornal mais antigo da Provincia de S. Catharina,
de que tenho noticia, é de 1853.

Era impresso em Desterro, e denominava-se O
Conservador.

O seu editor, que ao mesmo tempo era o impres-
sor, assignava-se com as iniciaes—A. F. V.; não con-
segui saber quem era.

Ignoro se ha algum trabalho sobre a imprensa de
S. Catharina, que, pela publicação alludida, vê-se já ex-
istia naquella epocha.

O Paraná recebeu pela Lei n.° 704 de 29 de Agosto
de 1853 o predicamento de Provincia, ficando desmem-
brado da de S. Paulo de que fazia parte integrante e
era a 5.a comarca, conforme a divisão civil adoptada
em virtude do Código do Processo.

A desenove de Dezembro desse mesmo anno, o
conselheiro Zacharias de Góes e Vasconcellós, installava
com as formalidades oíhciaes a nova Província, no ca-
racter do seu primeiro presidente e fundador.

Logo em Abril do anno seguinte, (1854) Cândido
Martins Lopes estabelecia uma officina lypographica e
fundava um jornal.

Offereço aqui aos leitores as seguintes informações
que gentil e bondosamente se serviu de prestar-me o
illustre e operoso Director Geral da Secretaria dos Ne-
gocios de Obras Publicas e Colonisação daquelle Estado,
o Snr. José Gonçalves Moraes, a quem hypotheco a
minha gratidão.

« A Imprensa foi estabelecida no Paraná em 1.° de
Abril de 1854, a esforços de Cândido Martins Lopes

':-¦¦ ..<M!t
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proprietário e redactor do primeiro jornal que aqui ap-
pareceu naquella data e cujo titulo era «Desenove de
Dezembro» eommemorando assim a installação da nova
Provincia. >

« Começou como jornal official do Governo que
installou! a Provincia, depois de sua separação da de S.
Paulo, passando em seguida a órgão do então partido
liberal. Terminou a sua longa e gloriosa carreira, de
37 annos, em Março de 1890.

« Era, nos primeiros tempos, publicação hebdoma-
daria, passando a diário nos seus últimos 6 annos.

« O primeiro livro impresso no Paraná foi a «Col-
leção das Leis e Regulamentos da Provincia do Paraná
do-anno de 1.854» e o primeiro livro de litteratura (?)
foi uma «Noticia sobre a industria de herva-matte», es-
cripta por Manoel Alves de Paula, natural de Para-
nagüá »;'A estas informações tenho, apenas, a accrescentar
que a imprensa foi estabelecida em Curityba, que pela
Lei Provincial de S. Paulo, n.° 5 de 5 de Fevereiro de
1842 já gosava os foros de cidade e pela Lei n.° 1 de
2Q de Julho de 1854, do Paraná, foi constituída em
Capital da Provincia.

Eis ahi, bondosos leitores, o resultado de meu es-
tudo, de minhas investigações, relativamente á imprensa
©jornalismo Brasileiro.

Si ha equívocos e lacunas, estas devem ser attri-
buidas á minha incompetência, á falta de elementos para
preenchel-as, e aquelles ás fontes a que recorri, onde
bebi as informações que deixei apontadas, as quaes meu-
cionei uma a uma.

Agora, passo a oecupar-ine do principal objecto de
minhas humildes Notas: a imprensa e jornalismo Cea-
rense.

(Continua).

r.f -cg



!'7'*.

.

_!vu*xTÍT^\yifsV*í*s\mr?s \ T& / \ * * y s

¦

m3>;£_#%)
, .rv^S^^^m*

PRESIDENTES DO CEARÁ
PÈRtOBO KÊGEXCIAL

8.u PRESIDENTE

Capitão Graduado t Corpo fls Engenhslrbs

MANOEL FELIZARDO DS SOUZA .J MO
POE

n •yPãmmo Nogueira.

{Cvnihimiruo da pag. 216 do "Mk Trimestre de 1890)
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Fluminense, bacharel em raathematicas pela Uni-
versiclade de Coimbra, onde obteve as mais distinctas
approvaçoes em todos os annos do curso, e deixou nota
do grande talento e inexceclivel applicação aos estudos.

Por isso não é para admirar que, voltando ao Bra-
zil, fosse em 1827, aos 22 annos de idade, despachado
logo lente substituto da Academia Militar da Corte, com
a patente de tenente do Corpo de Engenheiros.

Já tinha dirigido com muito tino e proficiência a
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Thesouraria Provincial do Rio Grande do Sul, e prestadorelevantes serviços em importantes commissões no The-
souro Nacional e no Banco do Brasil, quando o GovernoImperial nomeou-o Presidente, do Ceará por Carta de
16 de Outubro de 1837.
\- Contava 32 annos de idade quando assumiu as re-
deas da administração da Provincia a 16 de Dezembrodo mesmo anno, recebendo-as das mãos do vice-presi-
dente major João Facundo de Castro Menezes. (1)Era o primeiro Presidente conservador nomeado
pelo Regente do Império interino Df. Pedro de AraújoLima, depois marquez de Olinda, em conseqüência 'da
renuncia que fizera do poder supremo o Regente effec-tivo P.e Diogo Antônio Feijó.

Para commemorar a data da posse delle, que consi-deravam um facto notável na vida política da Provincia,os conservadores fizeram publicar nesse dia, e com otitulo dessa data—O Dexeseis de Dezembro', órgão doseu partido, sob a redayão de Manoel José de Albu-
querque, e mais tarde do Dr. Manoel Theopbilo Gasparde Oliveira.

Mas, não obstante, essa inesperada c\olução poli-tica ter elevado em todo o paiz o partido conservador,creação do grande estadista Bernardo Pereira de Vas-
^To1!0^' ag'°ra Chefe do Sabinete ^ 1.9 de Setembrode 1837 e principal responsável pela alta direcção dosnegócios do Brasil, todavia é facto incontestável que osconservadores do Ceará só subiram de veras ao poderdepois do rompimento dos líberaes com o Presidente
por divergência sobre o candidato á Regência: pois Ma-noel Fehsardo trazia as melhores disposições para com os

(1) Prestou juramento perante a Câmara Municipal tiaFortaleza composta de Manoel da Fonseca Soares e Silva Pre-sidente Antônio Telles de Menezes, José TheopMlo Rabelló, kn-tomo Nunes de Mello, Antônio Bsllarmino Bezerra de MenezesManoel Alves de Carvalho, João Baptísta da Cunha o Miguel Joa-qmm Fernandes Barros, vereadores, Pedro José Fiusa fuma so-
pj^riQ.
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adversários decaídos, e dellas deu a melhor mostra, tra-duzindo-as francamente em factos da maior notoriedade.« Seus actos e palavras, clh uma testemunha muitocompetente e insuspeita, não revelavam desígnios de
pretender hostilisar o partido, que permanecia°no gôsode todas as posições oífieiacs. a despeito de uma meiadúzia de adversários ardentes que, alguns annos depois,mudaram de sentimentos com a denominação de Equi-Ubristas, e vieram ligar-se ao partido liberal.

« A família Castro, tendo á frente o vice-presidente
da provincia, major João Facundo de Castro Menezesexercia sobre o partido liberal benéfica e legitima in-fíuencia.

« Manoel Felisardo, tendo-o em muita consideração,satisfazia sem hesitação quantas exíguo as lhe fazia oSnr. Facundo. a despeito desses que o rodeavam inces-santcmeiite.
« Tardando eu a vir exercer o meu emprego demedico da pobreza, fizeram desembarcar e ficar, comintento de me arredarein, um medico, que seguia parao sul, fazendo-o entrar na intimidade do presidente.« Mas este, a pedido dc meu tio Facundo, esperouainda, e não me recusou o titulo, não obstante me fal-tar então uma das condições da lei--a defesa de these,

que eu não havia ainda feito., (1)
As cousas ião correndo assim, muito bem para e

partido liberal da Provincia, quando approxima-se oeleição do Regente, e o Prasidente tem necessidade dasaber ao certo com que elementos pode contar para o
pleito magno.

E1 anula a mesma testemunha muito competente einsuspeita, quem váe dizer o que se passou e se deci-diu a respeito:

- ¦. ¦ '77
¦i «77"

(1) O Dr. José fjourenço de Castro e Silva, Refutação ás
Calunmias de Antônio Theodorico, Fortaleza—1866, Typographia-
Brazileira do .foao Evangelista, Rua Formosa n. ¦ 88, Pag. 3.
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«Havia o Snr. Feijó abdicado a Regência. Com elle
cahiu igualmente o partido liberal. Este só tinha a dispor,
portanto, de seus suffragios para poder viver sem op-
pressão, quando não podesse gosar de todas as posiçõesofficiaes.

« Era este o seu dever, quando o Snr. Hollanda (1)se apresentava candidato em opposição ao Regente in-termo, e sua política era altamente infensa ao partido doex-Regente Feijó.
* O Snr. Facundo e 

'todos 
os seus numerosos ami-

gos pugnavam pela escolha do Snr. Araújo Lima, e de-sejavam corresponder aos pedidos dos amigos do Re-
gente.

« O senador Alencar, porem, instava para que selhe fizesse opposição.
«Afinal poude conseguir que o Snr. Facundo le-vasse alguns amigos para entender-se com elle em o seusitio (2), depois da recusa formal do Snr. Facundo emacceitar a candidatura que o senador lembrava, como

prova de consideração a seu irmão o Snr. Nascimento. (3)« Suppunha o senador, que por este modo venceriauma alma ambiciosa.
. << Assistiram á conferência os Snrs. Facundo. o juizde direito João Paulo de Miranda, depois desembar-

gador, e este que escreve esta ingênua confissão.
«Tarde aziaga e de conseqüências funestas!
«Não é possível exprimir a surpreza que sentiquando vi todos annUirem aos ardentes desejos do se-nador, tendo antes se ajustado para lhe resistirem '

,„„„ (1) Antônio Francisco de Paula Hollanda Cavalcanti de Al-
ÍSSnr^r 

VISC°Ude -í A?^eW- Mas ° canSto apre-
Sde#lmhT í; paCCeit-°' f?-° geaeral Fl'ancisco dc Lima e
ASaciadÕ^ \*J ReSencia. ta»a> e pae do duque de Cax as.Agraciado em 1840, por oceasião da maioridade de D PPflrn -7 •com o titulo de barão da Barra Grande, nao o acceitou. 'Wj Alagadiço-novo, em Mecejana.

l<9 Conselheiro Manoel do Nascimento Castro è Silva.

fi
Wrm



¦y. ..,:'¦

• 

..¦..".. 

¦. ,'..;¦' 
..... 

...

DO INSTITUTO DO CEARÁ 101
« E que nem sempre se comprehende a fascinação

que produziam suas arrebatadoras palavras. Era o ma-
gnetismo em acção.

«Insinuante e todo doçura, suas exhortações pelagloria e amor da pátria encantavam e produziam a fas-cinação!
« O que ha, pois, a admirar?!
«Não devo tornar mais longa esta exposição.« A qualquer palavra de mui poderosa reflexão elleacodialogo com sua natural vivacidade o energia; etodos ficavam quedos ante o quadro fascinador da gloria,que se tornaria immorredoura para a opposição fiberaído Ceará.
« Esto seu exemplo de geral abnegação, a firmezados seus princípios, como manifestação de amor ao ex-regente, sua altivez ante os que Use succederam, deslum-brarião todo o império, contemplando-se com assombro

que o partidp nào se subinettia humildemente ante a
grandeza, do novo regente.

«Venceu! deixando a todos deslumbrados com oamor da gloria, que é o incentivo dos corações ^e-
nerosõs- b

« Venceu ! porem autorisando o extermínio do grandee generoso partido, que teve de ser sacrificado a seudespeito e vangloria.
«Néscios que fomos!» (1)Néscios, nunca! o partido libera! procedeu entãocorrectamento, nobremente, sufragando a eleição do cor-religionario contra a do adversário poderoso; assim comotambém foi cõrrecto e nobre o procedimento do Presi-sidente, apoiando-se no seu partido, para fazer triumphara causa do seu candidato.
Aberta a iueta, o que não devera nenhum dos par-tidos fazer era exagerar-se, porfiando ambos em se con-lerem nos limites da moderação é da equidade, já que a

política desgraçadamehce é ncompativel com a justiça.Entretanto, o cont 'ario succedeu ! c Presideute, como

(1) Folheto citado, Pags. 9 e 10.
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de costume, tornou-se um deos para os conserva-
dores, e um demônio para os liberaes, sem que Manoel
Felisardo, por sua administração, antes e depois do
rompimento, merecesse em consciência algum desses ex-
tremados conceitos; sendo, porem, um administrador
na altura da situação por mais de um titulo, como mos-
trou em sua longa vida publica.
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No dia 1.° cie Agosto de 1838 abriu o Presidente
a Assembléa Provincial, composta quasi unanimemente
de adversários, lendo uma Falia importantíssima, na qualexpunha e discutia com proficiência todos os assumptos
do maior momento, e suggeria idéias proveitosas; mas
nada lhe valeu para evitar uma opposição desabrida.

Só faltava um pretexto, e este apparece ir um ob-
jecto de importância secundaria, mas de caracter pessoal.A Mesa d'Assembléa submettè á sancção do Presi-
dente este projecto de lei :

« Art. único. O quantitativo orçado no § 14 do art.
1 da Lei de 25 de Setembro de 1837 se entende so-
mente para cometas da guarda nacional, e expediente da
mesma, na forma do § 13 do art í.° da Lei de 26 de
Setembro de 1836: toda e qualquer outra intelligencia,
que a respeito se tem dado, é abusiva; e por isto o.
governo da província fará quanto antes o instructor
geral da guarda nacional da legião desta cidade, Luiz
Xavier Torres, repor a gratificação, que como tal tem
percebido pelo cofre provincial, ordenando a Thesouria
para usar dos meios ordinários, no caso de recusa cio
do instructor. »

Nesse projecto ia muito grosseiramenle disfarçadauma pugnalada ao Presidente; pois esse instructor LaizXavier Torres (1), era official de confiança, ajudante de
pessoa do Presidente, que o havia nomeado. Ò projecto,

(1) Alfores do exercito, falleceu em major reformado, nesta'ai.
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DO INSTITUTO DO CEARÁ 103

portanto., era um cartel de desafio atirado bem a geitoao administrador da Provincia.
Manoel Felisardo devolveu o projecto não sanccio-nado á Assembléa, sendo seu officio recebido na sessão

de 28 de Setembro. «O Dr. José Louren.ço, 2.° secre-tario, apoz a leitura da communicaçao official, prorompeuem censuras á Presidência, polo que retirou-se do recintoo deputado P.e José da Costa Barros», segundo resa aa acta do dia.
Na mesma sessão o projecto. tendo passado pordous terços dos deputados presentes, foi convertido nalei n.° 155, e esta publicada pelo Presidente d'Assembléa.major João Facundo, como se vê da Compilação dasLeis Provinciaes do Ceará pelo Dr. José Liberato Bar-roso, Tom. !.", Pag. 194.
informado o Presidente omeialmenté do facto, res-

pondeu logo á Assembléa, scientificando-a de que nãodana execução á lei antes dos poderes competentes deci-direm sobre a inconstitucionalidade delia.
_ O oíficio da Presidência foi recebido na sessão se-

guinte, de 29 de Setembro, e «nella o Dr. José Lou-
renço r equereu que se representasse ao Throno, pedindoa demissão de Manoel Felisardo, por ter declarado á As-sembléa por officio que não daria execução á lei, quehavia passado por dous terços e tinha sido publicada
pela mesa», como também resa a acta do dia.

A representação foi feita, lida e approvada na sessãoímmediata o dirigida ao seu destino; mas o GovernoImperial despresou-a, em vista da resposta do Presi-
dente, que a reduziu aos seus precisos termos. E a lei
provincial n." [55 nunca teve execução até que a de n.°260 de 5 de Setembro de 1840 a revogou.

_ £k opposição, porem, cada vez mais recrudescia,vindo ultimamente aggraval-a os levantamentos de So-bral e Crato, promovidos pelo cego espirito de partido;de tal forma que já para o fim Manoel Felisardo instava
por sua exoneração, sem comtudo deixai' de curar activa-
mente da causa publica, isto é. do bem da Provincia.

I? assim que, em cumprimento de outra Lei Pro*
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vincial n.° 47 de 6 de Outubro também de 1838, o
Presidente tratou de levar a effeito o estabelecimento
dé um Banco e Sociedade de Colonisação, Agricultura,
e Criação de gados na Provincia, sob a iuiciativa do
cidadão Joaquim José de Siqueira, intelligente | impor-
tante negociante da praça do Maranhão.

Para isso ainda chegou a fazer a nomeação d'uma
commissão de sete membros, composta do mesmo cidadão
Siqueira, do Ç.el José Antônio Machado, Capitão-mór
Joaquim José Barbosa, Manoel Caetano de Gouvèa, Luiz
Rodrigues Samico, Joaquim Mendes da Cruz Guimarães
e José Joaquim da Silva Braga, encarregada da reali-
sação do respectivo plano.

Mas a idéia não poude ir avante, concorrendo para
este resultado a resposta desanin:adora, mas muito sen-
satã, que dera o senador Alencar^ constante do seguinte
officio, que vale a pena ser conhecido:

« Ill.mo e Ex.)nü Snr.—Li com toda attenção os pro-
jectos e mais papeis apresentados por Joaquim José de
Siqueira, que V. Exc. dignou-se enviar-me com o seu
officio datado de hontem; e depois de agradecer á V.
Exc. a consideração que me quiz dar, exigindo o meu
juízo a tal respeito, cumpre-me em obediência ao deter-
minado por V. Exc. responder que me persuado seria
de grande utilidade á esta Provincia o estabelecimento
das Sociedades, de que ahi se faz menção; mas julgomuito difficil o serem levadas a affeito, não tanto pelos
pequenos meios que ainda tem esta Provincia para es-
tabelectmentos que demandão grande somma de capitães.
como pela repugnância que mostra a mor parte dos seus
capitalistas em applicarèm seus fundos a estabeleci-
mentos que não trazem um interesse immediato, e cujos
bens, posto que reaes, não estão comtudo ao alcance
da comprehensão de todos.

«_Su não devo occultar á V. Exc: a grande diffi-
culdade que encontrei (posto que coadjuvadó por quasitodos os negociantes da Cidade) em fazer reunir o pe-queno fundo, com que foi estabelecido o Lanço, queexiste, Comtudo, como hoje a Provincia felizmente é re*
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gida por V. Exc, cujos talentos estão muito acima dos
meus, julgo possível V. ExcA estabelecer, senão-todas,
alguma das Sociedades em questão, que for julgada
puder promover immediatamente os interesses da Pro-
vincia, a qual, no meu fraco entender, é a que diz res-
peito á Colonisaeão. Agricultura e Criação de gados; e
eu desde já me offereço. não só para ser accionista d1-
aquella que âpprouver á V. Exc estabelecer, como paracom a minha fraca influencia coadjuvar os esforços cie
V. Évc. para um fira, que tão útil será á Provincia con-
fiada nos seus cuidados.

« Deus .Guarde a V. Exc felizmente por muitos
annos. Alagadiço-Novo, 10 de Maio de 1838 -Ill.mo e
Ex.mu Snr. Manoel Feiisardo de Souza e Mello, Dignis-
simo Presidente desta Província-José Martiniano de
Alencar. >;

Atinai, o Governo Imperial attendeu á supplica de
Manoel Felísardo, exonerando-o da presidência do Ceará,
mas para dar-lhe commissão mais importante, nomeando-
o Presidente do Maranhão, onde a Revolução dos Ba-
feios, para ser reprimida, reclamava a presença de um
administrador amestrado.

A 7 de Fevereiro de 1839 fundeou no porto o bri-
gue escuna Gamrajjes, trazendo a seu bordo o novo
Presidente Dr. João Antônio de Miranda, que só assn-
min as rédeas da governança no dia lõ, ou oito dias
depois da sua chegada, uuando Manoel Feiisardo em-
barcou no mesmo brigue com destino ao Maranhão.

A' chegada do novo admidistrador nao estava íunc-
cionando a Assembléa; mas tão contrariados ficaram os
membros, que na oceasião se achavam na Capital, com
a demora ;le Manoel Feiisardo em§ passar a adminis-
tração ao seu suecessor, que dirigiram a este a seguinte
representação:

«111."10 e Ex.mo Snr. Dr. João Antônio cie Miranda.
Os deputados provinciaes, abaixo assignados, verdadeiros
órgãos dos seus constituintes, vem perante V. Exc. pe-?
un\ que a bem desta Capital e da Provincia inteira,
J):ya cie pôr termo ao arbítrio do Ex.'"° Snr. Manoel

.-••¦ 7È
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Felisardo de Souza e Mello, a quem V. Exc. veio sue-
ceder, pelas repetidas reclamações d'Assembléa Provin-
ciai e da maioria das Câmaras, dirigidas ao Throno Au-
gusto; de S. M. I. e C, que Attendendo aos seus mui
justos clamores, enviou V. Exc. para sanar tantos males,
causados pelo desregrado e parcial governo do mesmo
Ex.mo Manoel Felisardo, que apezar de estar feito presi-
dente de facto por um rasgo de civilidade de V. Exc,
portergando os direitos dos cidadãos pacíficos e amantes
das instituições que felizmente nos regem, levando a
consternação e o pranto ao seio das famílias, e por fim
fazendo incutir desconfianças e apprehensões sinistras no
espirito dos Cearenses, tem-se deixado governar por um
gênio curto, emperrado e parcial. (1)«Mas ah! possuímos já quem pode levantar uma
barreira ao arbítrio, o á prepotência revestida da mais
atroz vingança!

« Ex.mo Snr. Ponde termo ás magoas de 11111 povo,
que o Ex.mo Snr. Manoel Felisardo, achando tranquillo e
obediente, ainda persegue, não obstante estar çlemettido
e achar-se presente seu suecessor! Fazei coto que elle
dê á V. Exc. a devida posse, para que os Cearenses fi-
quem desassombrados, vendo fora d'administração um
homem que a está governando contra sua manifesta von-
tade, e satisfazendo paixões violentas, e até esquecendo-
se de que o Brigue, que o tem de conduzir ao seu des-
tino, se acha no lamarão forcejando sobre amarras e
correndo grande perigo.

«Os abaixo assignados julgâo-se no direito do espe-
rar de V. Exc. acolhimento á esta sua supplica.

« Cidade da Fortaleza, 12 de Fevereiro de 1830 —
João Facuudo de Castro Menezes, Presidente, Capitão-
mór Joaquim José Barbosa, Vice-presidente, João Paulo
de Miranda, 1.° Secretario, José Lourenço de Castro e
Süva, 2.° Secretario, José Raymundo Pessoa, Deputado,

_ (1) Allnsão ao secretario do governo Dr. Miguel Fernandes
Vieir^ chefe do partido conservador,
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João Franklin de Lima, Deputado, Ângelo José da Ex-
pectação Mendonça, Deputado, José Joaquim da SilvaBraga, Deputado. »

Muito cedo os assignatarios da representação e seu
partido tiveram saudades de Manoel Felisardo pelo quediziam soífrer muito mais do seu successor !Logo apoz a sua partida, o Dr. José Lourenço, seufidalgal adversário, escrevia um folheto--Quatorze Mexesde Inimoralidades, ou a Administração do Snr. ManoelFelisardo de Souza e Mello, fazendo-lhe grandes injustiças

e muito injustas accusaçõcs; mas em outro folheto, es-cnpto annos depois, quando o tempo já se faz de me-dico de nossas paixões, fazia-lhe esta justiça, que honraa ambos: *Como homem era muito honrado, digno derespeito e estima.* (1)
III

A 3 de Março de 1839 tomava Manoel Felisardo
posse do governo do Maranhão, recebendo-o das mãosdo seu antecessor o Snr. Vicente Thomaz Pires deFigueiredo Camargo.

Nesse novo posto 9guardavám-o ainda maiorestrabalhos, não os que provêm da luctà com partidos, masde uma revolução traiçoeira,-apparente.mente incrível, masno fundo real; e por isso mesmo perigosa e difficil dedebellar.
« Ahi, diz Macedo, a presidência foi para elle ummartyno, missão desperadora, em que qualquer outrobastante faria não suecumbindo, em que elle fez muitoresistindo impassível, pondo em campo cerca de cincomil^ soldados, e facilitando assim a completa pacifi-cação da provincia, que foi mais tarde realisada peloopr. Barão, depois conde, marquez e duque de Ca-'xias.» 

(2)
Mas donde veio o nome de Balaio á essa revolução

(D Folheto do Dr. José Lourenço citado,
(2) Anno Biographico, Vol. 3.', Pag. 504.

Pag. 15.
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e donde ou por onde começou ella? «Contam que duas
filhas cie Manoel Francisco dos Anjos Ferreira Balaio'
assim appellidado pelo seu officio de fazer e vende1
balaios, tinháo sido defloradas por um certo Antônio Ray"
mundo Guimarães, official de commissão que da villa cie
itapecurú-mirim marchara com um golpe de gente para
atacar Raymundo Gomes, o famigerado chefe da revo-
lução, da Chapadinha logo em princípios da revolta.
Balaio, posto que de baixa esphera e pobre, assim ferido
íia sua honra, jurou lavar com sangue a nodôa de suas
filhas; cheio de indignação publicou a sua deshonra,
excitou os ânimos de amigos e conhecidos, attrahiu gente,
e repetia a linguagem dos facciosos, que aquelles homens
da legalidade, vendidos aos portuguezes, queriam exter-
minar os da sua côr; que suas vidas, honras e bens,
pátria e liberdade, não tinhão outros recursos senão o
das armas; e desfarte collocou-se Balaio á testa de
um enxame de rebellados, e começou a semear por onde
passava destruições e mortes. Nenhum outro o avantajou
nas crueldades, que muito o enfurecia a sede implacável
da vingança. » (1) Do seu appellido veio com rasão o
nome á revolução, feita e sustentada por bandos de sal-
teadores, de partidas de escravos, etc.

Por isso diz bem Abreu e Lima—« Parece incrível
como indivíduos sem nenhuma educação, alguns dos quaes
não sabiam ler nem escrever, se constituíam chefes desses
bandos, concitavam os povos á revolta, e reuniam tão
considerável numero cie sequazes,» (2), que chegou a
attingir a quiuze mil! D'alii a convicção que se firmou
em muitos espíritos cultos e insuspeitos de que tal mo-
vimento era, pelo menos, alimentado pelo partido liberal,
vulgo bemtevi, em opposição ao governo e á situação.

Eu também» não estaria longe de partilhar da mes-

(1) Dr. Domingos José Gonçalves do Magalhães, depois viscon -
do de Araguaya, A Revolução da Província elo Maranhão, desde 133 9
ate 1840, Memória Histórica e documentada, Cap. VI, Pag. 29
e Notas.

(2) Synopsis ou Deducção Chronologíca dos Factos mais No-
taveis da Historia do Brazil, 1845, Pag. 377.
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ma convicção si, alem de outras considerações em con-
trario, não me decidisse a feliz certeza de que um par-tido, chefado por cidadãos de posição, créditos e respon-
sabilidades, renunciaria a coparticipação com gente tão
indigna, selvagem e quasi sem rival em actos&de atro-
cidades. Um só facto apontarei. «A um misero ancião oi-
togenario cortaram o ventre, e nelle coseram um leitão
vivo, que lhe roia as entranhas; esta recordação horrível
de um supplicio tartareo foi feito ante oa olhos dos fi-
lhos e da esposa do desgraçado velho, e nem deixaram
os frios algozes, que galhofavam, sem o ver exhalar o
ultimo suspiro no meio de cruéis vascas e dolorosos
gritos da familia que, alem desse martyrio, foi espan-
cada em despedida!» (1)

A situação de Manoel Felisardo era melindrosa e
critica: tudo lhe faltava, quando de tudo precisava.Os rebeldes já tinbão tomado Caxias, e ameaçavam '
de assaltar a Capital, sem que elle podesse dispor de
bastantes recursos de resistência; porque os que haviam
em insuficiente quantidade, andavam esparsos em deli-
gencias pelo centro.

Já muito fez era guardar a Capital, em cujo palácioteve de receber uma deputação dos rebeldes, sem puderreagir contra tamanha audácia!
Felizmente no dia 7 de Fevereiro de 1840 Manoel

Felisardo deu posse ao novo Presidente C.tíl Luiz Alves
de Lima e Silva, depois duque de Caxias, e seguiu paraAlagoas, era cuja presidência o Governo Imperial ainda
quiz aproveitar seu tino, experiência e aptidão de admi-
nistrador.
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Na presidência de Alagoas Manoel Felisardo rece-
beu do Governo Imperial, como merecido prêmio dos
seus serviços á causa publica no Maranhão, a promoção

,!¦';- 
' 'í
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(1) Magalhães, .4 Revolução ãa Província do Maranhão ei-tada, Cap. X, Pag. 49.
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ao posto de major de engenheiros, e a commenda da
ordem de Ghristo.

Nessa presidência os dias já lhe correram serenos,
como que em compensação dos revezes por que passou
na anterior; elegenclo-o os Alagoanos deputado á as-
sembléa geral para a legislatura de 1842; e, dissolvida
esta, renovaram-lhe o mandato para a legislatura seguinte
de 1843 a 1844.

Em 1843 foi transferido para a presidência de S.
Paulo, em cuja administração permaneceu até 1844,
quando çahiram os conservadores do poder.

De 1845 a 1847 ganhou consideravelmente o ma-
gisterio, pois o sábio mestre, como era conhecido, voltou
á sua cadeira da Escola Militar, já como lente cathe-
dratico e no posto de tenente coronel.

O anno cie 1848 foi-lhe todo de prosperidadesEleito membro cPAssembléa Provincial do Rio de Ja-
neiro, teve de dirigil-a como seu presidente; e, organisado
pelo visconde de Macahé (1) o Gabinete às-Justiça e
tolerância de 8 de Março, coube-lhe a pasta cia guerrae interinamente a da marinha.

. O nome de Manoel Feiisardo em um Ministério
.organisado por Macahé que, em 1844, fizera a derru-

bacia dos conservadores, serviu de mofina á maledicen-
cia dos desaffectos contra a sua firmeza de princípios
políticos; mas o Dr Mello Mattos o justifica assim:

«O conselheiro Manoel Feiisardo podia allegar em
seu favor um testemunho irrecusável. Em 1840. quandoo ministério cia maioridade, começando uma reacçao for-
mal, mudava todos os presidentes de provincia, Antônio
Carlos, Ministro do Império, havia excluído da medida
geral ao presidente das Alagoas, Manoel Feiisardo de
Souza e Mello, justificando a excepção nos termos mais
lisongeiros,

« E demais, não ha quem o ignore, Manoel Feli-
sardo era antes um administrador do que um homem•político. Os predicados de que o doptára a natureza, o

11: -'

(lj José Carlos Pereira de Almeida Torres,
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elevarão na carreira publica, a política propriamente
dita não o arrastava. » (1) ¦

A prova de que Manoel Felisardo não decairá da
confiança do seu partido é que, nesse mesmo anno de
1848, fez elle parte, com as mesmas pastas da marinha
e guerra, do Gabinete de 29 de Setembro, presidido pelo
marquez de Olinda, e de que fizeram também parte
outros chefes distinetos do partido conservador, como o
marquez de Monte Alegre, q visconde de Uruguay, Eusebio
de Queiroz Coutinho Mattoso da Câmara, o visconde de
Itaborahy e o maiquez de Muritiba.

E ainda mais: caindo esse Gabinete, do outro que
o suecedeu, de 11 de Maio de 1852, presidido paio vis-
conde de Itaborahy. fez elle ainda parte, continuando
com a mesma pasta da guerra.

Nos fins desse anno, abriu-se unia vaga no senado
pela provincia do Rio de Janeiro, com a morte do con-
selheiro Saturnino de Soaza e Oliveira; foi seu nomeapre-
sentado em lista tríplice ao Imperador, que o escolheu
por Carta Imperial de 12 de Dezembro, tomando elle
posse a 29 do mesmo mez.

Pelo Ministério Olinda de 4 do Maio de 1857
foi Manoel Felisardo também nomeado Presidente de
Pernambuco por Carta Imperial de 26 de Outubro de
1858 A respeito dessa nomeação vem a peílo a interes-
sante referencia do conselheiro Tito Franco de Almeida:

« Encerrada, a sessão parlamentar de 1858, a hete-
rogeneiçlacle dos elementos, que compunham o gabinete,
fez explosão. Na câmara temporária o conselheiro Sam-
paio Vianna, inspector da alfândega da corte, e no se-
nado o conselheiro Manoel Felisardo. ambos conserva-
dores, combateram totis viribus a administração financial
do Gabinete (2) O primeiro, sujeito ao Ministério da

:''M
7:5

(1) Paginas iVHistoria Constitucional do Brasil, Cap. X,
Pag. 352.

(2) Era ministro da Fazenda o conselheiro Bernardo do
Souza Franco, depois visconde de Souza Franco, que fez parto dQSsq
Ministério concilmdor como elemento liberal.

;777;
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fazendai, foi démittido do cargo de confiança que occu-
pava; mas d segundo foi com surpreza dos collegas
proposto e nomeado pelo marquez de Olinda para cargo
de inteira confiança, a presidência de Pernambuco! O
conflicto, assim tão descarnado, dissolveu o Gabinete.» (1)

Manoel Felisardo tomou posse da presidência de
Pernambuco a 6 de Dezembro seguinte, e conservou-se
nella até 27 de Janeiro de 1859, quando ehegou-lhea
nomeação de Ministro da Guerra por Carta Imperial de
12 de Fevereiro desse anno, fazendo assim elle parte
do novo Gabinete Abaeté de 12 de Dezembro de 1858.

No gabinete Ferraz (_) de 10 de Agosto de 1859
coube a pasta da guerra ao conselheiro Sebastião do
Rego Barros, que reformou a Escola Militar; mas toda
essa importante reforma foi obra de Manoel Felisardo,
como o affirma o Dr. José de Saldanha da Gama:

« A Escola Central acabava de ser reformada (1860)
pelo conselheiro Sebastião do Rego Barros, ou melhor
pelo conselheiro de Estado Manoel Felisardo de Souza
e Mello, a quem ella deve a maior somma de serviços
relevantissimos e o elevado pé de importância em que
a vimos, e que tanto nos encheu de nobre orgulho e
viva satisfação. » (3)

A 2 de Março de 1861, o marquez de Caxias or-
ganisou o Gabinete, ao qual devia-se accrescentar a
pasta da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, ul-
timamente creada pela Lei n.° 1007 de 28 do Julho de
1860. Pará essa nova pasta foi igualmente nomeado
Ministro Manoel Felisardo, que deu-lhe Regulamento por
Dec. n.° 2747 de 16 de Fexereiro de 1861, e installoú a
respectiva Secretaria no dia 11 de Março do mesmo
anno.

7'7.7'! , ¦ 7''7 
' •«& *

¦ : 7'./

(1) O Conselheiro Francisco José Furtado, Biographia e
Estudo do Historia Politica Contemporânea, Pag. 89.

(2) Ângelo Muniz da Silva Ferraz, depois barão de Uru-
guayana,

(3) Biographia e Apreciação dos Trabalhos do Botânico Bra-
siieiro Francisco Freire Aiieraao, na Revista do Instituto Histórico
p Geographico Brasileiro do Rio de Janeiro, Tom. 38, Pag. 111,



•V,' '.-*..

" ymy''i

:7:77 ¦'' >.*7 • ¦"•• •
B<7^y;v7 y-'- . ¦ .,"'.- ;-'.. ;. •.'.'¦¦Saí;-.-:'¦;'''' w^Vv 7>';777:';

. '•' ' ' 7" ''*:'; ': ) ¦'-''
'*•' ~" *" '¦'¦" ¦'• :'"''¦.' -77-'. 

' 
..*

77- r-.'-.1 -' >''„
- ;" . .'7 ¦ 7 ' ' ... '"'

DO INSTITUTO DO CEARÁ 113

Em 1859 havia sido nomeado conselheiro de Estado
extraordinário, e por Dec. de 10 de Agosto de 1866 ele-
vado a conselheiro de Estado ordinário, em cujo ex-
ercicio, porem- não potide mais entrar; porque, dias de-
pois, a 10 do mesmo mez, caía para sempre victima
de uma lesão cardíaca, com 61 annos de idade, sendo-
lhe dada sepultura no cemitério de S. Francisco Xavier.

No dia seguinte o Jornal do Como/creio dava a
seguinte noticia:

«Falleceu hontem nesta, Côr-té. pelas D horas da
manhã, o Snr. comellleíro Maneei Felisardo tle Souza e
Mello, senador do império pela Provincia do Rio de
Janeiro, de onde. era natural, marechal de campo refor-
mado, conselheiro de Estado, lente jubilado e Director
da Escola Central desta Corte.

« Poucos homens têm tido uma vida tão dedicada
aos serviços da administração do seu paiz, e entre os
de-mais credito por seu amor ao trabalho, talento pratico
e vasta Lnstrucção profissional. »

Foi de todos os brasileiros o que, no segundo rei-
nado, por mais tempo exerceu o cargo de ministro da
coroa:—seis annos, nove mezes e dous dias.

Alem da commemli de Christo, tinha também a de
Aviz. e a grã-cruz de Christo de Portugal.

Legou á família honrosa pobreza, aliás amais no-
tavel recommenda;ão para a sua grata memória.

% ^-xr-~xV

. ERRATA
A' pag. 111, 1 * pociodo, onde so lê :— Nos fins desse anno

abriu-se unia vaga no senado pela provincia do Rio de Janeiro,
com a morte do conselheiro Saturino de Souza e Oliveira.; foi seu
nome apresentado em lista triplico ao Imperador, que o escolheu
por Caita Imperial do 12 de Dezembro, tomando elle posse á 29
do mesmo mez;, leia-se:—Nos fins do mesmo anno de 1848 abriu-
se uma vaga no senado pela provincia do Rio do Janeiro, com a
morte do conselheiro Saturnino de Souza o Oliveira; foi seu nome
apresentado em lista triplico ao Imperador, que o escolheu por
Carta Imperial de 2 do Dezembro, tomando elle assento a 29 de
Dezembro do anno seguinte de 1SÍ9,
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A primeira Relação que tiveram os Brasileirosdenominava-se Relação do Brani, com sede na Bahia,Capital da Colônia.
Quando foi creada? Ha divergência a respeito

^Francisco Adolpho Varnhagem, depois visconde doPorto Seguro, diz que « o primeiro Regimento da Re-laçao da Bahia, que não foi avante, tem a data de 25de Setembro de 1587, e não ditfere em muito do queveio a ser executado no principio do seguinte século,como se pode ver pelo original ou simplesmente peloextracto que publicou José Anastácio. * (1)O conselheiro Joaquim Ignacio Ramalho, depoisbarão de Ramalho. diverge: «A Relação da Bahia foicreada a 2 de Março de 1602 por Felippe III. que lhedeu Regimento. Com o andar dos tempos este Tribunalfoi decaindo por falta de Ministros, e de Presidente atéque D. João I\ tornou a instaiiral-o, dando-lhe novoRegimento a 12 de SeUmbro cie 1652.» (2)

II
(D
(2)

Historia Geral áo Brasil, Tom. 1/, pag. 490, Nota.Mementos do Processo Criminal, Pag. II, Xota 
' 
4 ao
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0 conselheiro Tristão de Alencar Araripe entretanto, opma com bons fundamentos: «Esta Relação dãBahia) íoi creada por lei de 7 de Março de 1609 oromulgada sob o domínio hespanhòl por el-rei D FeHnnèIII, e denominava-se Relação do Brazil. ' Ppe
«Já anteriormente havia sido resolvida essa creacão-

SSção.rCUmStanCÍaS 
SUperVeDÍentes "tocarão a SÍa rea-'

consta do preâmbulo da citada lei,

consideração a que el-rei, meu senhor

« E' o que
quando diz:

«Tendo em
e pai. que santa gfoíaTaja, íoi^l^tXZ
governo, que a isso o moverão, houve por beL iLnZos annos passados ao Estado do Brazil ,, n a ffitocom um numero de Desembargadores bastante nara aboa tdmimrtraçao ,1a justiça, e expediente dos negócioso que nao houve effeito por sueeessos do n ar 0 Zíparece que é hoje mais importante e necessário' en, ^sao do doscol.rnnc.itu e conquistas de novas ,e"a,êaugmento do coramercio, com que se tem muito dilatadoaquel e Estado, assim em numero de vassalos como Pm
ceiao as duvidas e demandas, que cada dia se movemcm que se não pôde administrar inteiramente justo Taforma que convém, pelo Omidor geral somente %^por bem de ordenar a dita Relação." 

^0I11Gllte- Hei

. VPor Al.ará de 5 de Abril de 1026 foi suppri-micla a Relação da Bahia, que de novo foi creada nor
oâoTV 1° 

Sete"1fb''°7I« ^2,*ob o teimado de DJoão IV, que assim fundamenta essa restauração-—
« Considerando que a principal obrigação minha éque a meus povos e vassalos do Estado do Brazil seadmtmstre e faça justiça com igualdade, e livrai™ dasmolesuas, vexações e perigos do mar, a que e tio expostos para virem requerer en, suas causas a este reinoe tribunaes delle, como até agora o fizerão, e eham geral queixa, foi servido (com o exemplo do pis?satlo e por me pedirem com instância os Officiaés daCâmara da cidade da Bahia, e mais moradores Selle
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Estado, e me representar com encareciinento o conde de
eastéllo-mélhor, Governador e Capitão-general deite) res-
titüir-lhe a casa da Relação de Desembargadores, que
nelle houve em tempos passados. » (1)

II

Da Relação da Bahia foi desmembrada a de São
IfUiz do Maranhão pelas Resoluções de 23 de Agosto
de 1811 e de 5 de Março de 1812.

A' nova Relação passaram a pertencer as comarcas
do Piauhy, Pará, Rio Negro (hoje Amasonas) e também
a do Ceará-Grande; bem como todas as outras comarcas
e judicaturas, que nas referidas capitanias e comarcas de
novo se creassem.

Por Alvará de 6 de Fevereiro de 1821. ja sob o rei-
nado de D. João VI, foi ainda creada. na villa do Re-

' cife de Pernambuco, uma outra Relação, com alçada igual á
do Maranhão, passando o Ceará a fazer parte delia, a
qual foi installada a 13 de Agosto de 1822.

"¦"'.¦ *'.¦•"'¦':.-'*".'>. 
;.7'..":-v 
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III

A Relação da Fortaleza foi creada pelo Decreto le-
gislativo n.° 2342 de 6 de Agosto de 1873, referendado
pelo conselheiro Maneei Antônio Duarte de Asevedo,
ministro da justiça do gabinete Rio Branco de 7 de
Março de 1871, e ex-presidente desta Provincia, com
sete Desembargadores, comprehendendo as provincias
do Ceará e do Rio Grande do Norte.

O Tribunal ficou composto do seguinte pessoal, no-
meado por Decreto de 6 de Novembro de 1873 :

Presidente : — Conselheiro Bernardo Machado da
Costa Doria, sergipano.

Procurador da Coroa, Fazenda e Soberania Na-
'ciónal .--—José Nicoláu Rigueira Costa, pernambucano.

y.
7" t',%

{!) Relações do Império, Cap. lli, Pag. 15;
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Desembargadores:— Liovegildo de Amorim Filgueiras,
bahiano, Matheus Casado de Araújo Lima Arnaud e Sil-
verio Fernandes de Araújo Jorge, alagoanos, Manoel
José da Silva Neiva, pernambucano, e João de Carvalho
Fernandes Vieira, cearense.

Todos já eram Desembargadores: Doria, Rigueira
Costa, Matheus Casado, Araújo Jorge e Neiva perten-
ciam á Relação do Recife, Filgueiras á de S. Salvador,
e Fernandes Vieira á de S. Luiz do Maranhão.

A Secretaria do Tribunal ficou lambem assim com-
posta:

Secretario:—V>.cl Praxedes Theodulo da Silva, no-
meado por Decreto de 4 de Dezembro de 1873.

Amanuensè:—Daniel Vieira da Rocha, nomeado por
Portaria do Ministério da Justiça de 4 de Dezembro de
1873.

Escrivães:- Antônio Carneiro de Souza Azevedo e
Ilonorato Ferreira dos Santos, nomeados por Portaria do
Presidente da Provincia de 31 de Janeiro de 1874, e
confirmados na serventia vitalícia por Decreto de 4 de
Abril do mesmo anno.

Porteiro-continuo': —Antônio Felicio de Vasconcellos,
nomeado por Portaria do Presidente da lielação de 31
de Janeiro de 1874.

Continuo .---Manoel Joaquim dos Santos, nomeado
também por Portaria do Presidente da Relação de 31
de Janeiro de 1874.

IV

Constituídos assim o Tribunal da Relação e sua
Secretaria, urgia installal-os,

O Presidente da Provincia. Dr. Francisco Teixeira
de Sá, no interesse de corresponder ao rigosijo publico
com a inauguração do novo regimen judiciário, por Por-
tana de 17 de Janeiro de 1874 nomeou uma Commissão
de nove cidadãos, tirados de todos os matizes políticos,
«para promover os meios de tornar o acto mais so-
lemne pela demonstração do alto apreço em que a Pro-
vincia tinha tão importante melhoramento.»
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Compunham a Commissão:
Senador, Dr. Thomaz Pompêo da Souza BrasilDeputados geraes, Dr. Paulino Nogueira Borges dada í onseca e Dr. Manoel Fernandes Vieira
Barão de Ibiapaba, 1.° Vice-Presidente da Pro-vincia. ''¦-¦'
Barão de Aquiraz, ex-presidente d'Assembléa Pro-vmcial. .
Barão do Crato, ex-deputado geral.Visconde de Cauhipe, Vice-eonsul d'Austria e Hun-gna.
Commendador João Antônio Machado, C el Comman-clante superior da Guarda Nacional da CapitalC.el Antônio Gonçalves da Justa, Presidente daCâmara Municipal da Fortaleza.
A Commissão correspondeu dignamente á expectativa

puDiica. il)
De acordo com os Presidentes do Tribunal e daProvíncia, e com a Commissão, foi marcado o dia 3 deFevereiro para a installação da Relação no Paço d'As-semblea Provincial.

¦''-'' V

No dia designado, pelas 10 horas da manhã tevecomeço o acto com toda a solemnidade possível 
'

O salão nobre do Paço d'Assembléa estava devidamente ornamentado, e iitteralmente cheioNo topo da mesa de honra sentava-se o Presidenteco ribunal ladeado pelo Presidente da Provfncia átoeto, e pelo Procurador da Coroa á esquerdaOs demais Desembargadores tomavam seus assentosem seguida, pela ordem da antigüidade. assentos
A Commissão tinha também assento dentro do repín+nreservado ao Tribunal. clnto

(1) A CommissSo despendeu com a fp^H i-íu««<íqa -hendo a cada membro 116$32Ò réis 1.046*880 róis, ca-
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_ A elite da sociedade estava presente- chefe de nnacèrd^0 ,rBss_?rír,r Assembiáa- °f«'-"'•-¦saoenote*, empiegados públicos, magistrados ramarí^ac.negociantes estrangeiros e nacionaes etc e^ 'As galerias transbordavam de povo"O Presidente do Tribunal tor-ontin /„ i-

imnôr silonrin ia, „ 
™-u.n*1' 

ceando a campanhia, paraimpoi silencio. leu o seguinte discurso •
« Senhores. O dia de liou* mama n „,. « u niclica O COmoro <]p nrm

creaclot lt 7 
°S qUe SenÜa-se a "-__¦_ da

SE™ T í«»™Mídí justiça, isto é, de umaiteiaçao em cada província do Império« Desde a organisação politica do Brasil como at

prJuS „ 
leSÍSlfraS aPPar— lea-Uva» bempronunciadas para reahsar-se: em 1848 foram for milmente apresentados nroiortos ppp9ní.n p-j ~ ^imai-

hrnvinr.iL of ojcuob en ando Relações em varias
ST%« TV" 

1873 cons»,»''«"'-^ a obra de-
blcadabreaÜ:4entemente CSPe''a"a Pela COn8àtócia P"-

« Demorou-se o beneficio, mas chegou
do Esttdo:aS' 

Seüh°reS' graÇaS a°S poderes sul^mos

nuistíf>! íant0-,n:íis (le aplaudir e agradecer a con-
t IT-taa,a0 importante vantagem social,quanto veio ella nnmediatamente apoz a grande è fe-cunda reforma do elemento servil.«A libertação do ventre escravo creou um novoregimenjurídico em relação á uma immensa parte dapopulação. l

_ « Se em geral não se pode contestar que ha pre-cisão de termos a justiça perto de casa, á cada portado cidadão, para garantir-lhe a vida. a propriedade etodas as liberdades inherentes ou que demanem dc suapersonalidade; se é isto uni axioma de todos os tempose oe todos os logares, principalmente em referencia aosloinens pobres, baldos de recursos para pleitearem seusdireitos çm pontos longiquos; avaliáe, senhores, de que
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summo valor e inestimável preço não é a creação de
tribunaes de justiça era cada provincia, quando uma
ciasse numerosa do povo,—a pobre e desvalida,—sáhe
das condiçõeá inexplicáveis em que viria, para procrear
filhos e crear famílias com iguaes direitos aos das outras

«Esta mudança de estado civil, em larga escala
altera e modifica tão directamente a sociedade brasileira,
que todos sentem hoje que ha maioria de rasão para
que a justiça seja mais prompta e efficaz, quer nas re-
lações para com a sociedade, quer nas relações pri-
vadas.

« Quanto mais nos aproximamos do passado, menor
é o concurso que presta o direito; á proporção, porem,
que chegamos aos tempos modernos, vemos seu poder
augmentar.

« Se o direito recua algumas vezes da força, se por
algum momento desapparece em face delia, não se de-
mora em reerguer-se mais respeitado que cfantes.

« O direito,•-sonhares, é um só, como uma só é a
luz do sol, embora esteja espalhada- pelas muralhas,
montanhas e mil outros objectos.

« A ramificação do direito nunca é caprichosa;
nasce das causas da prodigiosa diversidade das leis. _

« Quando a sociedade está na infância, só precisa
de poucas leis, a maior parte das quaes reduzem-se aos
costumes.

« Quando a sociedade cresce, quando a civilisação
se desenvolve, a legislação deve ampliar-se para abraçar
as relações sociaes que se multiplicam.

« Procurar evitar a confusão e o erro nesta multi-
plicidade de leis, e combinar ao mesmo tempo com ellas
os princípios insignes da equidade primitiva, que do-
minam em todas as latitudes, e todos os homens devem
venerar, sem deixarem arrastar-se absoluta e exclusivamente
pelas influencias diversas dos tempos e climas; fazer o acervo
commum dos princípios que permanecem verdadeiros por
toda a parte, visto que bazêam-se na própria rasão (e
0 direito é o produeto da rasão), e sobre as necessidades
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geraes das sociedades, tal é a missão difficilima imposta
pela .philosophia do direito, cujo desempenho só podeser um pouco satisfactorio pelos tribunaes de instância
superior.

« Se muitas vezes, senhores, os cearenses não vi-
ram brilhar em seus muros e territórios a luz benéfica
do sol jurídico. d'ora cm avante esta luz lhes será in-
defectivel para todos 03 casos, e seus raios penetrarãoaté nos aneulos mais recônditos do Feu domicilio.

« Não cause estranheza a demora desta reforma.
Alem de ser própria dos povos, que eomeção a vida po-litica e social, é também uma condição das reformas
liberaes.

« Tornar mais ôfficazes e promptas as garantias in-
dividimos, o o livro exercício de todas as liberdades, pormeio de tribunaes que em todas as localidades exeminem
c interpretem as leis, é desideratum tão liberal quantoa reforma social do elemento servil.

« A liberdade moderada, prudente e profícua, não
pode separar-se absolutamente da vagareza que ô im-
posta pela reflexão, afim de que seus effeitos sejâo du-
radouros e permanentes.

« Os povos podem duvidar dos melhoramentos quenascem de surpreza, como os meteoros esplendidos e
rápidos, que deskmbrão as vistas; mas nunca deixâo de
prestar culto, plena confiança e gratidão aos melhora-
mentos e progressos filhos de uma longa reclamação da
experiência e da opinião publica esclarecidas.

« Tal é a hypothese da creação das Relações em
cada provincia. do Império.

« Applaudamos e agradeçamos, senhores, a inaugu-
guração. que está |resenciando o Ceará.

« Nao desconheço, senhores, as difficuldades de ex-
ecução com que terá de luetar a Relação da Fortaleza
no principio de sua vida judiciaria. Para vencel-as conto
com a perícia, probidade e illnstração de meus eollegas
desembargadores que compõem o novo tribunal. São
homens de longa pratica de jnlgar, e de consciência es-
clarecida. Com taes luzes, e com tão poderosos auxilia-
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res, meiiòs árdua será a nossa missão, e menos desem-
baraçadó o desempenho de nossos devores.

«A experiência e a pratica têm valor subido na
jurisprudência; muitas vezes supprem a intelligencia
superior e o maior talento.

« A consciência nunca deixa de apontar o caminho
para chegarmos ao bem e á verdade* por ser o phanal
acceso em nossa alma pela divindade; fallo da consci-
encia, como define Kant—ras ao que representa o dever
em cada caso de uma lei, para absolver ou condemnar.

«Deste modo a consciência não tem mysterios; não
opera como os sentidos, cegamente, sem dar conta dos
seus processos; não qualifica as acçoes por certa espécie
de factos e sem motivar as suas decisões. Outra cousa
não é a consciência senão a própria rasão, comparando
as acçoes com as leis da moral, julgando de sua legiti-
midade, pelo critério supremo que adverte ao homem de
que é elle digno de approvação, quando observa as suas
leis, mas que é despresivel quando as viola.

«A probidade, senhores, é a sentinella vigilante e
perpetua, que remove todos os obstáculos, inclusive a
corrupção, quando tentão supplantar a acção e o juizo
d^quelles primeiros predicados.

« Todos estes requisitos e qualidades possuem os
inlelligentes desembargadores meus collegas.

« Muitos de nós, sem duvida, tivemos de fazer pe-
noso sacrifício, deixando nossas antigas cadeiras nossos
antigos collegas, nossas antigas afféições, e outros legi-
timos interesses nas províncias donde sahimos para virmos
exercer nesta o sacerdócio da magistratura; mas cumpre-
nos continuai-o com resignação, á bem do serviço pu-
blico e do bem estar dos nossos compatriotas desta
parte do Império.

« O governo andou acertadissimo em suas nomea-
ções; não foi, porem, feliz em designar presidente deste
tribunal ao menos habilitado da respeitável classe dos
togados.

« Conto ainda para o desempenho cie nossa missão
çoin o apoio e poderoso auxilio do Exm. Presidente cia

¦:#i
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Provincia, que veio para o Ceará sob tão bons auspícios
depois da sua prudente e illustrada administração daParahyba, cujos precedentes muito o honrão e recom-
mendão, e devem animar os cearenses.

« E finalmente, senhores, espero a boa vontade eserviços de todas as autoridades e dos cidadãos illus-
trados desta Provincia. A vós, senhores, que assististes
á inauguração, agradeço a honra do comparecimento
pela força moral e nolemnidade que prestastes ao acto.'Pey>o-vos que digaes á população—com que sinceridade
eu, todos nós, a felicitamos por este iminenso progresso
para o Ceará, e ao mesmo tempo com quanta confiança
e lealdade pedimos o apoio da opinião publica, paraconseguirmos o nosso fim—fazer justiça /qual a todos.«Assim Deus o permitia.

« Está installado o tribunal da Relação da Provin-
cia do Ceara.

«Fortaleza, 3 de Fevereiro de 1874.»
Terminado este discurso, subiram ao ar muitas gi-randolas de foguetes; uma guarda de honra do 15.° Ba-talhão de infantaria, postada em frente ao edifício, tocouo hymno nocional e fez as continências devidas; sal-vando ao mesmo tempo a fortaleza.
Seguiu-se com a palavra o senador Pompêo, oradorda Commissão :
« Senhores. Realisa-se nesta oceasião uma dasmais importantes e legitimas aspirações do Ceará—a in-stallação do tribunal judiciário de 2.n instância, o com-

plemento de sua judicatura. Permitti que, congratulando-
nos comvosco, honrados ministros deste tribunal, vostestemunhemos, por nós e em nome da Provincia, de
quem ora somos interpretes, a satisfação cie que nos acha-
mos possuídos., bem como as lisongeiras esperanças quetão conspicuo successo nos faz conceber por sua prós-
peridade.

« A justiça, bem o sabemos, no sentido genuíno daexpressão, é a mais elevada e indispensável faculdade do
poder social, sob cuja garantia repousam todos os di-
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REVISTA ÍRÍMnSAÈ

reitos do cidadão,, desde a propriedade em toda sua ex-
tensão, até á segurança pessoal e vida; e com ella a
tranquillidadee prosperidade dos Estados.

^; E', portanto, de sua recta,-curta e prompta ad-
ministração que, em grande parte, depende a felicidade
dos povos. «Se me perguntassem, dizia um sábio publi-
cista que hoje occupa um logar eminente na Europa, o
que distingue os povos livres daquelles que ainda o não
são, dizia : Não é uma constituição nem câmaras, nem
jornaes; tudo isto pode converter-se em instrumento de
paixão e tyrannia: a verdadeira distineção é a justiça,
o reinado da lei. Dizei-me o que são os iribunaes, e eu
vos direi o que é o povo. Governo e cidadãos inclinam-
se diante da lei, respeitam as formulas protectoras que
ella constitue ? Não duvideis, ahi existe liberdade. So-
phisma-se, illude-se a lei por medidas pérfidas ou vio-
lentas ? Ha tribunaes de excepção, juizes corrompidos pela
paixão ou interesses ? Fugi! a liberdade é um laço, as
instituições zombaria. A'liberdade, sabei-o bem; é o res-
peito ao direito, é por outro nome a justiça.»

« Não basta, porem, que sua administração seja im-
parcial, é mister que seja fácil e prompta, ao alcance
do cidadão ofendido em seu direito, para invocar seu
auxilio.

; « E' por isso que os povos modernos, mais solícitos
pelo desenvolvimento e garantia de seus direitos, não
esquecem, entre outras, duas importantíssimas insti-
tuições, uma como produetora, outra como protectora de
sua prosperidade,—a escola e o tribunal—, que procu-ram collocar á- porta ou ao mais fácil alcance do ei-
dadão. Querem derramar a educação do povo na sua
mais lata accepção como fonte do feliz e seguro desen-
volvimento do cidadão, e segurar prompta justiça como
garantia de sua propriedade e direitos.

« O Brasil, que deve procurar desenvolver os re-
cursos de que o doptou a Providencia, não podia pormais tempo esquecer a pratica de tão importante ver-
dade; é por isso que uma lei novíssima do anno pas-
Sádo, attendendo q|uanto por ora era compatível cont as
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de 2. instância (1), cabendo á esta Capital o que hoievinde inaugurar. J

x< Ha século e meio (8 de Janeiro de 1723) fora
subatAf Z"cl 

C-°mnrCa JUdiCÍarÍa na e3,ão Capitaniasubalterna do Ceara. O incremento popular e econômicodo Ceara, e a mudança de instituições políticas do Bra-sil, derao logar a posterior divisão de outras circum-scnpçoes judiciarias de primeira instância, sufficientes ássuas necessidades locaes, como hoje se acha« Mas, se parte das necessidades publicas ficara poreste lado attendida, a judicatura não estava corapletlfaltando-lhe o segundo julgamento, que somente podedar quanto humanamente é possível, certeza ao juízo, epor termo a lide. E, com quanto não houvesse que ré-ceiar da rectidao do tribunal de appellação, a que per-tencia a Província, a distancia, a demora, a carestia dospleitos e outras circumstancias, não constituião menosum embaraço, que diftícultava esse recurso, complementodo julgado; e por taes difficuldades muitos direitos pere-ciao, muitas injustiças se consummavão, e com ellas crês-ciao os maies inhefentes á preterição da justiça.« E' pois essa falta, essa grande lacuna, iá berasensível para uma provincia, cuja intelligente populaçãosobe a mais de setecentos mil habitantes, e a quasi uramilhão com a provincia visinha, comprehendida na circum-sçripção do novo districto judiciário, que este tribunal, cuiamstallação vem supprir, completa a administração dajustiça publica, pondo o recurso ao fácil alcance do ei-cladao, ao menos quanto as circumstanc:as podem hoiepermtttir. J
« Comprehendeis portanto, senhores, os justos mo-tivos de nossa satisfação nesta oceasião, e o praser devol-os manifestar. E, se não receiassemos offender vossasusceptibilidade, acerescentariamos que este justo praser

*« a!% ?'°m a R«la^° da Fortaleza foram também ereadat
Cuyabá ' °Ur° Pret°' Porto Alegre' G°yaz •

¦.Al

. >-

...
¦ *5

' ."'>'ií' y

yy



,,/;,,.,

m
! [,' ' ti '

A .* A : ¦ - <

J ... '

*i, :;¦".;¦_ 
"-!¦' ¦

lís__y$ipSI_k_m_

:..V:--V

REVISTA TRIMENSAL

cresce de ponto por vermos nosso primeiro tribunal
Composto de magistrados tão dignos por suas luzes,
quanto geralmente reputados por sua probidade, penhor
seguro da rectidão e imparcialidade dos seus julgamen-
tos e da protecção cios nossos direitos.

.« Comprimentando-vos, pois, senhores, como os in-
stalladores do mais elevado órgão da justiça publica
nesta Provincia, somos felizes de, como interpretes dos
sentimentos cearenses, applaudirmos um suecesso que á
toda provincia enche de alegria na justa confiança de
que aquelles, de quem só depende a justiça e a felici-
cidade dos povos, satisfará nossas esperanças, clerra-
mando sobre nós parte da luz e rectidão que enche os
thesouros da'divina sabedoria, afim de que vossos jul-
gados sejão a verdadeira expressão da justiça.

« E, certos de vossos piedosos sentimentos, vos
convidamos para, no templo do Deus vivo, agradecermos
tantos benefícios e solicitarmos a continuação da divina
graça.

« Fortaleza, 3 de Fevereiro de 1874. »
Este discurso estava assignado por toda a Commis-

são, e com elle se poz termo á solemnidade civil.

>,';
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Na conformidade do convite, com que o orador da
Commissão encerrou esse discurso, todos os Desem-
bargadores, o Presidente da Provincia e todos os cidadãos
presentes dirigiram-se em ordem para a Gathedral, onde
assistiram ao Te-Deum annunciado, officiando nelle o
Exm. Bispo Diocesano, D. Luiz Antônio dos Santos, de-
pois Arcebispo da Bahia e marquez do Monte Pascal.

Opportunamente subiu ao púlpito o Rvd. Dr. Jus-
tino Domingues da Silva, que pregou um sermão ana-
logo ao assumpto.

Girandolas de foguetes de novo subiram ao ar,
mas desta vez annunciando a terminação do acto reli-
gloso.

A' noite illuminaram-se todos os edifioios públicos
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DO INSTITUTO DO CEARÍ 127
e muitas casas particulares. De dia todos os Consuladoshastearam suas bandeiras.

A Relação começou a funccionar no sobrado doTenente Coronel Antônio Pereira de Brito e Paiva, sito árua Amélia, depois Senador Pompêo, n° 28- tendo
de"T874Sa)PrÍmeÍra 

SeSSã° 0rdinaria a 7 cle Fevereiro
De tantos cidadãos, presentes ao acto da installaçãoda Relação, e cujos nomes declinei, restam apenas comvuU-seis: o Dr. Teixeira de Sá, actualmente desem-bargador aposentado da Relação do Recife, e Deputadofederal por Pernambuco, o Barão cie Ibiapaba, o Rvd.Dr. Justino Domingues, os dous escrivães-Carneiro eHonorato, e quem assigna estas singelas Notas.

Paulino Nogueira.
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i0~K (1} ° Tribunal da Relação funcciona, desde 17 de Abril de18/5, no sobrado n/ 28 da rua do Major Facunão, era virtude decontraoto com os herdeiros do finado Dr. José Lourenco de Castroe bilva, a quem pertence o prédio.
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Historia da Capella de N. S. da Conceição do Oiteiro da•' Prainha em Fortaleza.
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III.11108 Snrs. Presidente e Membros da Câmara
Municipal desta Cidade.— Antônio Joaquim Baptista
de Castro, morador na Prainha desta Cidade, que tendo
elle e outras pessoas tentado fazer uma Capella de In-¦Vocação de N. S. da Conceição; e como para fazer dito
Edifício precisa de Licença de V. S.as: Mostra o suppli-
cante pelo Documento junto achar-se desempeclido da
licença do Ill.'no Snr. Juiz de Capellas, e agora vem o
Supplicante implorar a V. S.us tanto a licença para Edi-
ficar o dito Edifício, como a licença para a abertura de
hunl beco, como V. S.as verão pelo dito Documento junto,
visto ser para um tira tão pio, e a bem da Religião,
por isto

P. a V. S.as que se sirvão conceder dita licença, e
de cuja graça ER M.ce Prainha da Cidade da Fortaleza,
26 de Outubro de 1839. Antônio Joaquim Baptista de
lastro, '.-:-¦¦ : V',7 7f : ''¦'¦y%'l:r::
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DO INSTITUTO DO CEARÁ 129

Concede-se a licença pedida para a edificação: quanto
porem a abertura do beco requeira a Assembléa Pro-
vincial. Paço da Gamara Municipal da. Cidade da For-
taleza 30 de. Outubro de 1839.—Fonseca Presidente.
Theophilo. Barros. Belarmino. Ferreira. Carvalho. Fiúza
Lima.

¦. 
.¦ 

¦

;".¦-

Termo da Erecção da Capella de Nossa Senhora cia
Conceição da Prainha da Capital e Cidade da For-
taleza, como abaixo se declara.

Aos oito dias do mez de Dezembro do Anno do
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oi-
tocentos trinta e nove, tendo precedido uma reunião dos
fieis abaixo assignados. que desejosos dirigir um Templo
á Mãe de Deus, sob a Invocação da Senhora da Con-
ceição, concertarão faser huma Irmandade interina, pelos
esforços da qual se levasse a effeito tam pio, como lou-
vavel desígnio: convierâo (organisada interinamente a
Irmandade) escolher o lugar mais útil, vistoso, e decente,
onde fosse edificado o Templo; e conseguida a escolha,
por vontade de todos, concordarão em assentar o Tem-
pio sobre a collina fronteira á Praia, ficando a frente
do Templo para o Oriente. Dados estes primeiros pas-
sos, a mesma Irmandade obtendo do Architecto da Pro-
vincia, Monsieur José Antônio Sufert, a planta do Tem-
pio, que por ella foi approvada, tratou de mandar traçar
e profundar os riscos dos primeiros alicerces; e collo-
cado, com reverencia, o respeitável Tropheo de nossa
Redempçâo, a Santa Cruz, em frente do começado Tem-
pio; suspenso ao lado deste um pequeno sino; impe-
tradas e obtidas as licenças do costume: fez celebrar
neste supra dito dia, no local do Templo, que a propo-
sito se achava cuberto, o santo sacrifício da Missa, com

a solemnidade e decência possivel, pelo Illustrissirap #
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Reverendissimo Senhor Vigário Carlos Augusto Peixoto
de Jllençm\ qne por essa oceasião procedeo á benção
do logar do Templo. Assim feitos estes religiosos actos.
que tiverão fim quasi pelo meio dia, deliberou a Irman-
dade sobre a escolha do Padrinho da Erecção, cuja so-
lemnidade deveria concluir a devota festividade deste
mesmo •dia, e unaniniemente recahio a nomeação em
Manoel Rufino de Oliveira Jamacarú. ao qual forão logo
mandados em commissão os Irmãos Bernardo José de
Mello, Francisco José Pereira e Manoel Antônio d'A-
sevedo, que, voltando com a certesa de que o mesmo
aceitava de muito bom grado a nomeação, que de sua
pessoa se fisera, passou a Irmandade a tratar dos pre-
parativos de tal acto; o qual teve lugar das quatro paraas seis horas da tarde deste mencionado dia; tornando-
se verdadeiramente grandioso o concurso de indivíduos,
que a elle concorrerão; magnífico o espectaculo, feito
na maior pas, e respeito, aos alegres toques de musica,
repiques de sino, e fogos artificiaes; e edificante o acto
da Erecção, em que o Reverendo Vigário, com Capa d'-
Asperge, e Padrinho, acompanhados da Irmandade, col-
locarão, com a maior reverencia, a Pedra fundamental
do Templo, na qual forão inscriptos o dia, mez, e anno
de sua fundação. E para que conste a Irmandade man-
dou lavrar o presente Termo, pela mesma assignada,
com o Reverencio Senhor Vigário, e Padrinho da Erecção.
E eu Bonifácio Ferreira Lima, Escrivão ia Irmandade
o escrevi, e assignei. -O Vigário Carlos Augusto Pei-
xoto d'Alencar. Manoel Rufino d^Oliveira -Jamacarú. Ma-
noel Lourenço da Silva, Juiz. Bonifácio Ferreira Lima,
Escrivão. Antônio Caetano de Abreo, Thesoureiro. An-
tonio Joaquim Baptista de Castro, Procurador (*). Ig-

y ¦¦;-"¦
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(*) Nasceu a 24 de Outubro de 1816 o falloceu a 26 de
Outubro de 1885. Era geralmente conhecido pelo gallinM branca,
appellido do tempo de menino.

. O Compromisso da Irmandade foi approvado pelo Presidente
da Provincia Pr. Joaquim Vilella de Castro Tavares por Acto de
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nacio Ferreira Gomes, Mesario. João Franklin de Lima.Bernardo José de Mello. Jorge Accuraio e Silveira. Ma-
t!?Í p"1? de, Asevtíd0- Francisco José Pereira. Joséleixeira Pinto. Aprigio José Ceará.
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O abaixo assignado, inflamado no Amor de Deus
VirtmPwmr' Particul^mente devoto da SantíssimaVirgem Mm de nosso Divino Redemptor. e penetradoda verdadeira affeição que todos os habitantes destaProvíncia consagrão a esta verdadeira Mãi dos pecca-dores, propoz-se a erigir-lhe no lugar do Oiteiro que ficadominando a Prainha, hüma Capella, para nella selouvar e honrar a mesma Santíssima Virgem, com a in-vocação de N. S. ca Conceição, cuja Capella será de muitautilidade, principalmente para os moradores dos referidoslugares por nella acharem uma casa de Oração, na qualcommodamente possão cumprir com „ indispensável pre-ceito de assistirem ao Saero-Santo Sacrifício da Missae cujo dever muitos clelles déixão de prehencher porvanos motivos, e principalmente pela distancia em quese achao da Igreja Parochial, collocada no centro cia ei-dade da Fortaleza.

Hé pelos motivos ponderados que o abaixo assig-nado dingio seu requerimento ao Ex.,uo e Rvd.mo SnrDom João da Purificação Marques Perdigão, Bispo Dio-cesano, pedindo a graça de erigir a referida Capella,cuja supphca recebida por sua Exc.a Rvd.ma com verda-deira Caridade Apostólica, différio em 24 de Setembrode 1839.
_ Para levar pois a effeito tão louvável como neces-sana Obra, espera o abaixo assignado, que todas as pes-soas d um, e outro sexo. concorrerão com suas esmollas,dando desta sorte a mais verdadeira demonstração do

¦, !

17 de Janeiro de 1851, tendo sido já approvado pela authoridadeecclesiastica competente, o Conego Antônio Pinto de MendonçaVisitador da Provincia, em data de 14 de Agosto de 1850. St. '
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Espirito dé Religião,: que em todos elles domina, na
certeza de que esta verdadeira Mãi dos peccadores, a
Viígem Santíssima, N. S. da Conceição, não deixará de
appresentar ditas esmollas perante o Throno de seu
Bento Filho, Nosso Divino Redemptor, que por ellas
nos premiará na Gloria Eterna, a que todos aspiramos.
-y-Prainha da Cidade da Fortaleza 2 de Setembro de
í#_l.—Antônio Joaquim Baptista de Castro. (*)

Èegistro da publica forma da Escriptura de doação, que
fasem José Teixeira Pinto, e sua mulher Dona An-
tonia do Espirito Santo, moradores nesta Cidade, de
ditas moradas de casas de palha, e uma porção de
terreno no lugar Prainha desta mesma Cidade, para
Patrimônio da Capella de Nossa Senhora da Con-
ceição do Oiteiro, como abaixo se declara.

Saibão quantos este publico instrumento de escrip-
turâ de doação para patrimônio da Capella de Nossa
Senhora da Conceição do Oiteiro desta Cidade virem,
que sendo no Anno do Nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo de mil oitocentos quarenta e quatro, aos
vinte e nm dias do mez de Maio do dito anno, nesta

777: ¦•'¦
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(*) Era esse o papel cora que Baptista de Castro esmolara
para erecção da Capella, que tudo lhe deve e na qual nada exista
infelizmente a assignalar seus bons serviços.

A Imagem de N. S. da Conceição, que orna o Altar mor da
Capella, foi dádiva do juiz por devoção Francisco Ferreira Borges
(19 de Abril de 1846); a de Santo Antônio foi dádiva do dito juiz
e do irmão bemfeitor Antônio Caetano de Abreu (21 de Fevereiro
de 1847); a de Santa Lusia foi dádiva do irmão Frederico José
Pereira (20 de Fevereiro de 1847). Si.
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Cidade da Fortaleza, Capital da Provincia do Ceará-
Grande, em casa de morada de José Teixeira Pinto, a
onde fui chamado por se achar molesto, e sendo ahi eu
Tabellião ao diante nomeado, for ao presentes o mesmo
Teixeira Pinto e sua mulher Dona Antonia Bernarda do
Espirito Santo, conhecidos de mim Tabellião do que dou
fé, e por elles doadores fora dito, que elles erão Se-
nhores e possuidores de duas moradas de casas de palha,e uma porção de terreno neste lugar da Prainha as
quaes por se acharem livres de Embargo, seqüestro, e
penhora alguma doavão como de facto doado tinhão a
Nossa Senhora da Conceição da Prainha para seu Pa-
trimonio, por isso de hoje em diante entregarão ditas
casas e terreno ao Procurador Geral da Irmandade da
mesma Senhora da Conceição Antônio Joaquim Baptista
de Castro, para logo que se reunir a mesma Irmandade
faser entrega de ditas casas e terreno para esta a Be-
neficio da mesma Senhora da Conceição faserem o queacharem melhor. Dicerão mais os ditos doadores queditas duas casas tinhão cincoenta e quatro palmos de
frente ambas, com seus fundos correspondentes até o
mar, e erão as que fasem beco com as de Aprigio José
Ceará. Dicerão mais ditos doadores, que seguravão faser
esta doação boa, firme, e valiosa e que se por maldade
quisessem por alguma duvida, tanto em juiso como fóra delle,
querião que lhe fosse denegada toda a justiça pois que
de suas livres e espontâneas vontades dita doação fasião,
pelo desejo do maior incremento do Culto Divino, pro-
pagação da Fé e da Religião Catholica Apostólica Ro-
mana em que forão criados. Estando presente o Procurador
Geral da Irmandade Baptista de Castro, foi dito que
elle aceitava a presente escriptura assim, e da mesma
forma em que lhe fora feita com as condições da qual
se conformava e era contente. Em fé e testemunho de
verdade assim o dicerão. obtorgarão, doarão, e aceitarão
e eu Tabellião como pessoa publica estipulante e acei-
tante, estipolei, e aceitei em nome da ausente a quem
a favor desta tocar possa, e a pedido dos mesmos doan-
tes tis o presente instrumento nesta Nota por me se
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distribuído pelo Juiz Municipal Interino, em o qual as-
signaraq.com as testemunhas presentes Joaquim Fran-
cisco dos Santos, | João José de Saldanha Marinho, e adoadorã por não saber ler escrever assignou a seu rogo
Miguel Joaquim Pereira, todos maiores de excepção e
conhecidos de mim Cândido José Pamplona, primeiroTabellião. qne o escrevi.—José Teixeira Pinto. Miguel
Joaquim Pereira. Joaquim Francisco dos Santos. João
José Saldanha Marinho. Está conforme com o original
a que me reporto e dou fé, e vai por mim subscrito e
assignado de meus signaes publico e raso de que uso
e costumo nesta Cidade e seu termo. Susbscrivi e as-
signei—Em testemunho de verdade O 1.° T.m P.° Can-
dido José Pamplona. Eu Bonifácio Ferreira Lima, Secre-
tario da Irmandade da mesma Capella, escrivi. Está con-
forme. O Escrivão José Ferreira Lima Sucupira.
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Acta da sessão extraordinária da Irmandade de Nossa
Senhora da Conceição. do Oitciro da Prainha.

YY-;

Aos dous dias do mez de Abril do anno do Nasci-
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos
noventa e quatro, nesta cidade da Fortaleza, Capital do
Estado do Ceará, na Sacristia da Capella de Nossa Se-
nhora da Conceição da Prainha, onde se achavam reu-
nidos em numero compromissal os Irmãos Jeronymo
Vieira de Azevedo Sá, Fraucisco José Teixeira Pinto,
Hermelino Sobrai Macahiba, Marcos Apolonio da Silva,
Licinio Nunes de Mello, Fabricio José de Brito, Porfirio
Alexandre Pereira Lima, Manoel Joaquim da Silva, Do-
mingos de Paula Barboza, José Caetano da Silva e João
Martins da Costa, e constituída a Meza administrativa, o
Irmão Escrivão Jeronymo Vieira de Asevedo Sá, na
qualidade de substituto do Juiz, Tenente Coronel José
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DO INSTITUTO GO CEARÁ" 135
Nicolau Affonso Maia, declarou aberta a sessão, raoti-vando-a da seguinte forma: Que sendo de intuitiva o
Nn«iinlVreLneCefSÍfl?de a Cessã0 «ratnita da Capella de
ít th£?¦ 

da 
,Co(ncei«a° ao Seminário desta cidadeque lhe fica immediatamente annexo, não só por inte-resse espiritual como também por interesse temporal ou

nvírln^ acco^° c™08 bons deseJ°s manifestadosneste sentido por S. Exc. Rvd.™ o Senhor Bispo Dioce-sano Dom Joaquim José Vieira, entendeu convocar es-pecialmente esta sessão para resolver este assumpto detanta importância que desde já propõe a Meza, submet-tendo-o a sua decisão. Outro sim, a cessão oropostanao involve a perda de direitos que resultão do Compro-misso^ da Irmandade no tocante ao exercicio de suasluncçoes na mesma Capella, e sim somente ao edifíciomaterialmente considerado, sua economia e administração.Ainda mais, passarão ao poder do Seminário medianteinventario todas as alfaias pertencentes a Capella, ficandosalvo a Irmandade o direito de utilisar-se clellas poroceasião de suas festas; e igualmente poderá funccionarna Oapella, sem necessidade de outra qualquer permissãoa conferência de S. Vicente de Paulo, que ha já dezannos tem ahi sua sede. A vista da proposta offerecida
pelo Irmão Escrivão servindo de Juiz, resolveu-se fazera cessão a Iludida na forma indicada, continuando assima Irmandade no exercicio de suas funcções, com as res-tncções ou delimitações estabelecidas, isto é, sem a eco-nomia e administração da Capella que passam para oSeminário com todos os seus ônus, podendo o mesmoSeminário entrar na posse material cPella, como se fosseuma sua dependência ou parte integrante, que, por estanossa resolução hoje tomada, fica sendo. E todos assimacceitando e votando, nemine discrepante, mandou-se lavraresta acta para todos os seus effeitos, remettendo-se co-

pias authenticas ao Ordinário para a sua approvação eao Reitor do Seminário para a sua sciencia e fins conve-nientes. Eu Francisco José Teixeira Pinto, Secretario aescrevi.-Jeronymo Vieira deAzevedo Sá. Francisco José
Teixeira Pinto, Secretario, parcos Apolonio da Sjlya,
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revista: trimensal

Hermelino Sobral Macahiba. Licinio Nunes de Mello.
Fabricio José de Brito. Francisco Alexandre Pereira Lima.
domingos Pa fila Barbosa. J osé Caetano da Silva. J oão
Martins da Costa. Manoel Joaquim da Silva.
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